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RESUMO 

FONSECA, Selma Carvalho. Quem conta um conto, aumenta um ponto? 
Dimensões de uma assessoria pedagógica externa no movimento curricular numa 
Escola ribeirinha nascente. 
 
Trabalhar com a inovação num movimento curricular é, ao mesmo tempo, um 
privilégio e um enorme desafio em meio a tantas demandas sociais, políticas, 
econômicas e culturais que se afiguram no processo educativo, como é o caso da 
assessoria pedagógica externa para uma escola no/do campo, no Baixo Amazonas. 
Portanto, a presente pesquisa objetiva analisar como se configuram as dimensões 
dessa assessoria, investigando suas possibilidades e limites com base em uma 
pesquisa-ação de caráter etnográfico, delineada pelas várias incursões realizadas 
no local. O primeiro capítulo traça o caminho metodológico utilizado, valendo-se da 
estrutura proposta por Tripp (2005) na análise de dados. Os sujeitos envolvidos na 
trama curricular são a comunidade de Nova Jerusalém, a equipe pedagógica e os 
gestores da Organização Não Governamental (ONG). O segundo capítulo apresenta 
os vislumbres da dimensão antropológica, com base na contextualização da 
realidade ribeirinha e dos conceitos de cultura e comunidade tradicional propostos 
por Cohen (1985), Gusfield (1975), Lira; Chaves (2016), Chaves (2001), Lemos 
(2009), Chiriboga (2006), Pinto (1999) e Diegues (2002). O terceiro capítulo sinaliza 
a dimensão político-pedagógica fundada na caracterização da escola nascente 
como uma possível escola do campo, que visa caminhar na contramão da exclusão 
do campo e que abriga legislação e características singulares preconizadas por 
Arroyo (1982), Bavaresco e Rauber (2014), Hage e Barros (2010), Torres (2008), 
Kanavoura (2006). O quarto capítulo propõe o surgimento das dimensões 
pedagógica e epistemológica, baseadas na investigação contextual do Projeto 
Político Pedagógico da Escola Raio de Luz/Etam e seu papel no movimento 
curricular. Para conceituar a inovação curricular, foram utilizados, como referencial 
teórico, autores como Masetto (2018), Carbonell (2002), Hernandez (2000). O quinto 
capítulo se propõe a questionar se a proposta de assessoria em questão traz 
alguma contribuição ao movimento curricular para uma comunidade tradicional numa 
realidade ribeirinha. Para compreender essa proposta à luz da literatura, tomou-se 
como referência teórica Lima (2007), Segóvia (2007, 2010), Velho (2012), Machado 
(2014), Silva (2018) e Oliveira e Santos (2007). Ao analisar a configuração das 
dimensões da assessoria, pareceu haver um avanço em relação às críticas 
apontadas pela literatura em relação ao movimento de resistência às relações de 
exclusão no campo, por levar em consideração os valores culturais e os direitos das 
comunidades tradicionais ribeirinhas. No entanto, como o trabalho pedagógico é 
sempre inconcluso, provavelmente ainda há muitas dimensões a serem 
desbravadas para atender às demandas num contexto ribeirinho. Espera-se, 
contudo, que o trabalho de assessoria na escola nascente possa acrescentar ao 
menos um ponto: dar voz aos ribeirinhos.  
 
Palavras-chave: Dimensões da assessoria pedagógica externa; Comunidade 
ribeirinha; Baixo Amazonas; Escola no/do campo; Movimento de inovação curricular. 

 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 

FONSECA, Selma Carvalho. Who tells a tale adds a tail? Dimensions of a external 
pedagogical consultancy in a curricular movement at an emerging Riverside school. 
 
Working with innovation in a curricular movement is both a privilege and a huge 
challenge, given the many social, political, economic and cultural demands one can 
find in the educational process, as in the case of a external pedagogical consultancy 
done for a school at/from the lower Amazon area. Therefore, this research aims to 
analyze how the dimensions of this consultancy are set, looking into the possibilities 
and boundaries based on an ethnographic action research outlined by the various 
incursions carried out on site. The first chapter traces the chosen methodological 
path using the structure proposed by Tripp (2005) for data analysis. The people 
involved in the curriculum are the Nova Jerusalém community, the school staff and 
the administrators of the Non-Governmental Organization (NGO). The glimpses of 
the anthropological dimension are found in chapter 2. They are based on the 
contextualization of the reality of those who live by the riverside and on the concepts 
of culture and traditional community proposed by Cohen (1985), Gusfield (1975), 
Lira; Chaves (2016), Chaves (2001), Lemos (2009), Chiriboga (2006), Pinto (1999) 
and Diegues (2002). In the third chapter, it is shown that the political-pedagogical 
dimension can be grounded on the characterization of the emerging school as a 
countryside school that aims to go against exclusion in the countryside, having 
singular legislation and characteristics, which are advocated by Arroyo (1982), 
Bavaresco and Rauber (2014), Hage and Barros (2010), Torres (2008) and 
Kanavoura (2006). In chapter 4, it is proposed the pedagogical and epistemological 
dimensions, based on the research of the context of the Raio de Luz school/Etam‟s 
political-pedagogical project and on its role in the curricular movement. In order to 
conceptualize the innovation of the curriculum, the works of Masetto (2018), 
Carbonell (2002) and Hernandez (2000) were used as theoretical framework. In the 
fifth chapter, the question is raised whether the consultancy proposed contributes in 
any way to the curricular movement in the reality of a traditional riverside community. 
To understand this proposal in light of the literature, the theoretical framework used 
was composed by the works of Lima (2007), Segóvia (2007, 2010), Velho (2012), 
Machado (2014), Silva (2018) and Oliveira and Santos (2007). After analyzing the 
configuration of the dimensions of the consultancy, it seems that progress has been 
made in relation to the criticisms pointed out in the literature, when it comes to the 
movement of resistance to the relations of exclusion in the countryside, for the 
cultural values and the rights of the traditional riverside communities were taken into 
account. However, as the pedagogical work is always inconclusive, there are 
probably still many dimensions yet to be explored in order to meet the demands of a 
riverside context. Yet the hope is that the consultancy may add in at least one 
aspect: giving voice to the riverside population. 
 
Keywords: Dimensions of a external pedagogical consultancy; riverside community; 
Lower Amazon; school at/from the countryside; movement of curricular innovation. 
 
  



 
 

RESUMEN 

 
FONSECA, Selma Carvalho. ¿La verdad si no es completa, se convierte en 
aliada de lo falso? Dimensiones de una asesoría pedagógica externa en el 
movimiento curricular en una Escuela ribereña naciente. 
 
Trabajar con la innovación en un movimiento curricular es, al mismo tiempo, un 
privilegio y un enorme desafío en medio de tantas demandas sociales, políticas, 
económicas y culturales que aparecen en el proceso educativo, como es el caso de 
la asesoría pedagógica externa para una escuela en el/del campo, en el Bajo 
Amazonas. Por lo tanto, esta investigación tiene como objetivo analizar cómo se 
configuran las dimensiones de esta asesoría, analizando sus posibilidades y límites 
en función de una consulta de acción de carácter etnográfico, descrita por las 
diversas incursiones realizadas en el local. El primer capítulo traza la ruta 
metodológica utilizada, empleando la estructura propuesta por Tripp (2005) para el 
análisis de datos. Los temas que integran el plan curricular son la comunidad de 
Nueva Jerusalén, el equipo pedagógico y los gerentes de la Organización No 
Gubernamental (ONG). El segundo capítulo presenta vislumbres de la dimensión 
antropológica, basada en la contextualización de la realidad ribereña y los conceptos 
de cultura y comunidad tradicional propuestos por Cohen (1985), Gusfield (1975), 
Lira; Chaves (2016), Chaves (2001), Lemos (2009), Chiriboga (2006), Pinto (1999) y 
Diegues (2002). El tercer capítulo señala la dimensión político-pedagógica basada 
en la caracterización de la escuela naciente como una posible escuela en el campo, 
cuyo objetivo es ir en contra de la exclusión del campo y que alberga legislación y 
características únicas defendidas por Arroyo (1982), Bavaresco y Rauber (2014), 
Hage y Barros (2010), Torres (2008), Kanavoura (2006). El cuarto capítulo propone 
el surgimiento de las dimensiones pedagógicas y epistemológicas, basadas en la 
investigación contextual del Proyecto Educativo Institucional de la Escuela Rayo de 
Luz/Etam y su papel en el movimiento curricular. Para conceptualizar la innovación 
curricular, se utilizaron autores como Masetto (2018), Carbonell (2002), Hernández 
(2000) como marco teórico. El quinto capítulo propone cuestionar si la propuesta de 
asesoría en cuestión aporta alguna contribución al movimiento curricular para una 
comunidad tradicional en una realidad ribereña. Para entender esta propuesta a la 
luz de la literatura, Lima (2007), Segovia (2007, 2010), Velho (2012), Machado 
(2014), Silva (2018) y Oliveira y Santos (2007) se tomaron como referencia teórica. 
Al analizar la configuración de las dimensiones de la asesoría, parecía haber un 
avance en relación con las críticas señaladas por la literatura con respecto al 
movimiento de resistencia a las relaciones de exclusión en el campo, por tener en 
cuenta los valores culturales y los derechos de las comunidades ribereñas 
tradicionales. No obstante, dado que el trabajo pedagógico no siempre es 
concluyente, probablemente todavía hay muchas dimensiones por explorar para 
satisfacer las demandas en un contexto ribereño. Sin embargo, se espera que el 
trabajo de la asesoría en la escuela naciente pueda agregar al menos un punto: dar 
voz a los habitantes de la ribera. 
 
Palabras clave: Dimensiones de la asesoría pedagógica externa; comunidad 
ribereña; Bajo Amazonas; escuela en el/del campo; movimiento de innovación 
curricular. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Participar de inovações curriculares é um grande privilégio, pois traz a 

possibilidade da criação como o ápice da atividade e potencial humanos. 

Empreender em Educação torna-se um privilégio ainda maior, na medida em que 

nos permite participar do desenvolvimento de outro ser humano de forma planejada, 

consciente, responsável e de maneira ética, social e política. Ainda mais 

interessante é poder participar da concepção, implementação, avaliação e 

investigação sobre as possibilidades e os limites da própria ação na inovação. Isto 

posto, o presente trabalho traz esse espectro de possibilidades.  

Neste trabalho, a pesquisa traz como novidade o privilégio da participação da 

autora em todas as etapas do movimento curricular, num projeto de assessoria 

externa. A despeito de já ter colaborado em outras iniciativas de inovação curricular, 

em experiências anteriores não houve investigação sobre a própria prática. Ao 

contar parte dessa trajetória, peço licença para, nesta introdução, falar em primeira 

pessoa, por se tratar de um relato pessoal. 

Logo após a formatura na graduação em Educação, fui convidada para 

trabalhar na própria escola formadora - Instituto Adventista de Ensino (hoje Centro 

Universitário Adventista de São Paulo – Unasp), em uma turma de 4ª série do ensino 

fundamental nos anos 1980. Após dois anos e meio de minha contratação, foi 

inaugurada na mesma instituição uma escola de aplicação do método da Faculdade. 

Nessa escola, os egressos escolhidos por um grupo de professores e gestores, 

permaneciam na instituição para lecionar ou dirigir a escola experimental - e eu fui 

uma das contempladas para trabalhar nesse projeto. Portanto, a inovação curricular 

era realizada à medida que os professores das áreas metodológicas coordenavam 

os recém-formados semanalmente. Aliás, a estrutura arquitetônica da escola foi 

projetada de modo a propiciar a inovação curricular, com vidros espelhados nas 

salas, a fim de que estagiários, pais e gestores pudessem ver o trabalho pedagógico 

em tempo real. Nessa escola, atuei como docente e, posteriormente, como 

coordenadora. 

No início dos anos 1990, com a finalidade de buscar uma experiência 

diferente, tornei-me proprietária de uma escola de educação infantil. Lá, pude pôr 
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em prática muitas de minhas ideias e ideais educacionais. Foi um momento singular 

em minha trajetória, com amplas possibilidades de inovação curricular e 

experimentos pedagógicos, que foram somados à minha formação na área da 

Psicomotricidade, com atuação clínica dentro da própria instituição recém-adquirida. 

Na escola, havia uma multiplicidade de tarefas: gestão, docência e clínica em 

psicomotricidade. Dentre outras aprendizagens, essas tarefas foram ampliando a 

minha visão quanto à formação docente inicial e continuada, conforme percebia a 

reação das(os) professoras(es) com relação às inovações pedagógicas. 

Em 1996, o Unasp abriu novamente o espaço para meu retorno e ingressei 

como docente no curso de Magistério e, pouco tempo depois, no curso de 

Pedagogia da própria Instituição. Durante dez anos, o trabalho com a formação 

inicial de professores e meu interesse em relação às inovações em Educação, foram 

uma constante.  

No fim dos anos 1990, fui chamada a trabalhar no curso de Pedagogia do 

campus de Engenheiro Coelho do Unasp, como coordenadora de estágios e 

também como docente em outras disciplinas metodológicas. Foi nesse contexto que 

a busca por um mestrado na área de formação de professores ocorreu, no início dos 

anos 2000, na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). A temática de minha 

pesquisa foi a análise do próprio trabalho de estágios empreendidos pelo curso de 

Pedagogia, num momento de mudança de Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), 

que ressalta os nexos entre teoria e prática, indispensáveis ao trabalho docente. 

Terminado o curso de mestrado, surgia, no Unasp, a necessidade de uma 

construção curricular para a criação de um modelo de fazendinha, que trouxesse 

possibilidades inovadoras rumo ao desenvolvimento humano em sintonia com a 

natureza, tornando-o sensível à própria vida e à vida de outros seres vivos, aos 

ecossistemas e às interações com o meio. Essa proposta vinha da direção geral da 

instituição. Um sonho muito caro para muitos educadores!  

A construção da proposta pedagógica durou quatro anos e foi sendo 

parcialmente implementada, quando um novo desafio surgiu num outro campus do 

Unasp, a pedido da Instituição. Tratava-se da coordenação do curso de Pedagogia 

no campus Hortolândia. O curso se propunha a iniciar uma nova matriz construída 

de forma interdisciplinar por eixos. Tratava-se de mais uma inovação, talvez não tão 

grande quanto as anteriores, mas, ainda assim, era uma nova matriz. Ao longo dos 
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anos de 2009 a 2019, é possível analisar as possibilidades e os limites de se 

trabalhar com uma matriz com essas características. 

Vale dizer que outra marca na trajetória pessoal de vida e de trabalho, foi - e 

tem sido - a vivência comunitária. Nascida numa chácara que sediava uma editora, a 

Casa Publicadora Brasileira, vivi quase toda a minha infância numa comunidade 

mais restrita, com pessoas que representavam a extensão de minha família. Na 

graduação, morei também, em regime de internato, no Unasp, campus São Paulo, 

convivendo com meus colegas durante as aulas e refeições, cantando no mesmo 

coral e cultuando na mesma igreja. O senso de comunidade sempre foi muito forte 

nesses locais, devido às circunstâncias.  

Depois de casada, fui convidada para trabalhar no campus de Engenheiro 

Coelho (interior de São Paulo), numa fazenda com poucas residências ao redor, nos 

condomínios ainda em expansão. As pessoas conviveram e convivem ainda hoje, no 

mercado, na escola, no trabalho, no lazer etc., favorecendo o auxílio mútuo, o 

interesse e o cuidado de uns para com os outros. Por ser uma instituição 

confessional e as pessoas comungarem numa mesma fé, em sua maioria, os laços 

de fraternidade e união tendem a se estreitar ainda mais. 

Talvez essa vivência comunitária, aliada ao trabalho de formação docente e à 

busca constante pela inovação pedagógica, tenham contribuído para que eu 

aceitasse o desafio de trabalhar com uma ex-aluna do curso de Pedagogia num 

projeto de assessoria/consultoria pedagógica externa com os ribeirinhos, a despeito 

de todas as demandas que esse aceite pudesse trazer. Justamente em virtude 

desse desafio, fui buscar um programa de doutorado na área de currículo, para 

contar com o devido aporte teórico e com a troca de ideias com os pares e docentes 

do programa. 

Nada é por acaso! Estudar os hábitos dos ribeirinhos tem sido algo inédito e 

singular; trabalhar com mais de uma possibilidade de inovação curricular e auxiliar 

na formação continuada são apenas um passo a mais em minha trajetória - agora, 

numa comunidade com características singulares.  

A seguir, conto como isso ocorreu. 
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Priscila, uma ex-aluna do curso de Pedagogia do Unasp, campus Hortolândia, 

candidatou-se como voluntária numa comunidade às margens do Rio Manacapuru1. 

Após o primeiro ano de trabalho, Priscila identificou-se com essa realidade, o que a 

levou a aceitar um novo convite da Ação Social Voluntária Amazônia (Asvam) para 

trabalhar numa escola nascente em Nova Jerusalém, a partir de 2017. Sabedora de 

sua inexperiência em educação e preocupada com a complexidade da tarefa, ela 

solicitou a ajuda de sua escola formadora. Priscila ligou de um telefone na 

comunidade rural e conversou comigo, que era coordenadora do curso de 

Pedagogia. Imediatamente, aceitei o desafio de auxiliar a escola nascente e de 

transformar a oportunidade em um projeto de extensão do curso de Pedagogia. 

Entretanto, até aquele momento a parceria não tinha um alinhamento e elementos 

necessários para a efetivação de algo mais concreto. O aceite também contou com 

o envolvimento do corpo docente responsável pelas áreas de Metodologias de 

Diversidade e Gestão do curso de Pedagogia. Em maio de 2016, minha ex-aluna 

que propôs a parceria e eu, fizemos a nossa primeira vista no local onde 

desenvolveríamos o projeto de extensão.  

Logo no segundo semestre daquele mesmo ano, todas as informações 

trazidas serviram de material inicial para a escrita do Projeto Político-Pedagógico da 

escola ribeirinha. Minha ex-aluna apresentou sua experiência aos alunos do curso 

de Pedagogia, primeiramente em plenário. Depois, juntamente com os alunos do 7º 

semestre, na disciplina de Planejamento Educacional, que escreveram parte do 

documento do PPP de forma conjunta, sendo esse um requisito da disciplina do 

curso. Concomitantemente, os professores, Priscila e eu, que era a coordenadora do 

curso, buscamos algumas propostas emergenciais para a classe multisseriada, 

composta por 16 alunos, com apenas dois alfabetizados, de educação infantil ao 6º 

ano. Importante ressaltar que a escola estava em funcionamento desde 2014. 

Desde o início da escola, a ONG formou uma parceria com a Prefeitura de 

Massauari, estabelecendo que essa última pagaria os salários dos funcionários e a 

merenda escolar. A ONG, por sua vez, proveria toda a parte predial, ou seja, seria 

responsável pela construção do complexo escolar. O nome oficial da escola para a 

Prefeitura era “Raio de Luz”, mas seu nome fantasia era Escola Técnica Adventista 

de Massauari (Etam). A escola nasceu com 16 estudantes e hoje conta com 60, 

                                                           
1
 Por meio da ONG Ação Social Voluntária Amazônia (Asvam), de julho/2015 a julho/2016. 
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oriundos tanto da comunidade de Nova Jerusalém, quanto de algumas comunidades 

vizinhas. Eles chegam espontaneamente, buscando um ensino que consideram de 

qualidade.  

Foi assim que as visitas à escola se tornaram periódicas (anuais). Porém, nos 

intervalos entre uma visita e outra, sempre houve constantes conversas com a 

equipe por meio de telefonemas, tanto do telefone da comunidade rural, como por 

celular, mensagens do aplicativo WhatsApp (quando alguém do grupo vai até 

Barreirinha), ou e mail. Como a energia elétrica em Nova Jerusalém funciona 

apenas durante três horas por dia e à base de gerador movido a combustível, o sinal 

de Internet praticamente inexiste.  

O meu trabalho de apoio, como coordenadora do Unasp-HT, permeava 

inicialmente as decisões importantes da escola e funcionava como uma espécie de 

aconselhamento, com a função de um “amigo crítico”. O nome “assessoria externa” 

ainda não era utilizado e todas as ações da claudicante parceria eram bastante 

difusas, pois o contexto era muito complexo. Assim, conforme os problemas 

ocorriam, a consultoria realizava seu papel. O foco, na ocasião, era o PPP da escola 

e a preocupação com o movimento curricular, objetivando a criação de uma 

estratégia para a classe ainda multisseriada, na qual os alunos, até 2016, se 

encontravam num patamar muito baixo quanto às noções básicas de letramento. Há 

de se considerar também que os ribeirinhos não vivem num mundo letrado, o que 

contribuía para o cenário encontrado; não há outdoors, placas, rótulos de alimentos, 

enfim, eles possuem inúmeros saberes, mas nenhum deles faz parte do mundo 

letrado. 

Foi assim que a busca pela investigação dessa realidade resultou no ingresso 

de um programa de doutorado no tempo adequado e a definição do objeto da 

pesquisa teve seu início. Após várias conversas com o orientador e estudos nas 

diversas disciplinas do programa, os olhares convergiram para o trabalho de 

assessoria/consultoria externa, que se apresentava como pano de fundo desse 

movimento curricular, dando origem ao presente problema de pesquisa: como se 

configuram as dimensões de uma assessoria pedagógica externa no 

movimento curricular numa escola ribeirinha nascente – Baixo Amazonas?  

Esse questionamento surgiu com base na crença de que, para se realizar um 

trabalho de assessoria pedagógica externa, ou seguimos modelos prontos ou 
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mergulhamos na compreensão contextual, conjuntural da escola e de todos os seus 

participantes. O olhar para a configuração das dimensões, implica na busca pela 

essência do “objeto de estudo” a ser contemplado e no respeito à sua trajetória 

percorrida, na tentativa de compreender o seu significado e sentido, especialmente 

por se tratar de uma escola num contexto bastante desconhecido para nós, imerso 

em uma cultura pré-capitalista, cuja singularidade não é compreendida num primeiro 

olhar ou numa primeira incursão. 

Derivados dessa questão emergiram gradualmente os objetivos a serem 

alcançados na presente investigação. Primeiramente, o de analisar as possibilidades 

e os limites das dimensões encontradas na proposta de assessoria/consultoria 

externa no movimento de construção curricular para a escola nascente. O objetivo 

central teve como desdobramento outros objetivos, para a melhor compreensão do 

objeto a ser investigado, tais como: a) identificar as dimensões que emergem no 

processo de assessoria externa; b) descrever como se configuraram essas 

dimensões durante o processo; c) construir coletivamente um possível caminho de 

assessoria externa com base nas dimensões encontradas no decorrer da pesquisa. 

Com essas asserções, a proposta consiste em investigar as dimensões do 

trabalho de assessoria pedagógica em suas configurações, compreendendo que a 

própria configuração das dimensões de assessoria já afastaria modelos usuais de 

consultoria pré-determinados e com características limitantes e engessadas. Mas a 

análise dessas configurações partiria da escuta e do diálogo com os integrantes da 

realidade em questão e evitaria as imposições, tão nocivas em qualquer realidade 

escolar.  

A pesquisa se deu na escola “Raio de Luz”, cujo nome fantasia é Escola 

Técnica Adventista de Massauari (Etam). Ela consiste em um recorte no movimento 

de inovação curricular da escola, bem como da escrita e da implementação do PPP. 

Com a preocupação de registrar visitas, escutas, observações e com a intenção de 

ter um olhar mais acurado sobre a realidade, os registros tiveram início em 2016, a 

partir da primeira incursão realizada. Assim, a investigação exploratória antecedeu o 

ingresso da pesquisadora no programa de doutorado em Educação e Currículo da 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP), em agosto de 2017, mas 

foi sendo ampliado no decorrer do curso. A cada incursão anual, realizadas até 

2019, a compreensão sobre a realidade ribeirinha foi tomando diferentes contornos e 
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profundidade. Porém, devido à singularidade típica de uma comunidade tradicional, 

ainda se fez necessária uma busca exploratória, pois os períodos de incursão eram 

relativamente curtos, cerca de dez dias para cada visita.  

Para melhor esclarecimento, segue abaixo quadro com um gráfico linear, 

mostrando o período de duração da pesquisa e outro, circular ascendente, contendo 

o movimento curricular e os avanços, tanto da proposta pedagógica da escola, 

quanto da investigação-ação que se pretende neste trabalho2. 

 

Quadro 1A: A pesquisa como recorte no do movimento curricular da escola nascente 

 

 

 

 

 

 

                                           Fonte: a autora (2020). 

                                                           
2
 As letras escritas na cor preta se referem à trajetória do compromisso assumido com a escola, 

independentemente da presente pesquisa; as letras em branco, à trajetória da pesquisa. 
 

Período do movimento de inovação curricular da escola  Raio de Luz/Etam 

Composição do Projeto Político-Pedagógico #FAHzendoeducaçãoribeirinha.  

2016 

1ª incursão 

2020... 

Última 

incursão 

registrada na 

pesquisa. 

 

De 2017 até início de 2020, duração da 

presente pesquisa/ recorte no 

movimento curricular. 
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Quadro 2 (1B): Incursões, fases da pesquisa-ação (cor branca), objetivos da pesquisa (laranja) e dimensões da proposta de assessoria (vinho) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: a autora (2020). 
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Assim, a relevância do trabalho pedagógico empreendido na escola nascente, 

está em busca do reforço ao direito à diferença e à singularidade étnica e cultural da 

comunidade ribeirinha em questão, fator indissociável da preservação de sua 

dignidade humana (HOLDER; SILVA, 2011). Isso poderá contribuir para o resgate e 

a valorização da história e da cultura dessa comunidade. Ao serem partilhadas as 

experiências, no sincretismo cultural que se afigura na escola em função da 

presença de gestores e professores de várias regiões do Brasil e de outros países, 

forma-se um terreno fértil à partilha de saberes e do acervo cultural, com grande 

potencial de enriquecimento pessoal e coletivo. 

É importante mencionar também a riqueza de elementos novos a serem 

compartilhados pelos alunos do curso de Pedagogia do Unasp-HT, em virtude de 

poderem conhecer um pouco melhor novos espaços educativos, interagir com eles, 

(caso desejarem atuar por um período de tempo com os ribeirinhos) e ainda produzir 

trabalhos acadêmicos. Vale ressaltar que a cada inserção da pesquisadora, como 

coordenadora do curso de Pedagogia, novas questões foram e são trazidas para o 

corpo docente. Em consequência, o fomento a ideias originais e a propostas e 

formas diferenciadas de intervenção foram surgindo, tornando o grupo de docentes 

e discentes mais sensível à diversidade cultural numa situação real. Há planos de 

trazer problemas reais do cotidiano da escola para serem estudados em sala de 

aula, a fim de que os discentes do curso possam perceber a qualidade de questões 

reais em diversas situações pedagógicas. 

É certo que o crescimento pessoal da pesquisadora, ao trabalhar numa 

situação ímpar de uma realidade multicultural e com a riqueza de informações, 

cenários, experiências e literatura ainda desconhecida e pouco desbravada, tem 

trazido outra visão do Brasil e do mundo. Torna-se fascinante a imersão no cotidiano 

de diversas formas de ser e a ruptura com velhos paradigmas pessoais, sociais, 

políticos e econômicos. Uma coisa é falar sobre os ribeirinhos; outra, é falar com 

eles e conhecer quem são e o que têm a dizer.  

Trabalhar com a proposta de assessoria externa com vistas ao movimento 

curricular daquela escola, acreditando no espaço de troca e na análise de novas 

possibilidades, remete à pesquisa-ação, considerando que o assessor poderá 

analisar e intervir na realidade vivenciada, conforme a solicitação dos agentes da 

escola/comunidade. No dizer de Gil (1995, p. 126), esse tipo de pesquisa envolve 
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tanto aspectos referentes à pesquisa em si quanto à ação dos pesquisadores e dos 

interessados nos vários momentos da pesquisa, em um todo dinâmico.  

Thiollent (1985, p. 14) define a pesquisa-ação com base empírica estando em 

estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema objetivo, em 

que pesquisadores e participantes estão envolvidos de modo cooperativo ou 

participativo. Esses pressupostos estão presentes na investigação deste projeto. 

Além disso, o presente trabalho também apresenta um caráter etnográfico, em 

função do contexto ribeirinho. Esse trabalho demanda esforços para uma 

compreensão acurada dos traços culturais peculiares àquela realidade.  

Para Chizzotti (2016, p. 71), a etnografia se caracteriza pela: 

Descrição ou reconstrução de mundos culturais originais de pequenos 
grupos, para fazer um registro detalhado de fenômenos singulares, a fim de 
recriar as crenças, descrever práticas e artefatos, revelar comportamentos, 
interpretar os significados e as ocorrências nas interações sociais entre os 
membros do grupo em estudo. 

Esses elementos serão fundamentais para o trabalho de 

assessoria/consultoria para a realidade em questão. Uma PA é sempre mais uma 

declaração de intenções do que uma proposta de pesquisa (TRIPP apud HERON, 

1987), uma vez que seu maior foco está, antes na metodologia, do que nos aspectos 

substantivos, sempre questionando: “como posso/podemos melhorar essa prática?”. 

Por fim, o autor propõe um relatório da PA nos seguintes moldes: 

1 – Introdução, contendo as intenções do autor e os benefícios previstos; 

2 – Reconhecimento (investigação de trabalho de campo e revisão da 
literatura sobre a situação; sobre os participantes, inclusive o autor; sobre 
as práticas profissionais atuais; sobre a intencionalidade e o foco temático 
inicial). 

3 – Cada ciclo 3.1 – Planejamento: da preocupação temática (ou ciclo 
anterior) ao primeiro passo de ação 3.2 – Implementação: relato discursivo 
sobre quem fez o quê, quando, onde, como e por quê. 3.3 – Relatório de 
pesquisa sobre os resultados da melhora planejada: 3.3a – resumo e base 
racional do(s) método(s) de produção de dados 3.3b – apresentação e 
análise dos dados 3.3c – discussão dos resultados: explicações e 
implicações 3.4 – Avaliação 3.4a – da mudança na prática: o que funcionou 
ou não funcionou e por quê 3.4b – da pesquisa: em que medida foi útil e 
adequada;  

4 – Conclusão: 4.1 – Sumário de quais foram as melhorias práticas 
alcançadas, suas implicações e recomendações para a prática profissional 
do próprio pesquisador e de outros 4.2 – Sumário do que foi aprendido a 
respeito do processo de pesquisa-ação, suas implicações e recomendações 
para fazer o mesmo tipo de trabalho no futuro (TRIPP apud HERON, 1987, 
p. 459). 
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O texto da tese foi organizado de maneira a tentar dar conta da riqueza dessa 

experiência. A introdução trouxe o pano de fundo da formação da autora e o 

processo de construção da jornada que resultou na tese. No capítulo 2 (“O caminho 

da pesquisa: apresentando os pontos”), foram apresentados os caminhos da 

pesquisa para a compreensão histórica e explicativa dos acontecimentos, sem os 

quais seria inviável compreender o restante do texto. O capítulo 3 (“Conhecendo um 

pouco melhor os ribeirinhos e a comunidade de Nova Jerusalém: um conto?”) traz 

aspectos socioculturais da comunidade. No capítulo 4 (“Um olhar sobre o 

surgimento da escola: um conto?”) a escola, seus sujeitos e sua dinâmica são 

abordados. O capítulo 5 (“O Projeto Político Pedagógico da escola e o movimento 

para uma inovação curricular: um aumento de ponto?”) apresenta o PPP da escola, 

que antecedeu a pesquisa e que continuará após o fechamento da presente 

investigação. Portanto, a pesquisa é um recorte no movimento curricular. No 

capítulo 6 (“Conceito e dimensões da assessoria/consultoria pedagógica externa: 

analisando e avaliando os pontos”) são expostos os ciclos da pesquisa: 

planejamento, implementação, relatório da pesquisa sobre os resultados da melhora 

planejada numa análise da proposta de assessoria para a Etam e seus nexos com o 

movimento curricular para a realidade ribeirinha. Por fim, as Considerações Finais 

trazem uma reflexão sobre a experiência como um todo. 

Em cada aspecto levantado nas fases da pesquisa, pretendeu-se contribuir 

para a compreensão de como foram se configurando essas dimensões para as 

devidas análises sobre as possibilidades e os limites da proposta de Assessoria 

Pedagógica externa. 

Vale lembrar que, mesmo antes do ingresso no programa de Doutorado na 

PUC-SP, a pesquisadora já havia realizado uma incursão na comunidade de Nova 

Jerusalém (maio de 2016) e iniciado seu trabalho etnográfico. Com a parceria 

firmada entre o Unasp-HT e a escola Raio de Luz/Etam, as visitas à Secretaria de 

Educação e à Secretaria da Saúde foram realizadas, bem como a entrevista gravada 

com o Sr. Armando Paes (fundador da comunidade de Nova Jerusalém), na 

tentativa de compreender o local, as pessoas e o contexto no qual a escola estava 

inserida. Portanto, ainda de forma intuitiva, muitos dos dados coletados em 2016 

para a escrita do Projeto Político-Pedagógico da escola mostraram-se igualmente 
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relevantes para o trabalho de campo, quando do ingresso no programa de 

Doutorado na PUC-SP em 2017.  

As discussões com pares e docentes durante as aulas no programa de 

doutorado, os encontros com o orientador, a revisão de literatura e os momentos de 

reflexão, contribuíram para o amadurecimento e a compreensão do próprio problema 

e da tipologia da pesquisa. A situação na qual se dava a pesquisa era quase 

insuportavelmente dinâmica. 

a) A escola nascente encontrava-se em fase de transição entre uma única sala 

multisseriada no espaço da comunidade de Nova Jerusalém para uma escola 

com estrutura física e organização interna bem maiores, num terreno mais à 

frente da comunidade. A escola não parou para que houvesse essa 

passagem de local e de constituição, nem mesmo quando da mudança de 

mobiliário, feita durante as férias; 

b) O PPP da escola foi proposto pelos docentes e pela ex-aluna do curso de 

Pedagogia do Unasp-HT de forma emergencial, durante o 2º semestre de 

2016 e já foi aplicado a partir de 2017. O documento continha também uma 

proposta didática para atender emergencialmente os alunos que ainda não 

estavam alfabetizados (exceto dois irmãos); 

c) A pesquisadora ingressou no programa de doutorado em 2017, objetivando 

estudar mais sobre a realidade ribeirinha e discutir aspectos basais sobre a 

assessoria que estava empreendendo. Inevitavelmente, as discussões e as 

leituras iam impactando na maneira de ver o fenômeno e pensar sobre ele, o 

que ajudou a levar questionamentos e propostas para os gestores e 

docentes e a digerir as demandas do cotidiano da escola nesse movimento 

curricular. 

Essa dinâmica envolvia, revolvia e fertilizava o terreno para a concepção do 

tema e do problema de pesquisa, no intuito de (re)direcionar a pesquisa de campo. 

Ao delinear o problema de pesquisa, os olhares começavam a se voltar para 

perceber a constituição das dimensões da assessoria, mas tudo ainda era muito 

desfocado. 

Muito embora a busca pelas dimensões não estivesse tão clara na mente da 

pesquisadora, a partir da definição do problema, esse objeto de estudos começou a 

fazer parte das leituras, das conversas com os nativos, da própria revisão do Projeto 
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Político-Pedagógico e da composição da proposta curricular da escola. Tudo isso ia 

sendo construído ao mesmo tempo. Foi necessário um período de maturação, talvez 

maior do que se pretendesse a princípio.  

Contar todas essas coisas é como contar um conto. Contar esse conto não é 

tão difícil, mas aumentar um ponto no quesito desenvolvimento humano para essa 

realidade é mais complexo. Para analisar esse possível “aumento de ponto”, faz-se 

necessário mergulhar na realidade ribeirinha em que todas essas coisas acontecem 

e para onde os olhares e foco da assessoria pedagógica externa convergem.  

O material coletado desde 2016, juntamente com a busca teórica, deram 

suporte para a escrita dos capítulos que se seguem: uma busca vigorosa para 

compreender os ribeirinhos, a cultura da comunidade de Nova Jerusalém, o 

surgimento da escola e a construção do Projeto Político-Pedagógico no movimento 

curricular. Para melhor compreensão contextual, serão apresentados, 

primeiramente, os caminhos da pesquisa (como já dito anteriormente).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



28 
 

 

2. O CAMINHO DA PESQUISA: APRESENTANDO OS PONTOS 

O presente trabalho é uma trama multifacetária no movimento de inovação 

curricular e, para ser compreendida, faz-se necessário apresentar vários pontos 

antes das análises seguintes. Neste capítulo, trataremos de alguns aspectos 

teóricos sobre a escolha da abordagem de pesquisa que conduziu a trajetória e os 

encaminhamentos da assessoria no movimento de inovação curricular. 

A pesquisa trata de uma abordagem qualitativa, de cunho etnográfico. 

Conforme Bogdan e Biklen (1994, p. 51), a pesquisa qualitativa caracteriza-se por 

cinco aspectos: 

a) Aponta a fonte direta de dados como sendo extraída de ambiente natural, no 

qual o investigador é o instrumento principal, e retira os dados de forma 

direta; 

b) É descritiva para abordar o mundo de forma minuciosa; 

c) O produto é menos relevante que o processo; 

d) Normalmente a pesquisa qualitativa é indutiva. Os dados que vão sendo 

agrupados partem de um todo mais amplo até serem afunilados em 

especificidades. O investigador busca as questões mais importantes; 

e) Talvez o aspecto mais relevante seja “tomar em consideração o significado, 

ou seja, o modo como as pessoas dão sentido às suas vidas” (BOGDAN; 

BIKLEN, 1994, p. 51). Assim, o investigador estabelece estratégias e 

procedimentos que possam considerar os pontos de vista dos interlocutores. 

A proposta de assessoria externa com vistas ao movimento curricular da 

escola nascente na comunidade ribeirinha oferece um espaço de troca e a análise 

de novas possibilidades. Isso remete à pesquisa-ação, tendo em vista que o 

assessor poderá analisar e intervir na realidade vivenciada, conforme a solicitação 

dos agentes da escola/comunidade.  

No dizer de Gil (1995, p. 126), esse tipo de pesquisa envolve tanto aspectos 

referentes à pesquisa em si, quanto à ação dos pesquisadores e dos interessados 

nos vários momentos da pesquisa, em um todo dinâmico. Thiollent (1985, p. 14) 

define a pesquisa-ação com base empírica estando em estreita associação com 

uma ação ou a resolução de um problema objetivo em que pesquisadores e 

participantes estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. O caminho 
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metodológico, portanto, parece adequado, uma vez que todos esses pressupostos 

estão presentes na investigação pretendida no projeto em pauta.  

Vale ressaltar que o presente trabalho também apresenta um caráter 

etnográfico, em função da especificidade do contexto ribeirinho, que demanda 

esforços para uma compreensão acurada dos traços culturais peculiares àquela 

realidade. A etnografia se caracteriza pela: 

[...] descrição ou reconstrução de mundos culturais originais de pequenos 
grupos, para fazer um registro detalhado de fenômenos singulares, a fim de 
recriar as crenças, descrever práticas e artefatos, revelar comportamentos, 
interpretar os significados e as ocorrências nas interações sociais entre os 
membros do grupo em estudo (CHIZZOTTI, 2016, p. 71).  

Todos esses elementos serão fundamentais para o trabalho de 

assessoria/consultoria na realidade em questão. Como a pesquisa-ação desafia as 

prerrogativas conservadoras do fazer científico, que considera que só as pessoas 

com anos de experiência podem conduzir a investigação e que a intervenção deva 

ser independente ou não estar a serviço de nenhuma causa, alguns não a 

consideram como “verdadeira” investigação. Porém, de acordo com Bogdan e Biklen 

(1994, p. 292), investigação é uma atitude e o verbo fazer torna-se imperativo ao 

investigar. Toda a coleta de dados fica a serviço da questão “o que fazer com estes 

dados?” 

A investigação-ação, tal como a investigação avaliativa, decisória e 
pedagógica, alicerça-se sobre o que é fundamental na abordagem 
qualitativa. Baseia-se nas próprias palavras das pessoas, quer para 
compreender um problema social, quer para convencer outras pessoas a 
contribuírem para a sua remediação. E, em vez de aceitar as ideias oficiais 
dominantes e habitualmente aceitas, tais como “a escola educa” ou “os 
hospitais curam”, questiona estas afirmações e transforma-as em objetos de 
estudo. Dado que o objetivo principal da investigação aplicada é a ação, o 
treino e a tomada de decisão, existem algumas diferenças entre esta e a 
investigação fundamental.... Recentemente um antropólogo educacional 
disse que o papel do etnógrafo relativamente à mudança social era o de 
„atingir um nível de descrição documentada e articulada sobre o que os 
participantes sentem mas não conseguem descrever e definir (Idem, p. 300 
e 301) 

Tripp (2005) elucida a pesquisa-ação como parte da investigação-ação, que 

tanto difere da prática rotineira, quanto da pesquisa acadêmica, conceituando-a 

como estratégia para o desenvolvimento de professores e pesquisadores, visando 

aprimorar o ensino e o seu aprendizado. Para tanto, o autor propõe o ciclo de tal 

investigação no quadro abaixo. 
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Quadro 3: Pesquisa-ação como parte da investigação-ação 
 

 

Quadro 4: Pesquisa-ação como parte da investigação-ação 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
Fonte: Tripp 2005, p. 446. 

O autor ainda ressalta que esse tipo de pesquisa se utiliza de técnicas de 

pesquisas consagradas, mas deve-se tomar o cuidado para não incorrer no risco da 

banalização do termo ou de confundir, o que é muito comum, pesquisa-ação com 

projeto. Pesquisa-ação se difere da prática rotineira e da pesquisa científica; ela é 

contínua, colaborativa, proativa e respeita a mudança, pois sua estratégia é criar 

ações baseadas na compreensão alcançada por análises das informações oriundas 

da pesquisa. A metodologia dessa pesquisa é subserviente à prática e sua natureza 

é participativa, pois busca incluir todos os envolvidos. Nela, os cenários sociais são 

manipulados pela intervenção tendo sempre como base uma problemática.  

A proposta de assessoria, por sua vez, fica entre o não registro da maior parte 

do que acontece e a rigorosa revisão de método, dados e conclusões pelos pares. 

Por isso, é costume realizar um tipo de portfólio com testes, pesquisa de satisfação 

do cliente e outros instrumentos para documentar seu progresso. O importante para 

a PA é explicar o fenômeno e compartilhá-lo com os outros da mesma organização 

ou profissão. O que mais importa na PA é ter clareza a respeito do que se está 

fazendo e o porquê de estar fazendo. O empenho no sentido de tentar aprimorar 

uma situação proporciona entendimento do contexto, do meio e da própria finalidade 

da mudança, pois “só descobrimos a natureza de alguma coisa quando tentamos 

mudá-la” (TRIPP, 2005, p. 450). 

 

AÇÃO 
AGIR para implantar 

a melhora desejada 

Monitorar e DESCREVER 

os efeitos da ação 

INVESTIGAÇÃO 

AVALIAR os 

resultados da 

ação 

PLANEJAR uma 

melhora da prática 
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O autor ainda cita os tipos de pesquisa-ação: técnico (fazer uma ideia 

funcionar), prático (quando o pesquisador escolhe as mudanças feitas), política 

(refere-se à mudança da cultura institucional e/ou suas limitações), socialmente 

crítico (procura por maneiras de mudar uma cultura política na instituição) e o 

emancipatório (busca uma mudança mais ampla, qual seja, do grupo social como 

um todo). Como as atividades ocorrem em ciclos, numa pesquisa emancipatória, por 

exemplo, é possível que haja, em algum momento, todos os outros tipos citados 

envolvidos. 

O presente trabalho busca registrar uma PA emancipatória, tendo em vista 

que pretende contribuir, respeitando a dignidade dos protagonistas, para que se 

tornem autônomos e corresponsáveis na busca pela qualidade de vida ao 

participarem do movimento de inovação curricular pretendido. Uma vez feitas essas 

considerações, o passo seguinte é apresentar o caminho metodológico empreendido 

durante todas as incursões e o movimento da proposta de assessoria pedagógica 

externa, nos moldes da pesquisa-ação. 

Para melhor compreensão acerca do momento e do contexto nos quais se 

deram a pesquisa, fez-se necessário expor os cenários, os sujeitos da pesquisa e a 

sequência das incursões em ordem cronológica, no início do trabalho. Se isso não 

fosse feito, provavelmente haveria sobreposições, brechas e possíveis 

incompreensões de conteúdo, promovendo a dispersão durante a leitura dos 

capítulos subsequentes. 

O primeiro aspecto a ser apresentado é o cenário e histórico das incursões 

que serviram de berço ao presente trabalho (espera-se que permaneçam em 

movimento ascendente após a ação da proposta de assessoria pedagógica externa 

desenvolvida neste trabalho). Desde a primeira visita, foi possível perceber que 

aquele era apenas o início de muitas viagens ao local, a fim de ter uma 

compreensão mais profunda sobre a cultura, as crenças, os significados e os 

sentidos dos ribeirinhos, bem como do corpo docente, na busca de trazer esse 

universo como elemento constituinte do currículo e de conjugar essa realidade 

multicultural. Segue, então, a sequência de incursões realizadas para melhor 

compreensão do contexto. As fases da pesquisa-ação descritas por Chizzotti (2014, 

pp. 86-87) auxiliaram o planejamento de coleta e análise de dados.  
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Neste sentido, abaixo estão listados os materiais coletados durante as idas à 

comunidade Ribeirinha. Com base nos registros desses materiais, um conjunto de 

ações que remetem às dimensões e como elas se configuraram em relação às 

demandas produzidas pela escola em cada fase da pesquisa-ação foi pensado. 

A primeira incursão, feita em 2016. Na ocasião, a ex-aluna Priscila ainda 

não era professora. A incursão foi marcada pela pesquisa exploratória, ou seja, era 

importante tentar apreender o máximo de informações sobre a cultura e o contexto 

daquela comunidade. Abaixo, a foto do local. 

Figura 1: Comunidade de Nova Jerusalém 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: acervo da ONG Asvam/ Fernando Borges (2014). 

 

Nessa primeira visita, houve conversas informais com o coordenador da 

Asvam. Elas nos levaram ao fundador da comunidade, Sr. Armando. Imediatamente 

houve interesse em saber se ele ainda era vivo e se morava nas imediações. Com a 

confirmação de que o Sr. Armando ainda era vivo e residia em Barreirinha, município 

sede da comunidade, empreendeu-se uma viagem de três horas até o local. 

Aproveitou-se a ida para uma visita às Secretarias Municipais da Saúde e da 

Educação. A figura 2 ilustra uma sala de aula multisseriada do local. 
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  Figura 2: Sala de aula multisseriada (educação infantil ao 6º ano - até jun/2016) 
 

Fonte: acervo da ONG Asvam/Fernando Borges (2014). 

 

O plano inicial era fazer com que o atual coordenador do Projeto da Asvam 

assumisse a direção da escola, além de indicar Priscila como coordenadora da 

então professora, que não tinha formação em Pedagogia, mas era licenciada em 

Letras. Também estava no planejamento a divisão das crianças em dois turnos, para 

melhor atender as suas necessidades, de forma geral, mais especialmente na 

alfabetização, um grande desafio de 1º a 6º ano com poucas exceções. 

Os alunos da escola são uma mistura de ribeirinhos da Nova Jerusalém e de 

crianças que chegam de outras comunidades em busca de “melhor ensino”. Os pais 

alegam que, em suas comunidades, quando há falta de merenda escolar não 

encaminhada pelo município - o que é frequente -, as crianças são privadas de 

vários dias letivos, o que contribui para um ensino de baixa qualidade.  

No entender dos próprios ribeirinhos, as escolas da região não atendem 

minimamente o seu papel de ensinar a ler e escrever. Desse modo, o trabalho deve 

ser iniciado com foco em uma alfabetização que possa respeitá-los dentro da lógica 

em que operam. Portanto, primeiramente, cabe compreender qual é essa lógica, 
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levando em consideração o contexto pouco letrado de uma comunidade ribeirinha e 

suas peculiaridades culturais e sociais. Soma-se a esse aspecto, a necessidade de 

uma escola que promova a saúde e a qualidade de vida, em função da ausência de 

saneamento básico. Esse aspecto foi salientado na entrevista com Daniel, o 

coordenador do projeto na época.  

Figura 3: Voluntários ajudando na construção da escola de Nova Jerusalém 
 

 
 
 

Fonte: foto de Fernando Borges (2014) 
 

Ao redor do terreno da escola, só há mata virgem e animais nativos. É uma 

escola mantida pela Prefeitura, mas cuja mão de obra é da ONG, que oferece 

profissionais com melhor qualificação, uma vez que o município de Barreirinha tem 

dificuldades com pessoal técnico qualificado. Assim, as próximas etapas foram: 

a) Contratação de Priscila, ex-aluna do curso do Unasp, para levar adiante o 

Projeto Político-Pedagógico da escola; 

b) A ex-aluna do Unasp-HT solicitou ajuda dos profissionais do curso de 

Pedagogia no qual se formou; 

c) O pedido de auxílio foi levado aos docentes do curso, que prontamente se 

dispuseram a ajudar; 
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d) A coordenadora do curso foi ao local para realizar investigação na ONG, 

entrevistar o fundador da comunidade, visitar as Secretarias Municipais de 

Educação e Saúde e conversar com as pessoas da comunidade; 

e) Concomitantemente, em 2016, os alunos do 7º semestre do curso de 

Pedagogia (Unasp-HT) pesquisavam sobre o Estado do Amazonas em fontes 

documentais, para auxiliarem a compor parte do PPP da escola nascente; 

d) Professores das áreas metodológicas e a ex-aluna começaram, a partir do 

mês de agosto, a se reunir quinzenalmente para traçar o caminho curricular 

para a escola. 

 
Nas figuras abaixo é possível observar um pouco da vivência na comunidade. 

 

Figura 4: Priscila e a colega no rio Manacapuru 

 

                                              Fonte: acervo pessoal de Priscila (2015) 
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Figura 5: Priscila e Selma em transporte comum no Município de Barreirinha 

 

Fonte: acervo pessoal da pesquisadora (Maio//2016). 

 

Figura 6: Coordenadora do curso de Pedagogia saindo do Porto de Manaus em barco 
comercial até Barreirinha 

 
Fonte: acervo pessoal da pesquisadora (05/2016). 
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No retorno, da ex-aluna e da coordenadora, as informações necessárias 

foram trazidas para compor a escrita do PPP. Foi realizado um encontro do curso 

todo para ouvir Priscila contar sobre o local e suas peculiaridades; Uma vez que o 

projeto é longitudinal, além de tratar-se também de um Projeto de Extensão do curso 

com desdobramentos no ensino e na pesquisa, concluiu-se que seria pertinente que 

todo o curso soubesse o que estava acontecendo nas vistas. Isso também seria um 

estímulo à participação de outros alunos, convidados a se aventurarem e a colaborar 

com a escola, pois há muita carência de pedagogos na ONG. 

Assim foi iniciada a escrita do PPP. Priscila vinha a todas as aulas da 

disciplina de Planejamento Educacional para acompanhar os ex-colegas de 

faculdade e elucidar alguns aspectos necessários à construção coletiva do material. 

A coordenadora também esteve em muitos momentos com o grupo, trazendo a 

pesquisa realizada, conforme o roteiro por eles proposto.  

O projeto #FAHzendoeducaçãoribeirinha (PPP da escola) tem como um de 

seus objetivos basais o resgate da cultura e da história da comunidade, assim como 

dos alunos representantes de outras comunidades ao redor que estudam na escola 

da Nova Jerusalém. 

         

Figura 7: Priscila falando aos alunos do curso de Pedagogia (auditório Arlete Afonso-
Unasp). 

 
Fonte: acervo pessoal da pesquisadora (Agosto/2016). 
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Figura 8: Reunião dos professores do curso de Pedagogia (áreas metodológicas), 
coordenadora do curso e Priscila (ex-aluna) 

 
Fonte: acervo pessoal da pesquisadora (Agosto/2016) 

Em janeiro de 2017, Priscila voltou à comunidade ribeirinha, a fim de iniciar as 

aulas e coordenar os trabalhos da escola. Ela foi orientada por meio de um telefone 

na área rural (que funciona via rádio), pois os recursos de comunicação são 

escassos. Nossos alunos do curso puderam participar das reuniões de 

coordenações interdisciplinares com ela, a fim de poderem pesquisar e intervir 

conforme era pertinente. 

Figura 9: Cenas da comunidade de Nova Jerusalém 

 
Fonte: fotos de Fernando Borges (à extrema esquerda e ao centro, alunos da escola, em 2014; à 

direita, o fundador da comunidade, Sr. Armando Paes). 
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Na visita realizada pela coordenadora do curso ao local, aluna, coordenadora 

e equipe da ONG fizeram diversas visitas numa sondagem inicial às Secretarias de 

Educação e Saúde; entrevista com o fundador da comunidade, conversas com os 

moradores ribeirinhos e com a segunda professora (Poliana) da escola na primeira 

sede. 

Ao aceitar o desafio de um trabalho conjunto e multicultural com a ONG 

Asvam, havia disposição para ouvir, sentir e refletir sobre como a população 

ribeirinha de Nova Jerusalém, pertencente ao município de Barreirinha no baixo 

Amazonas, pensa, quais são suas necessidades e expectativas. O desejo de uma 

escola foi um anseio regional, pois as escolas em comunidades vizinhas deixam de 

funcionar se há falta de merenda escolar, enchente (nas cheias dos rios) ou por 

outros motivos que não necessariamente são justificáveis. Os professores 

usualmente não têm formação e, portanto, fazem o melhor que podem, mas a 

realidade encontrada na sala multisseriada foi a de que as crianças de várias faixas 

etárias ainda não sabiam ler. Assim, com a certeza de que todos têm o direito à 

educação, essas comunidades precisam de uma escola de qualidade. Porém, é 

preciso investigar com que tipo de inovação curricular é possível atender a 

população.  

Nessa primeira incursão, verificaram-se alguns aspectos, como o não uso da 

reserva nativa em termos de colheita de frutas no próprio quintal; a ausência da 

exposição de suas músicas, histórias etc. e a profunda relação que a comunidade, 

como toda população ribeirinha, tem com a natureza. Este foi o cenário que se 

apresentou, cujas dimensões se configuram no processo de assessoria externa e 

que foram contempladas na investigação por meio da pesquisa-ação. 

A segunda incursão, feita em 2017, foi marcada pela presença do arquiteto 

da escola e pelas conversas com os pais dos alunos na própria comunidade e nas 

demais comunidades onde havia alunos que frequentavam a escola. A terceira 

incursão (2018) foi realizada com a professora do curso de Pedagogia (área de 

Metodologia de História e Geografia), para conversar com as professoras e com os 

gestores da escola. A quarta incursão foi feita com o grupo de voluntários. Houve 

conversas individuais e grupais com professores e gestores da escola, bem como 

momentos de compartilhamento de saberes entre a assessoria e a equipe docente e 

gestora. Essa ida foi marcada por uma novidade: a viagem com barco locado que 
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levaria 35 voluntários para terminar os serviços gerais relativos ao prédio da escola, 

enquanto a pesquisadora entrevistaria gestores e professores da escola, buscando 

conhecer a equipe recém-chegada, no início de 2019. 

O PPP da escola foi lido coletivamente e houve três encontros com o grupo 

todo de gestores e professores, para que eles pudessem falar e se pronunciar sobre 

o PPP, opinar se achavam que o documento atendia a demanda dos alunos 

ribeirinhos em suas peculiaridades. Também foram realizadas conversas individuais, 

para que os mesmos sujeitos falassem sobre o que desejassem, embora o interesse 

fosse verificar como estavam procedendo em sala de aula. Assim, seria possível 

perceber inquietações gerais e individuais e crenças pedagógicas, bem como parte 

da cosmovisão dos sujeitos. 

Por fim, foi realizada uma reunião com os pais da comunidade para 

apresentação do PPP, a fim de que opinassem. Também foi apresentada a presente 

pesquisa para que soubessem que, vez por outra, seriam abordados e que a 

realidade poderia sofrer mudanças com base no que eles dissessem. Foi solicitada a 

assinatura desses pais nos termos da pesquisa. Entre banhos no rio e convivência 

em situação de festa com a comunidade, houve interação em muitas áreas com a 

comunidade. 

A quinta incursão, feita entre 6 e 10 de fevereiro de 2020, foi resultado de 

uma solicitação de capacitação pedagógica para as professoras e gestores. Foram 

levados os estudos já realizados em relação à caracterização da realidade ribeirinha. 

Em telefonemas anteriores e comunicações pelo aplicativo WhatsApp ou por e mail, 

houve conversas sobre os conhecimentos teóricos acerca do contexto da escola, a 

respeito dos ribeirinhos, da legislação pertinente e da necessidade de reflexão 

conjunta sobre essas temáticas. Assim, a coordenadora Priscila promoveu um 

encontro com as docentes para dar início, inclusive, à proposta de assessoria 

pedagógica da escola. 

Os sujeitos da pesquisa, portanto, são os moradores da comunidade de 

Nova Jerusalém, gestores, professores e alunos da comunidade e de outras 

comunidades. Também fazem parte da pesquisa todos aqueles que estiverem 

relacionados às dimensões emergentes baseadas no processo da assessoria 

externa, que se propuserem a participar dialogicamente do movimento curricular, 

realizado com interlocutores da ONG Asvam e com os pais dos alunos da escola.  
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Quanto à coleta de dados, por ser uma pesquisa de cunho etnográfico, 

foram utilizadas variadas técnicas: 

[...] a partir de observações participantes e contextualizadas e de anotações 
feitas em campo, com o objetivo de fazer uma descrição interpretativa do 
modo de vida, da cultura e da estrutura social do grupo pesquisado. Recorre 
assim a observação participante e diário de campo na coleta de dados 
e quaisquer outros meios de coligir informações sugeridos pelo trabalho de 
campo gerados por observações atentas. Equipamentos como lápis, 
papel, gravadores, filmadoras, laptops, computadores, banco de dados 
etc. são usados para registrar, coligir e sistematizar informações 
documentais (CHIZZOTTI, 2014, p. 72). 

Desde a primeira visita, uma conversa acabava por gerar novas inquietações, 

que levavam a novas entrevistas. Esse foi o caso da conversa com o fundador da 

comunidade em questão, Sr. Armando. Ele enriqueceu sobremaneira a pesquisa 

com dados relevantes sobre a realidade ribeirinha e fatos que praticamente só ele 

conhecia. Essa abertura deixou claro que não havia como engessar ou esgotar os 

instrumentos de pesquisa a serem utilizados. Cada conto induzia a outro ponto e, 

assim, iam se configurando as dimensões necessárias à proposta de PA, conforme 

demonstram as fases da pesquisa. 
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3. CONHECENDO UM POUCO MELHOR OS RIBEIRINHOS E A 
COMUNIDADE DE NOVA JERUSALÉM: UM CONTO? – VISLUMBRES DA 
DIMENSÃO ANTROPOLÓGICA 

 

A realidade não é um dado abstrato, nem constituída por fatores isolados e 

alheios à interação humana, mas composta pelos sistemas naturais existentes em 

uma dada região, acrescidos das relações sociais que ali se estabelecem, ou seja, 

uma combinação de materialidade e vida. Segundo Santos (2006, p. 38), a 

“configuração territorial, ou configuração geográfica, tem, pois, uma existência 

material própria, mais sua existência social, isto é, sua existência real, somente lhe é 

dada pelo fato das relações sociais”, formando um “quadro único no qual a história 

se dá” (Ibidem, p. 39).  

Assim, a realidade social não existe sem contextos históricos e naturais que 

formam o espaço geográfico. O meio não é comente o lugar onde se desenrolam as 

ações humanas, mas parte constituinte dessa realidade. Santos (1988) define esse 

espaço como sendo: 

[...] um conjunto indissociável de que participam, de um lado, certo arranjo 
de objetos geográficos, objetos naturais e objetos sociais e, de outro, a vida 
que os preenche e os anima, ou seja, a sociedade em movimento. O 
conteúdo (da sociedade) não é independente, da forma (os objetos 
geográficos), e cada forma encerra uma fração do conteúdo. O espaço, por 
conseguinte, é isto: um conjunto de formas contendo cada qual frações da 
sociedade em movimento As formas, pois têm um papel na realização social 
(SANTOS, 1988, p.10). 

Considerando, portanto, a totalidade proposta por Santos, cabe investigar 

como são formadas as diversas dimensões da realidade em questão. Embora possa 

parecer bastante lógico falar sobre os ribeirinhos em virtude do objeto de estudo 

desta pesquisa, não é possível deixar de lado o fato de que toda busca teórica 

presente no trabalho em pauta visa perceber como foram se constituindo as 

dimensões que deram suporte à proposta de PA externa.  

Assim que a parceria com a escola foi iniciada, mesmo antes do ingresso ao 

programa de doutorado, havia uma preocupação de compreender quem eram os 

ribeirinhos, qual a sua origem, sua cultura e, sobretudo, como eles concebiam o 

conhecimento, para que suas necessidades pudessem ser conhecidas, tanto 

aquelas por eles expressas, como as que não estavam tão evidentes. Dessa forma, 

o intuito sempre foi respeitar sua singularidade e criar uma proposta de assessoria 
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que fosse mais adequada possível, levando em consideração as especificidades 

culturais. 

Antes e durante da primeira incursão ao local (2016), surgiu a ideia de realizar 

uma investigação exploratória para compreender o todo e a sua articulação com as 

partes, contemplando o máximo de detalhes. Por isso, pareceu acertada a decisão 

de realizar as visitas às Secretarias da Educação e Saúde em Barreirinha, de fazer 

uma entrevista prolongada com o fundador da comunidade e de estabelecer um 

diálogo constante com o diretor da ONG e com a ex-aluna, Priscila. Porém, por mais 

que houvesse uma riqueza de dados e elementos coletados, era preciso buscar na 

literatura aspectos históricos, uma vez que constatou-se que os próprios moradores  

nativos não tinham muita noção sobre suas origens e etnia. Uma moça que 

acompanhou a equipe no barco, por exemplo, disse informalmente que eles “não 

eram índios”. Quando interrogada de onde vieram, ela então respondeu: “do Pará”. 

Priscila também relatou numa conversa livre, que as crianças não gostavam de ser 

chamadas de “índias”; para elas, isso era um demérito, pois tinham a ideia de que 

índio é “preguiçoso”, “burro” e “sujo”, dentre outros adjetivos. Essas falas 

promoveram o desejo de aprofundamento para uma compreensão da origem e da 

constituição identitária da comunidade 

3.1 BUSCA POR UM CONCEITO DE CULTURA DA REGIÃO 

Antes de dar início às considerações sobre a caracterização da comunidade, 

seria interessante compartilhar um álbum de fotos com cenas locais, a fim de melhor 

retratar as características da comunidade de Nova Jerusalém. As fotos trazem 

humanidade à pesquisa e delas é possível depreender um sentido mais concreto do 

próprio de comunidade. A experiência comunitária não pode ser expressa 

unicamente em palavras, em virtude de sua riqueza de sentido/significado. Assim, 

seguem as diversas facetas da comunidade de Nova Jerusalém. A maioria das fotos 

é de autoria de Fernando Borges, então fotógrafo oficial da ONG Asvam. Somente 

as últimas duas fotos “amadoras” são de autoria da pesquisadora. Os autores das 

fotos e as pessoas retratadas autorizaram o uso das imagens para esta pesquisa.  
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Figura 10: A natureza na comunidade e imediações3 

 
Fonte: fotos de Fernando Borges, s/d. 

 
 

Figura 11: O Cotidiano4 

 

Fonte: fotos de Fernando Borges, s/d. 

 

                                                           
3
 Da esquerda para a direita e de cima para baixo: foto 1 – entrada da comunidade; foto 2 - vista do 

Rio Paraná Massauari; foto 3 – o acaso do sol; foto 4 – vista do barco; foto 5 – o acaso do sol; e foto 
6 – nascer do sol. 
4
 Da esquerda para a direita e de cima para baixo, foto 1 - recolhimento da embarcação; foto 2 - 

crianças de outra comunidade indo estudar na Etam; foto 3 - aprendendo a navegar; foto 4 – pesca 
para subsistência; foto 5 - produto da pesca; foto 6 - preparo dos peixes; foto 7 - lavando utensílios 
após a refeição; foto 8 - transporte da pescaria; foto 9 - banho para a higiene pessoal no rio. 
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Figura 12: Lazer5 

 

Fonte: foto de Fernando Borges, s/d. 

 

 

Figura 13: Locais na Comunidade6 

 

Fonte: foto de Fernando Borges à esquerda e acervo da pesquisadora à direita (2016) 
 

 

                                                           
5
 Foto 1 - simplesmente correndo; foto 2 - a caminho da escola; foto 3 - subindo no tronco da árvore; 

foto 4 - um mergulho nu; foto 5 - brincadeiras coletivas inventadas no rio; foto 6 - mergulhos coletivos 
de um galho de árvore; foto 7 - mergulho coletivo do barco; foto 8 - subindo no barco. 
6
 Foto 1 - centro comunitário onde ocorrem as reuniões (2016); foto 2 - à esquerda o Posto de Saúde 

local e à direita, a igreja construída por eles. 
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Muito pode ser dito sobre os ribeirinhos. Porém, o assunto em pauta é o 

trabalho de assessoria pedagógica externa no movimento curricular capaz de 

atender essa realidade singular. Assim, é necessário conhecer os elementos que 

distingue essa comunidade tradicional, os sentidos e significados que ela dá à 

própria cultura, às crenças, aos valores e a outros aspectos. Afinal, nenhum trabalho 

pedagógico pode prescindir do contexto e dos objetivos a que se presta. 

Conforme a Organização das Nações Unidas para a Educação, ciência e 

Cultura (Unesco), cultura é: 

O conjunto de traços espirituais e materiais intelectuais e afetivos que 
distinguem e caracterizam uma sociedade ou um grupo social e que 
abrange, além das artes e das letras, os modos de vida, as formas de viver 
em comunidade, os valores, as tradições e as crenças (PREÂMBULO, 
2001). 

Em se tratando de cultura, é importante ressaltar que: 

[...] o homem é o resultado do meio cultural em que foi socializado. Ele é um 
herdeiro de um longo processo acumulativo, que reflete o conhecimento e a 
experiência adquirida pelas numerosas gerações que o antecederam 
(LARAIA, 1988, p. 46).  

Conforme Ruth Benedict (1972), a cultura é como uma lente através da qual o 

homem vê o mundo. Sobre a salvaguarda da cultura tradicional e popular, a Unesco   

a define da seguinte maneira: 

Conjunto de criações que emanam de uma comunidade cultural, fundadas 
na tradição, expressas por um grupo ou por indivíduos e que 
reconhecidamente atendem às expectativas da comunidade como 
expressão de sua identidade cultural e social. As normas e valores se 
transmitem oralmente, por imitação ou de outra maneira. Suas formas 
compreendem, entre outras, a língua, a literatura, a música, a dança, os 
brinquedos, a mitologia, os ritos, os costumes, o artesanato, a arquitetura e 
outras artes (UNESCO, 1989). 

A cultura tradicional ou popular é um meio de afirmação da identidade cultural 

de um povo. Sendo assim, “a identidade cultural compreende o conjunto de 

referências culturais por meio do qual uma pessoa ou grupo se define se manifesta e 

deseja ser reconhecido” (CHIRIBOGA, 2006, pp. 44-45). Já o patrimônio cultural, 

como parte integrante da identidade cultural, se subdivide em patrimônio tangível, 

bens, móveis ou imóveis; e intangível, abrangendo: 

[...] os usos, representações, expressões, conhecimentos e técnicas - junto 
com os instrumentos, objetos, artefatos e espaços culturais inerentes - que 
as comunidades, os grupos e em alguns casos, os indivíduos reconheçam 
como parte integrante de seu patrimônio cultural. Este patrimônio cultural 
imaterial, que se transmite de geração em geração, é recriado 
constantemente pelas comunidades e grupos em função de seu entorno, 
sua integração com a natureza e sua história, infundindo-lhes um 
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sentimento de identidade e continuidade e promovendo o respeito da 
diversidade cultural e da criatividade humana (CONVENÇÃO, 2006). 

Também fazem parte do patrimônio cultural, as tradições e expressões orais, 

os costumes e as línguas; as artes e espetáculos, como a literatura, a música, o 

teatro, as festas e a dança; os usos sociais e rituais; os conhecimentos e costumes 

relacionados à natureza; a medicina tradicional, a culinária, o vestuário, os valores e 

as habilidades diretamente relacionadas aos aspectos materiais da cultura (Idem).  . 

Compreende-se que todo grupo étnico-cultural tem o direito de conservar sua 

própria cultura e patrimônio cultural tangível ou intangível e a não ser forçado a 

pertencer a uma cultura diferente ou a ser assimilado, involuntariamente, por ela. 

Por outro lado, é preciso considerar que a identidade cultural de um grupo não é 

estática, está sujeita a mudanças constantes, resultando na incorporação de 

elementos culturais de outras culturas. Desde que isso ocorra de modo voluntário e 

deliberado do grupo, impedir ou dificultar esse processo poderia levar o grupo à 

exclusão (CHIRIGOBA, 2006).  

Diante desse contexto envolvendo cultura, identidade e população ribeirinha, 

o Projeto Político-Pedagógico da escola foi planejado e tem sido executado. Ele é 

motivado pela convicção de que o fortalecimento da identidade cultural não tem 

como único objetivo conservar culturas, mas também impulsionar o desdobramento 

de suas potencialidades no presente e no futuro, permitir o exercício dos direitos 

culturais, estabelecer canais mais justos de diálogo e de participação na tomada de 

decisões e evitar processos de interação avassaladores entre diferentes culturas 

(HERRARA, 2001, apud CHIRIBOGA, 2006, p. 46). 

Os conceitos de comunidade e sociedade constituem as unidades mais 

complexas da Sociologia. Para Tönnies (1947), a comunidade seria a sociedade pré-

capitalista, caracterizada por conformidade social e relações baseadas em graus de 

parentesco, vizinhança e amizade. Nesse sentido, na comunidade há um modo de 

sentir comum e recíproco. “Esta compreensão implica a posse e o desfrute de bens 

comuns, amigos e inimigos comuns, e a vontade de proteção e defesa recíproca” 

(LEMOS, 2009, p. 203). Cohen (1985, p. 54) considera que a evocação de símbolos 

coletivamente partilhados, como ocorre com os rituais, confirmam e reforçam a 

identidade social e o sentimento de pertencimento social a um coletivo. Comunidade 
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também é entendida como formas de relacionamento caracterizadas por profundo 

engajamento moral, intimidade pessoal e forte coerção social.  

Gusfield (1975), por sua vez, considera o conceito de comunidade como 

instrumento analítico básico para compreender as mudanças sociais em sociedades 

ocidentais e “novas nações”. O autor caracteriza uma comunidade pelas relações 

sociais estabelecidas no contexto comunitário e não pelo espaço geográfico, sendo 

a definição mais apropriada ao presente trabalho do que a concepção do sociólogo 

Tönnies (1947). Para esse último, as comunidades são formas de relações sociais 

pré-capitalistas, que tenderiam a desaparecer, tragadas pela sociedade capitalista. 

No caso das comunidades tradicionais na Amazônia, constituem-se como relações 

sociais não capitalistas (LIRA; CHAVES, 2016). 

Ao tratar especificamente das comunidades tradicionais na Amazônia, 

Chaves (2001, p. 77) considera a comunidade como “um espaço onde se 

estabelecem a construção de identidades sociais, de projetos comuns, mas também, 

de manifestação da diversidade”. Desse modo, a comunidade ribeirinha é o espaço 

em que se constroem “as relações sociais e modos de vida específicos, bem como, 

formas de gestão apropriadas dos recursos locais, o que evidencia o importante 

papel da cultura” (Ibidem). 

Diegues (2002) conceitua as comunidades tradicionais como sendo: 

[...] padrões de comportamento transmitidos socialmente, modelos mentais 
usados para perceber, relatar e interpretar o mundo, símbolos e significados 
socialmente compartilhados e produtos materiais, próprios do modo de 
produção mercantil (p. 88). 

Diegues (2002) também traz um levantamento sobre como podem ser 

caracterizadas essas comunidades: 

a) Pela simbiose com a natureza e seus ciclos em torno dos quais se 

constrói a maneira de viver; 

b) Pelo conhecimento aprofundado dessa natureza e a transmissão desses 

saberes de geração em geração; 

c) Pela demarcação de território para um grupo social; 

d) Pela utilização de território por várias gerações; 

e) Pela importância das atividades de subsistência; 

f) Por pouca acumulação de capital; 
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g) Pela importância dada à unidade familiar, doméstica e comunal, 

parentesco ou compadrio para as atividades econômicas, sociais e 

culturais; 

h) Pela importância dos mitos, da simbologia e dos rituais ligados aos 

elementos da natureza; 

i) Pela tecnologia simples; 

j) Pelo fraco poder político; 

k) Pela autoidentificação como pertencentes a uma cultura distinta das 

outras. 

Essas características apontadas pela autora foram endossadas por um 

ribeirinho estudante do curso de Pedagogia do Unasp-HT, residente na instituição. 

No intuito de compreender melhor a cultura ribeirinha, foi gravada uma conversa 

livre com ele, com o objetivo de registrar sua fala sobre suas vivências como nativo e 

nos traduzisse alguns sentidos e significados identitários próprios de uma 

comunidade tradicional, conforme suas percepções. Em verdade, ele não pertence 

necessariamente à comunidade Nova Jerusalém, mas, de qualquer forma, tem sua 

identidade marcada pela experiência nativa de um ribeirinho. A conversa teve a 

participação da professora Neusa Letícia L. Scultz, que visitou a Etam em 2018. Ela 

leciona Metodologia de História e Geografia do curso de Pedagogia do Unasp –HT. 

O diálogo se deu entre ela, o aluno Jhon Leenon Cachique e esta pesquisadora. A 

entrevista foi gravada e depois transcrita, conforme o quadro 3. O quadro procura 

mostrar as convergências entre as falas espontâneas do aluno e os aspectos 

desvelados por Diegues (2002, p. 88). 
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Quadro 3: Aspectos ribeirinhos característicos e entrevista 

ASPECTOS IDENTIFICADOS PELO 
ALUNO ESPONTANEAMENTE 

SIGNIFICADOS TRAZIDOS PELO ESTUDANTE 

Comparação da Comunidade com 
a Cidade 

“A primeira coisa que me espantou de cara foi a movimentação. A 
cidade grande é uma coisa muito movimentada, parece que não tem 

paz, tudo é corrido e, no meu município, particularmente, me sinto bem 
tranquilo, calmo, sossegado. Tem mais motos. Carros você conta, e 
ruas asfaltadas e asfalto também é só algumas, o resto é só barro”. 

Aspectos característicos conforme Diegues (2002) relatados espontaneamente por Jhon Leenon: 
Autoidentificação - pertencente a cultura distinta das outras (item j) 

Formação familiar e o sagrado 

“Agora, quando você vai para um lugar, a comunidade geralmente é 
formada por uma família e dessa família vêm outras pessoas, por 

exemplo, os filhos se casam com pessoas de outros lugares e levam 
pra comunidade. Isso é o processo para a comunidade ir aumentando, 

foi assim que meu município cresceu. Hoje não é mais município, é 
cidade. E outra coisa bem legal é sobre a crença deles. Eles têm 

crença de que existe alguém, um ser superior, um Deus, mas eles não 
conhecem Ele (sic). E a forma como eles materializam isso na questão 

de louvar e conhecer é através da natureza, da chuva, por exemplo, 
quando começa a chover” 

ASPECTOS IDENTIFICADOS PELO 
ALUNO ESPONTANEAMENTE 

SIGNIFICADOS TRAZIDOS PELO ESTUDANTE 

Aspectos característicos conforme Diegues (2002) relatados espontaneamente por Jhon Leenon: 
demarcação de território para um grupo social; (item c) 

Importância de mitos, simbologia e rituais ligados aos elementos da natureza; (item h). 

Defesa mítica da natureza e 
comparação com os índios 

“Eles (índios) atribuem de que (sic) „a gente fez alguma coisa que 
magoou‟. Eles aplicam isso à natureza, fez alguma coisa de errado com 

a natureza, danificou ela (sic). Eles não têm um culto com a gente, é 
meio que ... eu não posso explicar bem porque eu nunca participei de 

falto de um, mas eu sei mais ou menos como eles pensam”. 
Selma: Qual a diferença que você destacaria? Seriam as danças que 

os índios fazem, esses rituais, é isso? 
John: ”Não, os índios, eles já têm os rituais próprios, eles já têm umas 

coisas mais sistematizadas. Os ribeirinhos não, eles vivem ali e 
sobrevivem. Eles vivem em uma calmaria, agora os índios não, tem 

toda aquela questão de ritual. É claro que na comunidade tem algumas 
coisas. Para ser homem você precisa sair para pescar com o pai, você 
tem que demonstrar lugar. Agora, nos índios tem que demonstrar, fazer 
todo um ritual, ele demonstra ser homem - e também tem um ritual pra 
as mulheres, não sei como funciona. Os ribeirinhos são semelhantes só 

que a seriedade deles não é tão elevada como dos índios. Os índios 
são sérios. Ah só lembrando que o que eu falo aqui é da comunidade 

que eu conheço, é assim. 

Aspectos característicos conforme Diegues (2002) relatados espontaneamente por Jhon Leenon: 
simbiose com a natureza e seus ciclos em torno dos quais se constrói a maneira de viver; (item a) 

Importância da unidade familiar, doméstica e comunal, parentesco ou compadrio para as atividades 
econômicas, sociais e culturais; (item g) 

Importância de mitos, simbologia e rituais ligados aos elementos da natureza; (item h) 
Autoidentificação como pertencentes a uma cultura distinta das outras (item k). 
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Continuação 

ASPECTOS IDENTIFICADOS PELO 
ALUNO ESPONTANEAMENTE 

SIGNIFICADOS TRAZIDOS PELO ESTUDANTE 

Organização dentro da 
comunidade 

“Outra coisa também que destaca é o trabalho, ninguém fica parado, 
todos trabalham. O homem da casa vai delegar tudo isso, até criança 
trabalha. Quando as crianças estão pequenas, 4, 5, 6 anos de idade, 
elas sempre estão na companhia do pai, para ele aprender como ser 
pai, e também com a mãe pra elas aprenderem na cozinha, comida e 

tudo mais”. 
Leticia: Você falou até 4 ou 5 anos... Por quê?, Depois muda? 

John: Então, depois eles já começam a fazer. 
Leticia: Com 7 anos eles já estão trabalhando com os pais? 

John: Sim, muitos deles já estão trabalhando. Eles já acordam com a 
mão na massa. Até essa idade eles pegam, mas pegam no sentido de 

brincadeira, começam a brincar sobre aquilo.. Foi o que eu percebi 
quando visitei essas comunidades, eu trabalhei com eles quando eu fui. 

Leticia: Então a partir do 7 já é trabalhando junto? 
John: Isso, 7 ou 8 anos. 

Aspectos característicos conforme Diegues (2002) relatados espontaneamente por Jhon Leenon: 
conhecimento aprofundado da natureza e a transmissão de saberes de geração em geração; (item b). 

Importância à unidade familiar, doméstica e comunal, parentesco ou compadrio para as atividades 
econômicas, sociais e culturais (item g). 

Sobre a questão do dinheiro 

“E tem uma coisa bem interessante, às vezes, pra eles terem dinheiro, 
porque o dinheiro é um nada, então domingo eles pegam isso e vão 

para a cidade e eles vão oferecer. Eles sempre vendem tudo, porque o 
preço que eles oferecem é muito barato. Vendem peixe, frutas, vendem 
muitas coisas. Alguns até fazem artesanato, umas coisas interessantes 

com madeira, desenhos, é bem legal o que eles fazem”. 

Aspectos característicos conforme Diegues (2002) relatados espontaneamente por Jhon Leenon: 
pouca acumulação de capital; (item f). 

Sobre o plantio 

“Mas é bem legal quando você vê uma coisa e não gosta de trabalhar. 
Porque, assim, eu já fui pra sítio, já dobrei com eles na fabricação da 

farinha. A gente pegava, deixava a mandioca três dias debaixo da água 
pra ela ficar amarelinha e bem molinha pra gente tirar, o cheiro não é 

tão agradável assim, mas você espreme ela (sic) pra tirar toda a água e 

tem todo um processo de preparo”. 
Leticia: E vocês não têm prensa? Espremem com a mão? 

John: Não, tem tipo uma prensa, aí a gente encaixa, aperta do lado e 
ele é cheio de miniburaquinhos, mas é feito de cipó (tipiti). 

Aí você pega aquilo e coloca, tipo, em um recipiente que roda. Quando 
você tira, ficam todas as bolinhas preparadas, aí você começa a mexer 

até ficar com uma cor amarelada. Depois que a gente terminou de 
fazer, fomos pescar e, logo em seguida, a gente comeu a pesca. Pra 

você ter noção, a comida que eu como em casa, o peixe, no caso, frito, 
cozido, normal, mas foi a primeira vez que eu experimentei um peixe, 
como é o mesmo peixe ,só que tem ar natural, tem uma coisa incrível, 
não sei explicar é uma coisa bem gostosa e fica bem diferente do que 

você faz em casa.  Por exemplo você come alface aqui, frutas mas 
experimenta você mesmo subir na árvore, pegar, lavar e você mesmo 

comer. É muito diferente, é uma coisa fantástica. 

Aspectos característicos conforme Diegues (2002) relatados espontaneamente por Jhon Leenon: 
simbiose com a natureza e seus ciclos em torno dos quais se constrói a maneira de viver; (item a). 

Importância das atividades de subsistência; (item e). 
Tecnologia simples; (item i). 
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Continuação 

ASPECTOS IDENTIFICADOS PELO 
ALUNO ESPONTANEAMENTE 

SIGNIFICADOS TRAZIDOS PELO ESTUDANTE 

Sobre os estudos e escolaridade 

“Eles não têm essa visão de mundo de estudo. Para mim (sic) ter, foi 

necessário conhecer pessoas. E eu, no município, na cidade que já tem 
escola. Tem uma cidade vizinha que você tem que viajar, aí a gente 

atravessa o mar e chega em uma cidade chamada Defen‟, você 
conhece? É uma cidade bem grande e lá eu conheci pessoas que têm 

mestrado, doutorado. Porque meu limite era ensino médio, e Faculdade 
... Pra mim, esse era o cúmulo, até que eu comecei a ver que tem mais 

que isso 

Aspectos característicos conforme Diegues (2002) relatados espontaneamente por Jhon Leenon: 
conhecimento aprofundado da natureza e a transmissão de saberes de geração em geração (item b). 

Importância das atividades de subsistência; (item e). 
Pouca acumulação de capital; (item f). 

Importância da unidade familiar, doméstica e comunal, parentesco ou compadrio para as atividades 
econômicas, sociais e culturais; (item g). 

Tecnologia simples; (item h). 

 
Fonte: entrevista gravada com Jhon Leenon (2018). 

 

Como é possível notar no quadro acima, apenas o item relativo à utilização de 

território não apareceu na fala de Jhon Leenon. Os demais aspectos característicos 

citados por Diegues (2002) foram trazidos à tona em relação às percepções do 

entrevistado, demonstrando a relevância dos itens apontados pela autora. A 

entrevista não se resume a isso, mas o quadro ilustra um pouco do pensar identitário 

de um ribeirinho. As ponderações trazidas pelo aluno são mais um elemento a ser 

considerado para compor o conceito de comunidade tradicional, em sua polissemia 

conceitual. Lembramos que outros aspectos espontâneos foram trazidos na 

entrevista.  

Por mais que essas comunidades preservem suas características, não estão 

imunes às influências exteriores. O importante é que, sempre que possível, a 

singularidade cultural deve ser preservada contra as tentativas de uniformização 

pela globalização e pelas sociedades de massa. O fato é que as culturas tradicionais 

não são estáticas e podem ser impactadas por fatores endógenos e exógenos, sem 

necessariamente perder sua essência cultural de vista.  

Há que se cuidar para que esses fatores não fragmentem a familiaridade do 

ser humano com a natureza em função dos recursos técnicos e de seu consumo, 

tornando a relação entre eles artificial, pois esse rompimento poderá abalar um 

modo de vida sustentável. Esse é um dos objetivos da assessoria pedagógica 

externa: contribuir para que se preservem ao máximo as marcas culturais identitárias 

na comunidade de Nova Jerusalém, auxiliando também os voluntários a repensarem 
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se suas ações estão ou não contribuindo para um trabalho respeitoso cuja 

resistência abranja aspectos sociopolíticos, econômicos e culturais. 

3.1.1 A Comunidade De Nova Jerusalém7 

A comunidade de Nova Jerusalém fica a 30 horas de barco-recreio do porto 

de Manaus ou 9 a 12 horas de lancha com um motor mais potente. Está localizada 

às margens do Rio Paraná Massauari, pertencente ao Município de Barreirinha, o 

qual está inserido na região Baixo Amazonas. Nova Jerusalém hoje é composta por 

12 famílias, que sobrevivem da pesca, plantio da mandioca e produção da farinha e 

extração de algumas frutas silvestres.  

 
Figura 14: Mapa da localização da comunidade 

 
Fonte: acervo da ONG Asvam/Adra 

 

As casas são feitas de madeira bruta e, normalmente, compostas por um 

cômodo que serve de cozinha, porém sem pia. Esse mesmo local costuma ser 

também sala de estar e, depois, pode haver um ou dois quartos. Sempre há redes 

nas casas e, em algumas, é possível encontrar esteiras ou colchões, embora seja 

mais incomum. As casas são cobertas por telhas ou palha de palmeira, que ajudam 

a amenizar o calor. Durante o dia, a temperatura costuma ser muito elevada, mas 

varia conforme a época do ano. Mais chuvas trazem mais frescor; menos chuvas, 

deixam o ambiente muito quente e úmido.  

                                                           
7
 Acervo do site oficial da Etam. Disponível em: <https://adra.org.br/projetos/amazonas/etam/>. 

Acesso em: 02 ago. 2020.  

https://adra.org.br/projetos/amazonas/etam/
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A comunidade conta com um gerador movido a combustível, que funciona 

durante 3 horas por dia. Isso implica na ausência da maioria de eletrodomésticos, 

exceto na casa de uma das moradoras, onde existe uma TV de plasma, que serve 

de cinema para toda a comunidade quando alguém traz de fora um filme. 

Existem poucos animais domésticos. Uma das famílias está ampliando a 

criação de galinhas e há uns 3 cachorros que transitam por lá. No entanto, todos os 

dias os sons da floresta lembram que há mais animais do que se possa imaginar. Os 

gritos dos macacos guaribas, o cheiro das cobras grandes e o silêncio, quando há 

onças por perto, fazem parte do dia a dia da mata que rodeia a comunidade e a 

escola. 

O rio é o local onde tudo acontece: o lazer, a higiene pessoal, das roupas, dos 

utensílios de cozinha e a subsistência. Enfim, o rio é a porta para o mundo, que traz 

e leva tudo... Até esperança - e ele não para nunca. Tem o rio da “cheia” e o rio da 

“baixa”; o rio do dia visitado por alguma embarcação e o rio da noite, iluminado por 

alguma lanterna de pescador ou pelos olhos dos jacarés, como pequenas luzes 

boiando na superfície aquosa. Foi esse mesmo rio que trouxe o fundador da 

comunidade.  

A comunidade de Nova Jerusalém começou a ser povoada pelo Sr. Armando 

Oliveira Paes, vindo de Urucurituba, onde residiu de 1974 a 1981. Após esse 

período, ao estudar a Bíblia, foi batizado na fé Adventista do Sétimo Dia e rumou 

para o pedaço de terra que lhe parecia um “pedaço do céu” (conforme entrevista 

gravada em uma visita à sua casa). Por isso, deu-lhe o nome de Nova Jerusalém. 

Posteriormente, a nora do Sr. Armando encontrou-se com voluntários que 

trabalhavam numa lancha denominada Luzeiro Amazonas II, que realizavam 

serviços de saúde para as comunidades às margens dos rios Andirá e Ariaú em 

direção à comunidade Samauma. Tratava-se de um trabalho promovido pela Asvam, 

com um Sr. chamado Bradley Mills e sua esposa a bordo. Enquanto atendiam a 

população da comunidade do Prego, a nora do Sr. Armando, dona Cláudia, solicitou 

uma visita da lancha na comunidade Nova Jerusalém (2009/2010). Essa visita teve 

como desdobramento a construção de um posto de saúde na comunidade, em 2012, 

com a chegada de Daniel Lessa Duarte Fernandes e sua esposa Naissem, que 

ingressaram na Asvam em 2011.  
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O posto tinha o propósito de desenvolver um sistema de saúde simples. No 

entanto, para o cultivo e o desenvolvimento de qualidade de vida dos moradores, o 

casal Fernandes e a comunidade entenderam que não bastava o posto de saúde; 

era necessária uma educação de qualidade aliada à saúde. Foi assim que surgiu a 

ideia da construção de uma escola local, mas não igual a tantas outras. Havia o 

desejo de uma escola que pudesse auxiliar a própria comunidade em suas 

necessidades e que pudesse, ao mesmo tempo, ser um “Raio de luz” e de 

esperança a outras comunidades ao redor e em outros locais mais distantes. A ideia 

era compartilhar o bem que estariam supostamente recebendo. Por isso a escola foi 

denominada como “Raio de Luz”.  

3.1.2 As origens dos moradores da comunidade 

 

A despeito de tudo que se pudesse falar sobre a comunidade de Nova 

Jerusalém, era necessário ouvir o fundador e os moradores do local. Na incursão 

realizada em 2016, houve uma oportunidade para ouvir o Sr. Armando. Isso ampliou 

a compreensão da história local e de outros aspectos da dimensão antropológica. 

Também foram feitas visitas aos pais de alunos da escola, em 2017, a fim de 

conhecer suas origens, concepções e percepções. Vale dizer que, à época, o 

número de alunos ainda era pequeno, embora estivesse em ascensão. Portanto, foi 

mais simples visitar todos os pais, pois apenas duas comunidades estavam 

representadas: Nova Jerusalém e a do Prego.  

Assim como o aluno Jhon Leenon trouxe pistas importantes sobre a vida em 

comunidade, os moradores de Nova Jerusalém, seu fundador e pais de alunos em 

comunidades vizinhas, demonstram em suas falas as mesmas características de 

uma comunidade tradicional, apontadas por Diegues (2002), conforme pode ser 

verificado no quadro que segue. 
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Quadro 5: Aspectos comunitários e percepções ribeirinhas 

Aspectos comunitários Percepções e significados 

Comparação da 
comunidade com a cidade 

Esse assunto não foi trazido à tona durante a entrevista. 

Formação familiar e o 
sagrado 

 

No quesito “formação familiar e o sagrado”, o Sr. Armando relembra que, quando comprou a 
terra da comunidade, “não tinha nada, só mato! Francisco Nobre (seu amigo), ia estudar a 
Bíblia onde eu morava e ele ia se batizar, mas não temos um barracão.” Então, resolveram 
fazer um barracão. “E eu aluguei pra gente fazer a primeira igreja”  
O Sr. Armando começou a contar sobre sua origem: “Meu pai era caboclo, da região do Alto 
Amazonas. Minha mãe era cearense, de Santarém. Meu pai era da época da 1ª Guerra da 
Alemanha, ele passou 3 anos lá como soldado e minha mãe ficou esperando ele (sic)”. Seu 
Armando também lembra que houve uma doença que quase dizimou os habitantes de 
Massauari antes de sua chegada. “Foi antes deu chegar. Deu a tal da Cesão”. Daniel 
complementou, contando que “já tinha mortos dentro das casas por causa da doença” e eles 
vinham do Massauari a Barreirinha remando. O Sr. Armando ainda lembrou: “E aqui em 
Barreirinha, quando eu cheguei, era uma vila. Eu trazia de lá onde eu morava arroz, rosca, 
bolacha pra vender aqui, que tinha (sic) 3 comércios bem pequenos. Tinha um prefeito 
chamado Dr. Lindoso, que abriu um hospital, que daí começou a desenvolver e abriu um 
caminho.” 
Sobre a aquisição da terra da comunidade de Nova Jerusalém, o Sr. Armando contou que 
“essa terra era de um homem que morreu e outro queria vender e eu comprei! Na época 
não tinha nenhum terreno registrado. Chegou primeiro, levava”. Quando indagado sobre o 
motivo pelo qual resolveu vender o terreno para a escola, respondeu que “era para um bem 
físico que serviria pra nós também. Eu sendo adventista, eu tinha que ajudar!” 
Obs.: Em virtude de problemas de saúde, o Sr. Armando não teve as condições de nos 
explicar com riqueza de detalhes como ocorreu essa vinda para a comunidade, mas 
pudemos ter uma ideia sobre suas percepções a respeito dessa chegada ao local e de 
peculiaridades de sua vida, que expressam um pouco da cultura local. 
Outras vozes nos contavam sobre suas origens: o sujeito 3 nos dizia: “Minha avó veio do 
Pará, o meu avô morava na praia de Juruti. Num (sic) sei, acho que no Pará era mais difícil 
as coisas (sic). Também acho que não tinha no terreno dele próprio pra eles trabalharem, aí 
pra cá não”. 
O sujeito 4 informou que estava “morando aqui, 23 anos, nascida em Parintins e morava na 
comunidade chamada Nossa Senhora do Nazaré. Aí, conheci meu marido, casamos e 
viemos morar aqui”. Já o sujeito 5 contou: “Chegamos aqui em 2009. A minha sogra e meu 
esposo compraram um terreno, porque tinham criação de gado, mas o terreno era pequeno, 
a gente queria criar búfalo. Mas morando direto, desde 2011”. 
O sujeito 6 relatou: “Eu nasci por aqui mesmo. Eu morava mais pra cima, e, quando casei 
com ela, nós fizemos nossa casa aqui e ficamos aqui o tempo todo”. 
O sujeito 7  contou: “Eu e meu marido nós tivemos um problema familiar, fomos pra Manaus 
e, na volta de Manaus, conheci o Fernando, que vem sempre aqui, o fotógrafo. Conversa 
vai, conversa vem, ele nos indicou a conhecer aqui, dar uma volta, morar pra cá, e eu fiquei 
com aquilo na minha cabeça e viemos em março”. 
Sujeito 8: “Aqui é a nossa raiz, essa comunidade aqui é a nossa raiz, eu não sei nem porque 
eu tô (sic) aqui. Criei um amor por esse povo aqui e até tentei sair, mas até parece que tem 
uma linha amarrada em mim que me traz de volta. Sabe lá, nem sei direito, essa aqui é uma 
comunidade só de família aqui, e eu não consigo sair, abandonar isso aqui. Parece que me 
plantaram aqui pra nascer e morrer aqui. É... esse povo aqui é um povo muito humilde. Eu 
não posso abandonar esse povo aqui. Parece que eu tenho uma obra pra levar aqui. E o 
que precisa aqui é Deus aqui nessa comunidade. 
Sujeito 9: “Só conheci meu avô, minha vó não conheci não. Eu acho que mamãe veio lá no 
Curuçara sabe? Papai veio de lá também, se mudaram aqui pro São João”. 
Sujeito 10: “Minha mãe era de Maués”. 
Sujeito 11: “Tem uma comunidade, ali embaixo que chama Nossa Senhora do Nazareno – 
Barreirinha, eu nasci ali e me criei ali. Saí, fui para Manaus e voltei. Arrumei um marido, aí a 
gente morou lá (Manaus) e não deu certo, estávamos quase separando. Então viemos para 
cá para tentar melhorar, mas não deu certo. Então a gente fez essa casa aqui, eu vim pra 
cá, e vou fazer 5 anos que eu moro aqui. Quando eu vim para cá, eu pensei que não iria me 
acostumar... me sinto bem aqui, ... nos consideramos como uma família. Então, estava 
pensando, que até iria sair daqui, mas não sei se me acostumaria em outro canto”. 

Como se pode notar, a comunidade surgiu a partir da busca de um local que pudesse abrigar os novos 
conversos. Em busca de um local para a construção da igreja, Nova Jerusalém foi sendo povoada. O Sr. 
Armando também faz menção de negociações com terrenos, à compra do terreno da comunidade e a sua 
venda para a escola nascente. 
Percebe-se a presença de moradores vindos de vários lugares. Os motivos da migração são variados e os 
elos de amizade, confiança e religiosidade aparecem em mais de uma fala. Nenhum dos entrevistados relatou ter 
conhecido seus bisavós; eles conheceram até a segunda geração. Aparentemente, não conhecem bem a sua 
história. Esses foram os aspectos relevantes que nos levaram a pensar em seus nexos com a dimensão 
pedagógica e epistemológica. Quais são os reflexos das questões identitárias e essas dimensões? 
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Continuação 

Aspectos 
comunitários 

Percepções e significados 

Defesa mítica da 
natureza e 

comparação com os 
índios 

Esse aspecto não apareceu durante as conversas. 

Aspectos da cultura 

Sujeito 8: “Desde pequeno meu dom era cantar só eu mesmo, fazer música. Eu faço música 
com facilidade”. Quando criança: “eu não tinha muita brincadeira não, a minha única 
brincadeira que eu tinha era de trabalhar. Por isso hoje em dia sou meio tímido. Eu não 
gostava de brincadeira de rua. Aqui no interior o jogo mais comum é futebol. Esse joguinho 
de rua aí tá dominando as crianças, por isso muitas crianças não querem aprender quase 
nada [...] Festa quando eu era jovem eu não ia em festa não. Era festa de baile mesmo, 
cachaçada e tudo. Por exemplo, pra gente do interior sabe quem vai pra uma festa vai pra 
duas coisas, vai pra dançar, namorar e beber cachaça. Nunca ouvimos música da região 
não”. 
Sujeito 9: Quando criança “a gente cantava! A mãe era catequista e tinha aquela música: 
„uma boa amizade você tem‟ e uma outra que eu não lembro agora. A gente cantava porque 
ela ensinava hinos curtos, então a gente cantava aqueles hinos católicos. Música folclórica 
só do boi! Agora daqui, não lembro!”. 

Aqui há uma lacuna em relação às músicas e às artes da região. Aqueles que têm alguma lembrança, lembram-
se de música religiosa ou da canção do boi (provavelmente à da festa do Boi de Parintins, cuja fama é grande 

na região Amazônica). A menção feita ao artesanato se refere à voluntária Nicole, que os ensinou a fazer 
chaveiros e outras peças pequenas com materiais locais. Não houve menção a música ou artesanato 

passados de pai para filho. 

Organização dentro 
da Comunidade 

Sujeito 8: Quando questionado sobre as atividades realizadas pela comunidade durante o 
dia, respondeu: “plantar, plantar, colher mandioca, fazer farinha e replantar, arrancar mato, 
pescar, caçar... Isso que a gente faz o dia inteiro quase. Ela (a esposa), aprendeu arte e fica 
aqui, faz anel, faz arquilho.  
A respeito de desejos de melhoria na comunidade, o sujeito 9 respondeu que gostaria de 
um “posto de saúde e um curso técnico de enfermagem pra eu fazer. E abrir um poço 
artesiano, porque temos muita dificuldade de tomar água, já que tomamos a água da escola 
e está difícil. E arrumar essa rua que quando chove fica horrível.” 

Em relação às questões de organização na comunidade, foram citadas: pesca, caça, plantio de mandioca e o 
processo na produção de farinha. As mulheres ficam mais no artesanato. Alguns sonhos da moradora foram: 
posto de saúde, curso de enfermagem e poço artesiano, bem como arrumação da rua. 

Sobre a questão do 
dinheiro 

Questionado sobre a atividade de plantio, o Sr. Armando falou que plantava “banana e 
mandioca” e, para se manter, informou que agora só fazia pão. “É porque viver só de 
aposentadoria não dá, né?! Receber 500, 600 reais. O pão, quando está bom, eu troco por 
peixe. No interior, não é sempre que tem dinheiro, mas tem o produto. Então, eu troco por 
açúcar, café, leite, banana...”. 
O sujeito 3 mencionou: “Minha vó fazia vasilha de barro, eu carregava barro pra ela, fazia 
vasilha. Carregava barro, trabalhava pra ela no mato tirando palha.” Então, vendiam “pra 
fazer fogareiro assim.” Mas quando questionado sobre o domínio da arte de fazer as 
vasilhas, contou que “não, porque precisa do careté e é difícil, só mais assim no mato que a 
gente acha, mais na roça assim que queima, aí tira o barro. Mas sei como preparar”. 

Nesse item, percebe-se claramente o sistema de troca realizado pelos moradores. O Sr. Armando mora 
atualmente em Barreirinha, mas, a despeito de receber algum dinheiro da aposentadoria, fabrica pães para 

vender um pouco e outro tanto trocar por outros produtos. Pelo fato de morar em Barreirinha, o pensamento 
relativo ao ganho já é mais acentuado. Também surgiu a questão da fabricação de vasilhas de barro como 
uma forma de pequeno comércio, prejudicado pela falta do careté. É recorrente a ideia da troca por outras 

necessidades básicas. 

Sobre o plantio Apareceu mais acima, mas com poucas nuances em relação ao modo de plantar. 

Sobre os estudos e 
escolaridade 

Esse aspecto será apresentado no capítulo referente à escola Raio de Luz/Etam. 

 

Fonte: entrevista filmada com Sr. Armando e com outros moradores (2016). 
 

Todos esses aspectos trazidos pelos ribeirinhos davam pistas sobre a sua 

identidade e a sua origem e, portanto, da dimensão antropológica que se formava. 

No entanto, Nova Jerusalém faz parte de um todo maior, o Município de Barreirinha, 

apresentado a seguir.  
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3.2.2.1 Barreirinha: o município que sedia Nova Jerusalém8 

 

Barreirinha ocupa uma área de 5.750.534 Km2 com uma população, estimada 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2019, de 32.041 

habitantes, sendo o vigésimo quarto município mais populoso do estado do 

Amazonas e o terceiro de sua microrregião.  

 

Figura 15: Localização do Município de Barreirinha - AM 

 

Fonte: IBGE, 2020. 

 

A composição econômica de Barreirinha consiste em 66% de serviços, 24,9% 

de Agropecuária e 9,1% de Indústria. Na agricultura (setor primário) destacam-se os 

plantios de mandioca, abacaxi, arroz, batata-doce, cana-de-açúcar, feijão, fumo, 

juta, malva, melancia, melão, tomate, abacate, cacau e laranja, dentre outros. 

Também abriga a criação de bovinos e suínos na produção de carne e leite 

destinados ao consumo local e para exportação. Sua pesca ainda é artesanal e a 

criação de aves e o extrativismo vegetal (castanha, madeira e camaru) não geram 

renda, sendo apenas para uso local. No setor secundário, o município se beneficia 

do arroz e conta com uma fábrica de brinquedos de madeira, olaria, marcenarias e 

                                                           
8
 Nova Jerusalém faz parte do município de Barreirinha, pertencente à mesorregião do centro 

amazonense e à microrregião de Parintins a leste de Manaus, a 331 quilômetros de distância. 
Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Barreirinha>. Acesso em: 10 maio 2020.  . 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Barreirinha
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padarias. No setor terciário, conta com o comércio de varejistas e atacadistas, bem 

como a presença de hotel e pensões. 

Conforme dados do IBGE, até 2009, o município possuía 6 estabelecimentos 

de saúde, todos públicos (municipais ou estaduais), dentre hospitais, prontos-

socorros, postos de saúde e serviços odontológicos. A taxa de mortalidade infantil 

média na cidade é de 28,26 para 1.000 nascidos vivos, o oitavo pior resultado dos 

municípios do estado do Amazonas. O Ministério da Saúde estima que 90,90% das 

mortes de menores de um ano de idade ocorridas em 2016, poderiam ter sido 

evitadas, especialmente pela adequada atenção à saúde da gestante e do recém-

nascido. Entre 2001 e 2012 houve 45 casos de doenças transmitidas por mosquitos 

e insetos, sendo as principais a leishmaniose e a dengue. 

 Quanto às manifestações culturais do Município as festas populares são: 

 Festival Folclórico (26 e 27 de julho). 

 

 Festa da Padroeira Nossa Senhora do Bom Socorro (05 a 15 de agosto). 

 

 Exposição Agropecuária de Barreirinha – Expobae (25 a 30.10). 

 

Os nomes mais ilustres do município são Thiago de Mello (poeta) e 

Gaudêncio Thiago de Mello (músico). 

Figura 16: Facetas do município de Barreirinha 

 

Fonte: acervo pessoal da pesquisadora/incursão em 2018. 

 



60 
 

 

Barreirinha também aparece como parte de um todo maior, a região 

Amazonas. Para compreender o município, há que se falar dessa região tão rica e 

com uma história que desvela um pouco da origem e da condição dos povos 

ribeirinhos. Compreendê-la significa avançar na compreensão do contexto da escola 

nascente. 

A cidade surgiu em meados de 1830, depois de uma missão no Rio Andirá, 

criada em 1848 pelo capuchinho Pedro de Cariana, que pertencia à província do 

Pará e exercia também a jurisdição sobre a comarca do Alto Amazonas. Em 1851, o 

jesuíta Manuel Justino de Seixas construiu uma capela sob a invocação de Nossa 

Senhora do Bom Socorro, que originou o nome de Vila Nova de Barreirinha. Depois, 

tornou-se uma vila denominada Barreirinha, pela Lei no. 539, de 09 de junho de 

1881, ao desmembrar-se de Parintins, atual distrito de Barreirinha, instalada em 07 

de setembro de 1883. 

Somente em 31 de março de 1938, Barreirinha foi elevada à categoria de 

cidade. Em divisão territorial datada de 1988, o município é constituído de 5 distritos: 

Barreirinha, Ariaú, Cametá, Freguesia do Andirá e Pedras, assim permanecendo em 

divisão territorial datada de 2009 (IBGE, 2017). 

 

3.2.2.2 Amazônia: a região que sedia Barreirinha 

Amazônia é uma região com polissemia de significados, que passam pela 

bacia hidrográfica, pela província botânica e por espaços sociopolítico e econômico. 

Essa visão sobre a plurivalência de sentidos pode ser ampliada ou não, conforme o 

objeto de estudo ou consideração.  

A região tem uma área de 7.000.000 km2 e é o maior conjunto potâmico do 

globo terrestre. Apresenta uma abrangência política notável em função das 

entidades políticas envolvidas. Suas condições de navegabilidade são favoráveis, 

gerando possibilidades econômicas e sociais. Seu ecossistema é privilegiado e 

conta com uma riqueza de fauna e flora, com espécies de vida arbórea e aquática 

distribuídas geograficamente de forma sensivelmente homogênea. Por essa riqueza 

natural, compreendendo a vasta zona equatorial do País, a região integra-se ao 

setentrião brasileiro, denominado região Norte. Com sua exuberância e amplitude de 

cenários, forma a região de maior interesse geográfico do Brasil. Por isso mesmo, 

demonstra seu imenso potencial econômico, com amplas possibilidades de 
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exploração. As estratégias de exploração e expansão têm como critério unicamente 

o capitalismo, em detrimento das necessidades de comunidades tradicionais 

(CHAVES, 2001 apud MOREIRA, 1960), e são justificadas por argumentos como a 

necessidade de desenvolver e integrar (CHAVES, 2001; 2009). Por conta desses 

fatores, a visão sobre a região amazônica, acaba sendo relacionada à reserva de 

matéria-prima desde o período em que ingleses, holandeses, franceses, espanhóis e 

portugueses entraram na concorrência mercantil buscando dominar politicamente a 

região por meio de incursões e dominações políticas, impondo-lhe a soberania 

europeia (CHAVES 2009, apud REIS, 1997). 

Desde o período colonial até os dias atuais, a Amazônia tem sido alvo de 

políticas públicas que desconsideram suas formas de vida, os saberes 

historicamente construídos na constituição sociocultural, o ambiente natural, bem 

como os elementos de bem-estar social. A ocupação do espaço revela uma luta 

entre essas políticas e a maneira como os nativos se relacionam com a natureza, 

marcada pela subsistência, por conhecimentos tradicionais e pelo desenvolvimento 

de base sustentável. É nesse imbricado contexto, que ocorre a construção de 

identidades sociais e a construção tanto das identidades sociais quanto da 

diversidade (CHAVES, 2001). 

A Amazônia é composta por grupos étnicos e populações tradicionais 

historicamente constituídas a partir de processos de colonização e miscigenação, 

bem como resultados de intercâmbios históricos pelos quais a região passou. Isso 

se expressa na identidade sociocultural, no trabalho, na educação, na religião, nas 

lendas, nos hábitos alimentares e familiares, que abrangem povos indígenas, 

populações ribeirinhas, pescadores, extrativistas, quilombolas e migrantes 

(expropriados de suas terras de origem para servirem de força de trabalho). Cada 

qual tem uma identidade própria e um modo de sobrevivência conforme a origem 

étnica: a) quer na adoção, quer na adaptação de saberes e técnicas de acordo com 

suas necessidades; b) no padrão de organização da produção e gestão dos 

recursos naturais; c) na luta pela garantia à sobrevivência e ao acesso a bens e 

serviços sociais; d) nas atividades de agricultura, pesca, coleta e extração, conforme 

suas necessidades e os recursos naturais disponíveis. Isso influencia diretamente 

em sua organização política em termos de comunidade e na dinâmica sócio-histórica 

da região Amazônica (CHAVES, 2001). 
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Na base dos conhecimentos das comunidades tradicionais, predominam os 
saberes herdados das populações indígenas que habitam a região, desde 
momentos que antecedem ao processo de colonização. A influência desses 
outros povos, principalmente a portuguesa, fez surgir a cultura dos caboclos 
(MORÁN, 1990).  

A esse respeito, Chaves afirma que: 

[...] A cultura cabocla iniciou-se com a chegada dos portugueses (1500 a 
1850), seguida por uma fase de aculturação e uma economia extrativista 
baseada no extrativismo da borracha (1850 a 1970). O estudo de Moran 
(1990) evidencia que o caboclo pode ser o ribeirinho, o coletor de seringa 
ou de castanha, horticultor, canoeiro e pescador, normalmente subsistindo 
de várias ou algumas dessas atividades. Afirma que os ribeirinhos são uma 
referência de população tradicional na Amazônia, a iniciar pela forma de 
comunicação, no uso das representações dos lugares e tempos de suas 
vidas na relação com a natureza. Desde a relação com a água, seus 
sistemas classificatórios da fauna e flora formam um extenso patrimônio 
cultural. Para a autora, os agentes sociais identificados como ribeirinhos. 
[...] vivem em agrupamentos comunitários com várias famílias, localizados, 
como o próprio termo sugere, ao longo dos rios e seus tributários (CHAVES, 
2001, 78). 

Caboclo é uma expressão que vem do tupi (kari bora) e tem uma conotação 

pejorativa na cultura moderna, com expressões como: índio bravio, mestiço de índio, 

matuto, indolente, pessoa desconfiada ou traiçoeira. Nas áreas de várzea e 

barrancos, os ribeirinhos trazem um saber sócio-histórico que afeta o modo como 

vivem e produzem nas comunidades, contribuindo para a formação de sua 

identidade sociocultural. O rio é um complemento de suas vidas – talvez suas 

próprias vidas. As casas são construídas sempre de frente para o rio, a fim de que 

se saiba quando estão chegando novas embarcações. 

[...] Rio e ribeirinhos são partes de um todo. Se o rio oferece alimentos, 
fertiliza suas margens no subir e baixar das águas, o ribeirinho lhe oferece 
sua proteção através de suas representações e seus mitos como a mãe-
d‟água, cobra-grande que come os que desrespeitam a natureza (CHAVES 
2001 apud CRUZ, 1999, p. 4). 

Os ribeirinhos vivem de forma particular quanto ao uso do território. Utilizam o 

manejo de recursos com seus amplos saberes e em bases comunicativas e 

cooperativas nas relações sociais de trabalho, de compadrio e de parentesco. No 

contexto amazônico, essas relações assumem singularidades regionais próprias, 

com apropriação de recursos florestais baseados na reciprocidade com a natureza 

(CHAVES 2001). 

Os moradores produzem seu próprio alimento, num trabalho conjunto com 

sua unidade familiar. Por vezes, ocorrem trocas intercomunitárias, quando outras 

famílias produziram algo diferente do próprio grupo doméstico. Portanto, a 
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comunidade é território de reprodução social e cultural nos segmentos de produção 

da região, bem como da forma de organização política.  

[...] A gestão comunitária se faz a partir dessa identidade sociocultural dos 
agentes sociais, das relações que estabelecem entre si nas atividades 
produtivas [...] com a natureza circundante e também com o contexto 
externo (LIRA; CHAVES, 2001, p. 105). 
 

3.2.2.3 Organização social e política dos ribeirinhos 

Chiriboga (2006) ressalta a relevância da terra e dos recursos naturais para a 

construção da identidade cultural dos povos indígenas, que mereceram destaque na 

Organização das Nações Unidas (ONU) como tendo um estilo de vida distinto e 

independente, com suas tradições vinculadas a territórios específicos. O relatório da 

ONU confere o direito à proteção dessa propriedade cultural e identidade, vinculadas 

aos direitos territoriais, por livre determinação dos povos indígenas, seus 

conhecimentos tradicionais, valores, autogoverno, organização social, gestão de 

ecossistemas, suas formas de gerir as artes (canções, poesias e literatura), a serem 

inovadas pelas crianças indígenas. A desvinculação da terra tende a deteriorar 

gradativamente as sociedades indígenas, pois os recursos naturais são a base 

fundamental da cultura, da vida espiritual, da integridade e da sobrevivência 

econômica e seu legado cultural a ser transmitido às gerações futuras.  

As comunidades tradicionais, como no caso dos ribeirinhos, possuem um 

modo de vida ligado à dinâmica da natureza. Seu manejo do ambiente ocorre sem a 

degradação dos recursos naturais, gerando uma gestão sustentável baseada no 

etnoconhecimento. Sua cultura representa e media a síntese dos conhecimentos 

produzidos e assimilados pela sociedade e mediatizados pela relação dos seres 

humanos entre si e suas inter-relações com a natureza, com suas classificações e 

taxonomias, refletindo o saber florístico e um sistema de crenças e saberes, mitos e 

ritos que conformam seu modo de vida (LIRA; CHAVES, 2001 apud MORÁN, 1990). 

As autoras enfatizam: 

Sobre a importância da cultura dos povos tradicionais para a conservação 
da biodiversidade. Posey (1980) argumenta que: [...] os povos tradicionais 
(índios, caboclos, ribeirinhos, seringueiros, quilombolas) possuem vasta 
experiência na utilização e conservação da diversidade biológica e 
ecológica que está, atualmente, sendo destruída [...]. Os povos tradicionais, 
em geral, afirmam que, para eles, a „natureza‟ não é somente um inventário 
de recursos naturais, mas representa as forças espirituais e cósmicas que 
fazem da vida o que ela é (POSEY, 1980, p. 149-150). Segundo Leff (2000), 
essas práticas autóctones de manejo dos recursos continuam reproduzindo-
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se em diferentes espaços étnicos e geográficos como verdadeiras 
estratégias de sobrevivência cultural e desenvolvimento sustentável. Dessa 
forma, no ambiente das comunidades tradicionais, pode-se identificar o forte 
componente cultural, no qual os homens constroem suas representações 
simbólicas, seus mapas cognitivos que orientam suas ações. Tais 
representações se constituem, enquanto meios pelos quais os homens, no 
estabelecimento de suas relações, reinventam seu mundo, reforçam ou 
transformam os mundos de seus antepassados (GEERTZ, 1989, p. 70). 

O uso da terra e o controle de recursos se dão, nas comunidades tradicionais 

ocorre, de forma coletiva, com normas próprias baseadas em grupos familiares da 

comunidade, reconhecidas socialmente. A territorialidade é fator de identificação, 

defesa e forma (LIRA; CHAVES 2016, apud FRAXE, 2009). Nessas regras estão 

contempladas a apropriação privada (casa, quintal, jiraus, modo de colheita e frutos 

do roçado) e as conexões relativas ao tempo e ao espaço estão caracterizadas 

pelos vínculos entre os comunitários (LIRA; CHAVES, 2001, apud ALMEIDA, 1989). 

Quanto aos aspectos religiosos, as comunidades tradicionais apresentam 

uma variedade de mitos, concepções, crenças e práticas advindas da influência 

religiosa indígena, africana e portuguesa, com santos populares católicos dos quais 

se obtêm os “milagres” e “graças” por meio de promessas. No entanto, no contexto 

amazônico, a ascensão religiosa evangélica tem crescido muito (LIRA; CHAVES, 

2016 apud FRAXE, 2009). 

Quanto à pesca praticada nos lagos, igapós, igarapés e rios, quer por canoas 

a remo ou rabeta, na cheia ou nas vazantes, as comunidades tradicionais se valem 

de práticas indígenas aperfeiçoadas em termos de utensílios, como arco e flecha, 

zagaia e arpão (haste) e malhadeira. Essa atividade ganha representação por ser o 

peixe a maior fonte de proteína da nutrição ribeirinha (LIRA; CHAVES 2001 apud 

NODA et al., 2001). Enquanto os jovens do sexo masculino realizam seu 

aprendizado de pesca e aprendem a manejar o ambiente aquático, outros membros 

da família podem ter outras atividades. 

Na alimentação, o cultivo da mandioca (venenosa) e a macaxeira (não 

venenosa) é o mais comum e compõe basicamente o sistema de produção agrícola 

na Amazônia, seja em terra firme ou na várzea, servindo como subsistência ou 

destinada à comercialização na forma de farinha, gerando o ciclo mercadoria-

dinheiro-mercadoria (LIRA; CHAVES apud FRAXE, 2004). No entanto, é uma troca 

simples, guiada pela relação ser humano-natureza, que não visa lucro. Todo 

processo de plantio é regido por ciclos naturais, reprodução e migração da fauna, 
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influência da lua para os cortes de madeira, a pesca e o roçado, com base nos 

saberes tradicionais acumulados que respeitam o ambiente e a subsistência de seus 

grupos. Essa complexidade ajuda a criar mecanismos e práticas que objetivam 

solucionar problemas que envolvem suas necessidades básicas. 

Quanto à organização política, ela se dá por meio de identidades políticas 

diferenciadas, com estratégias de organização peculiares à comunidade, 

dependendo de alianças políticas e das reivindicações públicas em busca de 

direitos, o que se dá conforme o grau de politização. Normalmente os ribeirinhos se 

reúnem em associações comunitárias, mutirões de trabalho compartilhado, os ajuris 

e os puxuris, envolvendo troca de trabalhos para beneficiar algum membro da 

comunidade, que posteriormente retribuirá o favor recebido. Nesses favores estão 

incluídas ajudas na área da saúde, no que se refere ao uso dos conhecimentos 

sobre plantas medicinais, ou em trabalhos de parteira, na falta de um médico local. 

Por toda essa imbricada correlação entre a natureza e o ser humano, as 

relações comunitárias são mediadas pela cultura em relação à ocupação do espaço. 

Holder e Silva (2011) compreendem que a interação das comunidades tradicionais 

com o meio natural vai além do extrativismo sustentável. A territorialidade implica na 

preservação das tradições dos seus antepassados, na história dos símbolos de 

resistência de sua cultura e na construção de mitos, crenças e religiosidade. Por 

isso, comunidades como as de índios e quilombolas têm o direito “à proteção de sua 

singularidade cultural como condição cine qua non da realização da dignidade 

humana” (Idem, p. 18).  As comunidades tradicionais podem escolher se desejam ou 

agregar o seu modo de vida aos demais, por meio de consulta prévia.  

Chaves (2001) prevê um panorama político e econômico na região 

amazônica, contemplando os desdobramentos das políticas de integração regional 

ao território brasileiro e a sua lógica na trajetória de desenvolvimento sócio-histórico 

de ocupação econômica, que condicionaram a formação dos ciclos econômicos. 

Esses ciclos foram marcos de inserção do País na economia mundial e resultaram 

de interesses políticos e econômicos de essência mercantilista, monopolista e 

neoliberal, tal qual o período de colonização. Isso teve impacto nas crises em que 

mergulhou a economia regional e suas políticas de integração, embora com feições 

peculiares em cada um desses ciclos. A ausência de debate e democratização nos 

processos decisórios foram a tônica em governos sucessivos para as baixas 
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condições de bens, serviços e infraestrutura no atendimento às populações pobres 

no meio rural, vistas apenas como força de trabalho.  

As políticas públicas ofereciam incentivos fiscais e redução de impostos para 

o fornecimento de energia elétrica, muitas vezes apenas para a promoção de 

migração para a região. Porém, todas essas iniciativas acabavam não atendendo a 

organização social e cultural da região e geraram antagonismos, conflitos e tensões 

locais. 

Durante os ciclos econômicos, as lutas pelo território foram se intensificando e 

a reforma agrária proveu a distribuição de terra para assentamentos. No entanto, 

havia carência de bens e serviços sociais, políticas de crédito e pesquisa, ou seja, 

ausência de políticas e acesso a serviços, sendo que o mais marcante foi a falta de 

energia para produtores rurais. Os impactos dessas ações políticas atingem 

questões ambientais, expropriação populacional e desestruturação das bases 

socioculturais tradicionais (CHAVES, 2001). Esse contexto se deveu ao modelo 

político de priorizar setores industriais e centros urbanos, em detrimento de 

segmentos produtores rurais. Para atender a essas necessidades, faz-se necessária 

uma política de eletrificação formulada especificamente para as áreas rurais.  

Os ciclos econômicos e seus impactos sociais e políticos não foram acatados 

sem movimentos de resistência por parte das comunidades tradicionais. Na década 

de 1980, elas começaram a ganhar visibilidade em relação a seus direitos, ao 

questionarem sua expulsão de terras pertencentes a antepassados.  Isso se deu por 

meio de organização política com movimentos sociais, sindicalismo rural e a 

proliferação de ONGs nacionais e internacionais, que reconheciam a importância 

das comunidades para a conservação ambiental (como o documento programático 

das entidades União Internacional para Conservação da Natureza – IUCN -, United 

Nations Environment Programme – Unep - e World Wildlife Fund - WWF), 

permitindo aos povos indígenas cuidar do seu meio ambiente, tendo o direito de 

propriedade baseado no uso e ocupação históricos e com a participação na tomada 

de decisões em relação a seus recursos e terras. O documento faz menção ao 

esforço conjunto entre legisladores, planejadores, cientistas e administradores no 

sentido de desenvolvimento econômico (LIRA; CHAVES, 2016 apud DIEGUES, 

2001). Esse entendimento alavancou várias políticas públicas na década de 1990 

em relação aos povos indígenas. Somente nos anos 2000, a visibilidade alcançou as 
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comunidades tradicionais com legitimidade no Brasil, quando, em 2007, foi instituída 

a política de desenvolvimento sustentável para os povos tradicionais mediante 

Decreto no 6040, que, em seu Art. 3º, afirma que:  

Povos e comunidades tradicionais: grupos culturalmente diferenciados e 
que se reconhecem como tais, que possuem formas próprias de 
organização social, que ocupam e usam territórios e recursos naturais como 
condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e 
econômica, utilizando conhecimentos, inovações e práticas gerados e 
transmitidos pela tradição (BRASIL, 2007). 

Dessa forma, o movimento dos ribeirinhos estava contemplado, pois eles 

mesmos se autorreconhecem com tais características. O movimento acabou por 

ganhar visibilidade nacional e internacional, em conjunto com outros movimentos 

sociais que surgiram nessa década, como o Conselho Nacional dos Seringueiros 

(CNS), que, sob a liderança de Chico Mendes, denunciou a situação de pobreza e 

violência contra a população amazônica e que, após o seu assassinato, em 1988, 

ganhou repercussão internacional. Além dele, surgiram outros, como os Movimentos 

dos Atingidos por Barragens (MAB), os Movimentos dos Pescadores Artesanais, 

Movimento Nacional dos Pescadores (Monape), Movimento dos Pescadores do Pará 

(Mopepa), Movimento dos Pescadores do Baixo Amazonas (Mopebam), Movimento 

de Ribeirinhos e os Movimentos Indígenas. Todos esses movimentos romperam com 

as formas naturais e romantizadas sobre a região amazônica, que até então 

contemplavam apenas a exuberância natural da região. Agora, afigurava-se um 

misto de natureza e relações sociais nos bastidores dos ecossistemas amazônicos a 

ser tratado de forma coletiva (LIRA; CHAVES, 2016). 

Holder e Silva (2011) atestam, no processo de redemocratização brasileiro,  

índios e seringueiros conquistaram tanto espaço quanto força política, no que se 

refere à conquista de direitos fundamentais das comunidades tradicionais, para além 

do multiculturalismo, garantindo a preservação de sua dignidade, a conservação 

ambiental e a sua singularidade étnica e cultural. Os movimentos de resistência das 

comunidades amazônicas, além de serem lutas políticas por territórios, buscam 

denunciar as tentativas de dominação de uma cultura sobre outras, que se utilizam 

de mecanismos simbólicos de formas de pensar, sentir e acreditar de um grupo de 

pessoas.  

Lemos (2009, apud COHEN, 1985) infere que o próprio conceito de 

comunidade pode se tornar um mito quanto à sua homogeneidade e conformidade, 
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no sentido de sua conservação intacta, socialmente falando, no que diz respeito aos 

ideais de simplicidade e igualdade (homogeneidade interna), a despeito do 

significado que os membros dão ao seu comportamento. Já Chiriboga (2006) alerta 

que pode ocorrer uma imposição simbólica de poder e relembra a destruição de 

lugares sagrados dos índios pelos europeus na invasão das Américas e a 

construção de grandes igrejas e catedrais em substituição. Para que isso não 

ocorra, o autor sugere um espírito aberto a todas as possibilidades, constituído 

coletivamente, desde que se preserve a identidade comunitária. No entanto, em 

função da itinerância de viajantes e colonizadores em potencial, muitas 

representações mentais foram utilizadas para descrever o modo de vida peculiar dos 

habitantes das comunidades tradicionais, considerando-os como exóticos, desde o 

século XIX, demarcando diferenças como primitivo/civilizado, centro/periferia, 

rústico/high-tech, levando muitas vezes a uma aculturação local em nome da 

transculturação (submissão da cultura distante, indígena, primitiva e rústica aos 

valores de outra cultura, supostamente superior). O fenômeno pode chegar à 

autoexotização, dada a pressão de outras culturas - que definem o que pertence ou 

não ao mundo civilizado, a lógica de mercado, a eficiência, o êxito, a racionalidade - 

sobre aquela que, em tese, é inferior. O próprio dicionário Le Nouveau Petit Robert 

traz a ideia de que “exóticos” são os estrangeiros que provêm de países quentes, 

distantes, o mesmo valendo para plantas exóticas e tropicais. Portanto, o Brasil, sob 

essa definição, se enquadra à descrição.  

Pinto (1999) adverte quanto aos perigos da exotização e da autoexotização 

dos povos da Amazônia. Ressalta que essa parece uma dinâmica entre aquele que 

se acha superior (exotização) e o que se acha/sente inferior e deseja visibilidade e 

aceitação (autoexotização). 

O pensamento do exótico contém, em seu bojo, o mito moderno da natureza 

intocada, pertencente ao campo das representações. Porém, Diegues (2002) refuta 

essa ideia, utilizando a proposta de Lévi-Strauss (1989), que aponta o pensamento 

primitivo ou pré-industrial de natureza como uma verdadeira ciência do concreto, um 

tesouro de conhecimentos nas áreas de botânica, ictiologia e farmácia. Afirma que 

existem espaços individuais e privados e espaços públicos (áreas protegidas) e a 

propriedade comum ou comunitária de apropriação desses recursos naturais deve 

ser preservada para a sustentabilidade. Esses espaços são analisados e avaliados 
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pelas ciências exatas no lugar de serem investigados pelo conhecimento 

tradicionalmente acumulado da etnociência. Instaura-se, assim, o neomito, com uma 

carga cultural repleta de representações cognitivas que orientam as ações de 

dominação. O autor acrescenta que deveria haver um esforço em integrar o 

etnoconhecimento das populações tradicionais gradativamente, com os fazeres e as 

técnicas patrimoniais sobre os usos dos espaços que foram habitados e usados pelo 

morador tradicional. Os ecossistemas envolvendo as relações entre ser humano e 

natureza devem contribuir para “aumentar a eficácia de produtividade energética, 

eficiência dos ciclos de nutrientes, a organização e a estabilidade” para que haja real 

sustentabilidade locais e no grande ecossistema do qual homens e natureza fazem 

parte (LÉVI-STRAUSS, 1989, p. 79). 

A Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e 

Comunidades Tradicionais (PNPCT) foi instituída em 2007, pelo Decreto no 6040, em 

ação do Governo Federal, a fim de promover desenvolvimento sustentável com 

ênfase no fortalecimento dos direitos territoriais, sociais, ambientais, econômicos e 

culturais, valorizando a identidade desses povos e sua forma de organização 

intersetorial e integrada. Para que isso ocorra, foi criada a Comissão Nacional de 

Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais (CNPCT), 

pelo Decreto no 6.040, de 2006, de caráter deliberativo e consultivo, visando: 

I - coordenar a elaboração e a implementação de uma Política Nacional 
voltada para o desenvolvimento sustentável dos povos e comunidades 
tradicionais; 
II - apoiar, propor, avaliar princípios e diretrizes para políticas públicas 
relevantes para o desenvolvimento sustentável dos povos e comunidades 
tradicionais no âmbito do Governo Federal, observadas as competências 
dos órgãos e entidades envolvidos; 
III - propor e orientar as ações necessárias para a articulação, execução e 
consolidação de políticas relevantes para o desenvolvimento sustentável de 
povos e comunidades tradicionais, estimulando a descentralização da 
execução destas ações e a participação da sociedade civil, com especial 
atenção ao atendimento das situações que exijam providências especiais ou 
de caráter emergencial; 
IV - propor medidas para a implementação, acompanhamento e avaliação 
de políticas relevantes para o desenvolvimento sustentável dos povos e 
comunidades tradicionais; 
V - identificar a necessidade e propor a criação ou modificação de 
instrumentos necessários à implementação de políticas públicas relevantes 
para o desenvolvimento sustentável dos povos e comunidades tradicionais; 
VI - criar e coordenar câmaras técnicas, ou grupos de trabalho, compostos 
por convidados e membros dela integrantes, com a finalidade de promover 
a discussão e a articulação em temas relevantes para a implementação dos 
princípios e diretrizes da Política Nacional de que trata o inciso I, 
observadas as competências de outros colegiados instituídos no âmbito do 
Governo Federal; 
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VII - identificar, propor e estimular ações de capacitação de recursos 
humanos, fortalecimento institucional e sensibilização, voltadas tanto para o 
poder público quanto para a sociedade civil visando o desenvolvimento 
sustentável dos povos e comunidades tradicionais; e 
VIII - promover, em articulação com órgãos, entidades e colegiados 
envolvidos, debates públicos sobre os temas relacionados à formulação e 
execução de políticas públicas voltadas para o desenvolvimento sustentável 
dos povos e comunidades tradicionais

9
. 

Toda essa caracterização da região que circunda a comunidade de Nova 

Jerusalém, bem como dos conceitos de comunidade e de comunidades tradicionais 

(ribeirinhas), ofereceram pistas sobre como se constituía a dimensão 

antropológica. Essa dimensão possibilitou conhecer e compreender a formação 

desses povos e mapear os aspectos inerentes à formação de sua cultura e de sua 

constituição ontológica. Um trabalho pedagógico destituído da compreensão 

aprofundada da cultura e das necessidades de um grupo, está fadado ao fracasso 

do ponto de vista do desenvolvimento humano e dificilmente poderá contribuir para 

aprimorar a qualidade de vida das pessoas. Assim, a assessoria pedagógica externa 

que se proponha a trabalhar numa realidade tão complexa quanto a dessa escola, 

necessita de grande aporte teórico, reflexão e muitas discussões com os 

interlocutores da escola, da comunidade e do meio acadêmico, para cumprir os 

objetivos propostos. No entanto, a despeito dos limites (e das possibilidades) 

trazidos por essa dimensão, houve implicações fundantes, tanto no movimento 

curricular que pretendia a inovação, bem como na proposta de assessoria, pois essa 

dimensão seria o ponto fundamental de toda a “trama” pedagógica que se sucederia. 

Era preciso avançar agora para o interior da escola nascente e perceber seu 

movimento curricular à luz dessas considerações de ordem histórica, social e política 

para os devidos encaminhamentos pedagógicos. A dimensão se constituiu 

bifocalmente, tanto pela observação acurada da realidade quanto pela literatura que 

ia ampliando e especializando os olhares, acredita-se que cada vez com menos 

distorções e preconceitos. É como se tivéssemos o diapasão da literatura para afinar 

o instrumento da visão. 

  

                                                           
9
 Disponível em:<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6040.htm>. 

Acesso em: 10 maio 2020. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6040.htm
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4. UM OLHAR SOBRE O SURGIMENTO DA ESCOLA: UM CONTO? - 

VISLUMBRES DA DIMENSÃO SOCIOPOLÍTICA E PEDAGÓGICA 
 

Na busca pela caracterização da escola Raio de Luz/Etam, os documentos 

oficiais que norteiam a constituição das escolas em comunidades tradicionais foram 

o primeiro objeto de investigação. Afinal, que escola é essa? - era a pergunta. 

Também foi preciso tentar compreender as políticas por trás da realidade, a fim de 

verificar, em profundidade, a identidade dessa escola, para que houvesse um 

entendimento sobre as suas necessidades.  

Obviamente que, por mais pesquisas que fossem feitas com documentos e 

políticas para entender a realidade, ainda assim era fundamental alcançar uma 

compreensão sobre as especificidades da escola nascente. Assim, começou a haver 

uma aproximação da dimensão sociopolítica e pedagógica e ela se deu de várias 

formas. A primeira delas foi pela incursão na própria escola, ainda na primeira 

construção, ao observar as crianças e a professora que ministrava as aulas, 

distribuindo várias tarefas para as crianças agrupadas por faixa etária e por nível de 

aprendizagem, com base em algumas produções de leitura e escrita das crianças. O 

segundo aspecto foi pensar que a escola estava sob a jurisdição do município de 

Barreirinha. Então, na visita realizada às Secretarias de Educação e de Saúde, foi 

preciso buscar elementos norteadores para a compreensão da natureza da Raio de 

Luz/Etam. No entanto, a natureza da escola ainda não era plenamente conhecida, 

mesmo a pesquisadora tendo sido muito bem recebida. 

Somente a partir dos estudos no doutorado foi possível aprofundar em leituras 

que foram direcionando os olhares para as escolas do campo. Tais leituras também 

levaram a um conhecimento sobre as políticas públicas que embasaram os textos. 

Somadas às pesquisas na literatura sobre comunidades tradicionais, formaram uma 

compreensão maior sobre o as características daquela escola. 

Antes de prosseguir na caracterização da escola, encontram-se, a seguir, 

figuras que ilustram a primeira construção da escola, que funcionou durante algum 

tempo num único prédio. Posteriormente, ela passou a funcionar nas instalações 

atuais.  
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Figura 17: Escola na comunidade com prédio único (multisseriada)10 

 
Fonte: acervo pessoal da pesquisadora/incursão em 2018. 

 

Figura 18: Instalações atuais da escola, um pouco mais distante da comunidade, mas com 
via de acesso por terra 11 

 
Fonte: acervo pessoal da pesquisadora/incursão em 2018. 

 

O prédio onde estão as pessoas é o principal e lá funciona uma recepção. À 

direita está a sala de educação infantil; em seguida, estão as salas das demais 

séries até 9º ano; depois, há um local para residência de 80 alunos, tendo, ao 

                                                           
10

 Foto 1 - professora Poliana com as crianças; foto 2 visão da escola por dentro. 
11

 Foto tirada em 1º de julho de 2016; foto de 2 de maio de 2017; foto de 3 outubro de 2017; foto 4 do 
Acervo da Asvam/ato de inauguração em julho de 2018. 
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centro, um auditório; na sequência, há um local para refeições; depois dele, a 

biblioteca; e, por fim, o prédio administrativo.  

 

Figura 19: Instalações atuais da escola 

 
Fonte: acervo pessoal da pesquisadora/incursão em 2018 

 

Os prédios da escola foram construídos com base em alvenaria e o restante 

em madeira, para acompanhar as demais casas da comunidade, cerca de 500m de 

distância. A cobertura dos prédios foi feita com telhas no estilo Brasilit, em função 

dos valores e da facilidade de manutenção, mas com grandes janelas, permitindo 

um pouco mais de ventilação. Todos os banheiros são de alvenaria e com 

encanamento de água e esgoto. Algumas crianças tiveram acesso a esse tipo de 

banheiro pela primeira vez. 

Todo o material para a construção já estava sendo solicitado pela ONG. 

Assim, não foi possível fazer muitas mudanças. No entanto, conforme o movimento 

curricular foi se concretizando, foi possível à assessoria solicitar a construção de 

quiosques que pudessem abrigar os alunos do sol em vários locais da própria escola 

ou da comunidade. Pensou-se em construir um quiosque à beira do rio (obviamente 

fugindo do período da enchente), outro na selva, um terceiro no local onde se 

pretende fazer a horta, bem como outros locais da comunidade e, conforme o 

andamento dos trabalhos didáticos na implementação do PPP, outros quiosques 
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deverão ser construídos também. Esses quiosques poderão propiciar aulas 

próximas aos moradores, fora de sala, em cumprimento aos requisitos previstos para 

as escolas do campo. 

As instalações ainda não estão completas. Falta reflorestamento, quadra 

gramada externa, horta comunitária sustentável, playground construído de materiais 

locais etc., embora tudo possa mudar conforme a escola avance em termos de 

número de alunos ou mesmo em termos de oferta de ensino técnico. Ainda não 

estão claros os rumos para o ensino médio, pois a pretensão inicial é solidificar a 

educação infantil e o ensino fundamental níveis I e II. 

Como dito anteriormente, o nascimento da escola se deu pela necessidade de 

aliar a saúde à educação, para que os moradores da comunidade pudessem ser 

orientados quanto a noções de higiene e outros aspectos, como extermínio de 

doenças comuns na região e melhor nutrição, a fim de promover melhor qualidade 

de vida. Além disso, sempre se almejou uma escola que proporcionasse ensino de 

qualidade. A ideia de construir uma escola foi acatada pela Asvam. Com a venda do 

terreno pelo Sr. Armando (um lote do terreno de 700m2 x 1500m2) para a 

comunidade, em 2014, um prédio com uma única sala multisseriada foi levantado. O 

plano, porém, era mais ambicioso e contemplava a ideia de oferta de ensino médio 

técnico.  

Houve consenso entre a comunidade e a direção do projeto da Asvam a 

respeito da construção de um novo prédio que pudesse abrigar o projeto que eles 

tinham em mente. Dessa forma, foi solicitada uma ajuda da ONG para a nova 

construção. A Asvam lançou, então, um desafio para voluntários que desejassem 

ajudar na construção. Numa das incursões de voluntários, Rolf Maier (arquiteto do 

Unasp – campus Engenheiro Coelho) se ofereceu voluntariamente para fazer o 

projeto arquitetônico da escola, que teve início em 2014 e foi inaugurada em 2018. 

No entanto, uma escola não se constitui apenas de prédios. Seus tempos e espaços 

fazem parte de um todo maior, que se ajusta a um contexto e tem objetivos 

educacionais, expressos por um movimento curricular. O documento que surge 

como expressão do projeto educacional empreendido não passa de uma tentativa de 

sistematização, que nem sempre expressa a riqueza de intenções e de objetivos que 

se escondem por trás do produto formalizado em papel. De qualquer forma, se a 

escola pretendia avançar em termos de crescimento e qualidade, era necessária a 
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presença de pessoal da área para um trabalho que atendesse a demanda. A seguir, 

serão expostas as narrativas sobre o surgimento e a constituição da escola. 

4.1 RAIO DE LUZ/ETAM: UMA ESCOLA “NO” OU “DO” CAMPO? 

Inegavelmente, a geografia da escola nascente nos leva à sua caracterização 

como escola rural. No entanto, a literatura faz menção de escolas que estão no 

campo geograficamente, mas podem não ser escolas do campo, uma vez que 

deixam de participar política e socialmente e são relegadas ao abandono em termos 

de construção e formação docente. Isso acaba tendo implicações quanto à 

qualidade do processo de ensino-aprendizagem, da infraestrutura, dentre outras 

consequências. Os olhares da assessoria necessariamente tiveram que contemplar 

essas discussões, no intuito de promover ações que reconhecessem as demandas e 

que, ao mesmo tempo, respeitassem o contexto local. 

Arroyo (1982) faz uma reflexão sobre as escolas rurais nos idos da década de 

1980, trazendo a lembrança das populações chamadas de desfavorecidas ou 

carentes, que não estão incorporadas ao sistema educativo. Essa reflexão ainda 

ecoa com muita propriedade nos dias atuais.  

O autor argumenta que as explicações sobre o fracasso de manter os alunos 

nas escolas rurais continuavam inalteradas até aquela década. Para compensar 

esse fracasso, muitas vezes são projetadas ações especiais e compensatórias nas 

áreas de saúde, alimentação, educação e integração social. O autor ainda relembra 

que a educação rural não recebe defesa como um fim em si mesma, mas sempre 

como instrumento para outros fins sociais e políticos. Portanto, são fins específicos e 

diferentes dos projetos de educação para os demais brasileiros, uma vez que deve 

se adaptar às especificidades da cultura rural (democracia cultural), ao meio e à 

vida. Porém, por vezes, a finalidade educativa, como a alfabetização, é 

menosprezada.  

As críticas feitas, no sentido de justificar o fracasso, à época, referiam-se, de 

um lado, à transposição inadequada da escola urbana à rural, com seus conteúdos e 

métodos, bem como sua estrutura, inculcando a cultura urbano-industrial sobre os 

alunos do campo, num ato de colonialismo cultural da cidade sobre o campo. Por 

outro lado, a escola rural poderia ser vista apenas como se fosse guardiã dos 

valores puros do homem do campo, supervalorizando o congado, o artesanato e o 
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folclore como elementos focais desses valores culturais. Não raro, essas fórmulas 

culturalistas encobrem os problemas estruturais entre cidade-campo e as relações 

de exclusão no campo. Os problemas podem ser muito maiores que o dito 

“colonialismo cultural”: às vezes, essas escolas sequer existem ou existem com 

funcionamento precário. 

Nenhum programa social motivado por objetivos culturalistas ou 
igualitaristas resiste à lógica mercantil que domina na sociedade e à lógica 
da racionalidade econômica que governa a aplicação dos recursos públicos. 
Os próprios projetos que têm por base o culturalismo pluralista e o 
igualitarismo, a que nos referimos, parecem perceber os limites para sua 
implementação e apelam para o comprometimento das próprias 
comunidades carentes.  

Nos projetos sociais, depois de um discurso que enfatiza a reabilitação do 
homem do campo e o atendimento prioritário às populações carentes, é 
frequente encontrar frases como esta: “buscar-se-á o atendimento a baixo 
custo, mediante o aproveitamento do pessoal da comunidade e o uso de 
espaços físicos disponíveis na comunidade [...]” (ARROYO, 1982, p. 3). 

Para justificar o abandono crônico da escola rural, critica-se a resistência do 

tradicionalismo socioeconômico e cultural da sociedade agrária. Ainda assim, a 

educação poderá ser um mecanismo de ascensão social e profissional. 

Da escola relembrada espera-se hoje que cumpra duas funções básicas: 
em primeiro lugar, socializar o tradicional e atrasado homem do campo, 
modernizá-lo; em segundo lugar, treiná-lo profissionalmente para ser mais 
eficiente nas novas relações de trabalho e de produção (Idem, p. 4). 

No entanto, os pais que colocam seus filhos na escola esperam que seus 

filhos recebam mais que habilidades, bons hábitos e atitudes. Querem que eles 

leiam, escrevam, contem e conheçam aquilo que suas famílias não podem lhes 

transmitir, ou seja, esperam que a escola proporcione elementos para a conquista 

de direitos, a fim de que se defendam da ignorância e tenham igualdade de 

oportunidades. Portanto, a luta pelo acesso ao saber acumulado se torna um ato 

político, um direito de todo cidadão-trabalhador, para minimizar a exclusão gerada 

pela concentração de poder e da riqueza. 

Os pais expressaram as preocupações em relação a terem uma escola com 

essas habilidades e de qualidade em relação ao ensino:  

 Sujeito 1 - “Se tiver aluno pro 1º, vai ter aula?”. Essa pessoa também 

demonstrou vontade de a escola ter todas as séries para o prosseguimento de 

estudos de seus filhos, pois tem sonhos em relação ao futuro deles: “Que eles 

continuem estudando e se formar. Uma quer ser professora, Liana quer ser 

médica, a Melissa quer ser uma advogada. A Lidiane também quer ser professora”. 
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O sujeito 2 relembrara sua própria escolaridade mal sucedida: “Eu estudei 

até o 6º ano, mas parei”. No bojo de sua afirmação, há o desejo de outro futuro para 

seus filhos. 

O sujeito 3 percebe que existem tipos de escola e expressa sua preferência 

por aquela que tenha qualidade: “Lá é uma escola de respeito e tudo mais vai 

surgir coisa boa pro aluno, só depende do aluno querê (sic) aproveitar a 

oportunidade.” A mesma preocupação apareceu também na fala do sujeito 7: “Eu 

gostaria que ele fosse doutor, já que ele sonha. Eu gostaria que ele estudasse 

em colégio interno, para ele saber. Ele se anima! A professora quer investir 

nele, porque causa da flauta (por ele ser bom).” 

Anos após a reflexão do autor, políticas públicas apontaram os rumos para a 

educação do/no campo, como segue: 

O DECRETO Nº 7.352, DE 4 DE NOVEMBRO DE 2010, dispõe sobre a 
política de educação do campo e o Programa Nacional de Educação na 
Reforma Agrária – PRONERA, compreendendo como populações do 
campo: “os agricultores familiares, os extrativistas, os pescadores 
artesanais, os ribeirinhos, os assentados e acampados da reforma agrária, 
os trabalhadores assalariados rurais, os quilombolas, os caiçaras, os povos 
da floresta, os caboclos e outros que produzam suas condições materiais de 
existência a partir do trabalho no meio rural” (BRASIL, 2010).    

A escola do campo é, conforme definida pelo IBGE, “aquela situada em área 

rural ou aquela situada em área urbana, desde que atenda predominantemente a 

populações do campo”. A elaboração do PPP deve seguir a forma estabelecida pelo 

Conselho Nacional de Educação (CNE) e a escola deverá contar com a oferta de 

formação inicial e continuada de seus profissionais, bem como infraestrutura, 

transporte, materiais, livros didáticos, equipamentos, laboratórios, biblioteca, área de 

lazer e desporto conforme a realidade e a diversidade locais. Ainda segundo o 

documento: 

Art. 2o São princípios da educação do campo:   

I - respeito à diversidade do campo em seus aspectos sociais, culturais, 
ambientais, políticos, econômicos, de gênero, geracional e de raça e etnia;   

II - incentivo à formulação de projetos político-pedagógicos específicos para 
as escolas do campo, estimulando o desenvolvimento das unidades 
escolares como espaços públicos de investigação e articulação de 
experiências e estudos direcionados para o desenvolvimento social, 
economicamente justo e ambientalmente sustentável, em articulação com o 
mundo do trabalho;   



78 
 

 

III - desenvolvimento de políticas de formação de profissionais da educação 
para o atendimento da especificidade das escolas do campo, considerando-
se as condições concretas da produção e reprodução social da vida no 
campo;   
IV - valorização da identidade da escola do campo por meio de projetos 
pedagógicos com conteúdos curriculares e metodologias adequadas às 
reais necessidades dos alunos do campo, bem como flexibilidade na 
organização escolar, incluindo adequação do calendário escolar às fases do 
ciclo agrícola e às condições climáticas; e   
V - controle social da qualidade da educação escolar, mediante a efetiva 
participação da comunidade e dos movimentos sociais do campo (BRASIL, 
2010).   

É por meio das políticas públicas que se pretende superar defasagens 

históricas, em especial no campo, visando reduzir o analfabetismo, inclusive com 

classes de Educação de Jovens e Adultos (EJA), e promovendo o acesso integral à 

educação. Para tal, é necessário integrar aspectos da educação propriamente dita à 

garantia de infraestrutura adequada (energia elétrica, água potável e saneamento 

básico; promoção da inclusão digital; oferta de educação básica e superior em seus 

respectivos sistemas de ensino; oferta de educação infantil como primeira etapa da 

educação básica; acesso à educação profissional e tecnológica integrada ou 

sucessiva ao ensino médio adequada à região; acesso à educação superior com 

prioridade à formação para o campo; construção com os critérios de sustentabilidade 

e acessibilidade; formação inicial e continuada de professores e gestores para 

atender a essa realidade; produção de recursos didáticos, pedagógicos, 

tecnológicos, culturais e literários que atendam às especificidades formativas das 

populações do campo; oferta de transporte escolar que atenda à demanda 

geográfica e cultural/social e os limites da idade escolar): 

Art. 5o - A formação de professores para a educação do campo observará 
os princípios e objetivos da Política Nacional de Formação de Profissionais 
do Magistério da Educação Básica, conforme disposto no Decreto no 6.755, 
de 29 de janeiro de 2009, e será orientada, no que couber, pelas diretrizes 
estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação.   
§ 1o Poderão ser adotadas metodologias de educação a distância para 
garantir a adequada formação de profissionais para a educação do campo.   
§ 2o A formação de professores poderá ser feita concomitantemente à 
atuação profissional, de acordo com metodologias adequadas, inclusive a 
pedagogia da alternância, e sem prejuízo de outras que atendam às 
especificidades da educação do campo, e por meio de atividades de ensino, 
pesquisa e extensão.   
§ 3o As instituições públicas de ensino superior deverão incorporar nos 
projetos político-pedagógicos de seus cursos de licenciatura os processos 
de interação entre o campo e a cidade e a organização dos espaços e 
tempos da formação, em consonância com as diretrizes estabelecidas pelo 

Conselho Nacional de Educação
 (BRASIL, 2009). 
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Quanto aos recursos didáticos, pedagógicos, tecnológicos e culturais, eles 

deverão atender às especificidades e contemplar os conhecimentos das populações 

do campo, considerando os saberes próprios das comunidades, em diálogo com os 

saberes acadêmicos. Isso faria com que a construção de propostas de educação no 

campo fosse devidamente contextualizada. 

Art. 7o No desenvolvimento e manutenção da política de educação do 
campo em seus sistemas de ensino, sempre que o cumprimento do direito à 
educação escolar assim exigir, os entes federados assegurarão:   
I - organização e funcionamento de turmas formadas por alunos de 
diferentes idades e graus de conhecimento de uma mesma etapa de ensino, 
especialmente nos anos iniciais do ensino fundamental;   
II - oferta de educação básica, sobretudo no ensino médio e nas etapas dos 
anos finais do ensino fundamental, e de educação superior, de acordo com 
os princípios da metodologia da pedagogia da alternância;    
III - organização do calendário escolar de acordo com as fases do ciclo 
produtivo e as condições climáticas de cada região (BRASIL, 2009). 

Paralelamente aos aspectos identitários tradicionais da comunidade e das 

crianças, está a Instituição escolar, cuja cultura é também peculiar, com legislação 

própria instituída. A Resolução do CNE e da Câmara de Educação Básica (CEB) –

 CNB/CEB, de 3 de abril de 2002 descrevem as Diretrizes para a Educação Básica 

nas Escolas do Campo, reconhecendo o modo próprio de vida social e as 

populações do campo com uma identidade própria. Essas diretrizes devem 

respeitar: 

a) a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e 

bases da educação nacional (LDB); 

b) a Lei no 9.424, de 1996, que dispõe sobre o Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento do ensino fundamental e da valorização do Magistério; 

c) a bem a Lei no 10.172 de 2001, que aprova o Plano Nacional de 

Educação. 

A identidade da escola deve ser definida em função da realidade na qual se 

insere, bem como de sua temporalidade e partindo dos saberes próprios dos 

estudantes, da memória coletiva e da rede de ciência e tecnologia disponível na 

comunidade. O artigo 8º da Resolução CNE/CEB estabelece que as parcerias 

poderão ocorrer, mas: 

a) I – devem ser observadas as Diretrizes Curriculares Nacionais;  

b) II - os projetos devem contemplar a sustentabilidade;  
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c) III - deve haver a preocupação com a qualidade de vida individual e 

coletiva; 

d) IV - deve haver a participação efetiva da comunidade do campo. 

O Art. 7º fala sobre a flexibilização e a organização do calendário escolar e 

tempos de aprendizagem dentro da política da igualdade. Em seu § 1°, inclusive, 

afirma que o ano letivo poderá ser diferente do ano civil e que os espaços 

pedagógicos poderão ser em diferentes locais, conforme o desenvolvimento das 

capacidades dos alunos o exigirem. 

No Art. 10º, o projeto institucional das escolas do campo, considerado o 

estabelecido no Art. no 14 da LDB, garantirá a gestão democrática, constituindo 

mecanismos que possibilitem estabelecer relações entre a escola, a comunidade 

local, os movimentos sociais, os órgãos normativos do sistema de ensino e os 

demais setores da sociedade. 

I - para a consolidação da autonomia das escolas e o fortalecimento dos 
conselhos que propugnam por um projeto de desenvolvimento que torne 
possível à população do campo viver com dignidade;  
II - para a abordagem solidária e coletiva dos problemas do campo, 
estimulando a autogestão no processo de elaboração, desenvolvimento e 
avaliação das propostas pedagógicas das instituições de ensino (BRASIL, 
1996). 

O documento ainda prevê a formação do professor da escola básica com 

qualificação mínima no Ensino Superior. Além disso, a formação complementar deve 

contemplar estudos a respeito da diversidade voltada à qualidade social da vida 

individual e coletiva; propostas pedagógicas que valorizem a diversidade cultural e 

processos de interação e transformação do campo; gestão democrática; acesso ao 

avanço científico e tecnológico que visem à melhoria das condições de vida, 

pautando-se em princípios éticos para a convivência solidária e colaborativa nas 

sociedades democráticas. 

Bavaresco e Rauber (2014) abordam um pouco da história das escolas do 

campo, que nasceram de lutas pelo direito ao trabalho e à escolarização. Como dito 

anteriormente, essas escolas abrigam sabedoria da comunidade, cultura, relações 

entre as pessoas e sua relação com a natureza. Assim, a legislação precisa estar 

em consonância com esses aspectos e atenta a demandas específicas.  

O direito à escola no/do campo veio aos poucos. Inicialmente, essas escolas 

funcionaram nas fazendas, com a finalidade de alfabetizar os filhos de empregados. 
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No Segundo Império, o ensino regular surgiu e foi implantado na metade do Século 

XX, conforme ocorria a evolução socioagrária do País. Mas a educação no campo, 

semelhantemente à educação no Brasil, beneficiava apenas alguns. Além disso, o 

êxodo rural se tornou cada vez mais frequentes, pois os moradores do campo iam 

para as cidades a fim de terem melhor qualidade de vida. 

Com a chegada dos europeus, foram instaladas algumas escolas, mas sem 

muito sucesso. Isso obrigou as crianças a voltarem para a lavoura. Aos poucos, 

governantes brasileiros aumentaram a oferta das escolas do campo para minimizar 

o impacto dos laços com os imigrantes, uma vez que as  poucas escolas acabavam 

proporcionando um ensino local dominado por costumes europeus. 

Durante o Estado Novo, a atenção da oferta foi para crianças de ambos os 

sexos. Por volta de 1892, criou-se o sistema de ensino com “escolas ambulantes”, 

mas as condições ainda eram indignas para as crianças. Durante o Movimento dos 

Pioneiros, as escolas do campo começaram a ser vistas de forma diferente. 

Como o analfabetismo nas décadas de 1940 e 1950 assombrava o País e 

repercutira nos anos 1960, houve um agravamento da educação no campo, 

aprofundando o êxodo rural. As famílias, sem terra e sem trabalho, foram se 

acumulando nas periferias. Esse fato fez com que novos projetos voltados para o 

campo fosse criados. No entanto, a falta de qualidade permanecia. 

Bavaresco e Rauber (2007) lembram que LDB de 1961, em seu Art. no 105, 

preocupou-se em favorecer a adaptação do ser humano ao meio rural:  

Art. 105. Os poderes públicos instituirão e ampararão serviços e entidades, 
que mantenham na zona rural escolas ou centros de educação, capazes de 
favorecer a adaptação do homem ao meio e o estímulo de vocações e 
atividades profissionais (BRASIL, 1961). 

Nos anos de 1980, muitas escolas do campo foram fechadas por conta do 

êxodo rural de anos anteriores, mas, em contrapartida, houve a consolidação das 

que permaneceram funcionando. No final da década, houve grande mobilização da 

população rural, dando visibilidade política ao segmento. No entanto, ainda há 

carência de escola de qualidade nos meios campesinos. As aulas normalmente são 

ministradas por professores temporários, existe falta de transporte escolar para 

alunos e professores, há carência de atendimento educacional especializado e o 

material didático é de baixa qualidade. 
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Por mais avanços que houve em dividir as turmas de crianças para melhorar 

a aprendizagem, a questão não foi plenamente solucionada. A escola ainda é 

multisseriada, embora com professores formados em nível superior ou pós-

graduação. Hage; Barros (2010) mostram que até as pesquisas promovidas para o 

diagnóstico da realidade das escolas multisseriadas no Estado do Pará, apresentam 

a realidade de forma míope, sem observar suas características relacionadas aos 

seus saberes, à sua cultura, às tradições, à história, às condições de trabalho e à 

saúde. Esse todo, aliado aos ecossistemas típicos da Amazônia, compõem uma 

sociobiodiversidade sem precedentes.  

Hage; Barros (2010) ainda trazem a inquietação sobre a ressignificação do 

currículo para essas escolas, articulando esse cenário à realidade contemporânea, 

rompendo com a escola multisseriada. Há falta de condições mínimas de 

infraestrutura, comum à maioria delas com espaços adequados, de apoio logístico, 

materiais, livros didáticos e formação de professores sintonizada com a lógica 

ambiental e cultural produtiva da Amazônia e seus traços heterogêneos. 

No campo produtivo, a região amazônica tem uma economia extrativista que 

se utiliza de tecnologia simples e, ao mesmo tempo, abriga atividades industriais de 

grandes empreendimentos. No campo sociocultural, de acordo com o último 

Censo (IBGE 2000), a região tem 68,9% de residentes na área urbana e 31,1% na 

área rural; a Amazônia Legal abriga 12,3% da população brasileira, segundo dados 

do IBGE (2004). São povos indígenas, caboclos, quilombolas, pescadores, 

camponeses, ribeirinhos, povos diversos da floresta, sem terra, assentados, 

pequenos agricultores, imigrantes e colonos, oriundos das regiões Nordeste e 

Centro-oeste. A população indígena conta com 140 línguas no trecho brasileiro da 

mata e sobrevive à exploração e à colonização. No campo educacional, a região 

amazônica sofre com políticas educacionais provindas de uma visão urbanocêntrica.  

Por óbvio, a escola em pauta já não padece de tantas necessidades, pois a 

parceria da ONG com a Prefeitura consegue sanar uma parte da demanda. Com a 

chegada da assessoria pedagógica externa, há um esforço, amparado por aspectos 

já trazidos pela literatura, no sentido de avançar para além das críticas apontadas, 

bem como de olhar para os direitos políticos das comunidades tradicionais, a fim de 

respeitar os espaços e a cultura local ao máximo. 
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Justamente por estar entre fatores sociais, políticos, culturais e pedagógicos, 

há uma verdadeira tensão de forças. Torres (2008), em seu texto denominado A 

escola como entreposto cultural, aponta a fragilidade da literatura ao trazer o tema 

da cultura organizacional, especialmente quando se trata da teoria de natureza 

gestionária, no que se refere aos processos de construção e reconstrução das 

dimensões culturais nas organizações. A autora denuncia o atual o modelo de 

gestão, normalmente fixado em resultados, esquecendo como são construídas e 

consolidadas as culturas. Ela chama a atenção para a relevância do simbólico e do 

cultural no contexto das organizações e aponta para a necessidade do 

conhecimento sobre os fatores que contribuíram para o seu desenvolvimento. É 

preciso alcançar uma interpretação crítica da cultura organizacional que enfatize a 

natureza processual, dinâmica e dialética.  

A escola é a combinação de “interferências mútuas, interfaces e 

interpenetrações” (TORRES, 2008 apud FROST, et. al., 1991; MARTIN, 1992 e 

2002, p. 62) permeada por circunstâncias externas. Como essa combinação se dá 

no concreto das escolas de forma multiconfiguracional, geram, como resultado, 

manifestações culturais integradoras (quando os participantes se identificam 

coletivamente com os objetivos e valores); diferenciadoras (quando a partilha se 

restringe ao grupo de referência, podendo haver coexistência entre várias 

subculturas no mesmo local); ou fragmentadoras (com o mínimo de partilha cultural).  

A grande questão é identificar as diferentes manifestações culturais no 

mesmo contexto organizacional e os processos que impulsionam sua construção e 

seu impacto no desenvolvimento estratégico nas práticas cotidianas e políticas 

exercidas nas interações sociais. A autora afirma que a escola é, em si mesma, um 

fenômeno cultural tanto em nível institucional, quanto local. 

E como tal, suas dinâmicas de interação se tornam um produto cultural, com 
trocas simbólicas, onde o trabalho humano recobre todo o seu sentido 
antropológico. 
O dinamismo institucional ilustrado pela rotatividade de um número 
considerável de professores e pela permanência limitada dos alunos nos 
anos específicos de escolaridade transforma a escola num laboratório de 
sínteses culturais, um entreposto cultural como já tivemos oportunidade de 
designar (TORRES, 2004).  
 

Também afirma que: 

Por mais que concebamos esta instituição como uma mera periferia de um 
centro de controlo escolar, que admitamos o seu carácter eminentemente 
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reprodutor ficariam, no entanto, por esclarecer os distintos modos de ser e 
de fazer, subjetivos e/ou coletivos, que se oferecem ao investigador no 
âmbito do seu labor sociológico(TORRES 2008, p. 64). 

Daí a relevância de olhar para o fenômeno em seu contexto, para 

compreender a construção e a reconstrução cultural. Essa construção e 

reconstrução estão sedimentadas culturalmente numa memória coletiva da 

instituição, ao se apropriar da estrutura nos espaços-tempo educativos da escola 

capazes de realimentar seu patrimônio cultural, mesmo face às pressões estruturais. 

As organizações escolares apresentam fluxos de informação e conhecimento, 

objetivos; orientações e regras, racionalidades, interesses de diversos atores sociais 

com funções e papéis políticos e comunitários, multifacetados. Esses atores 

convivem por tempo prolongado, construindo e reconstruindo redes de significados 

individuais e coletivos na aprendizagem dos artefatos simbólicos que perfazem a 

identidade da organização. Imbricados nesses simbolismos, estão racionalidades, 

interesses e lógicas de poder distintas e, muitas vezes, contraditórias. 

A escola acaba sendo um solo fértil para as metamorfoses culturais 

sedimentadas no tempo e na memória coletiva da instituição: “As influências 

externas acabam encontrando espaço para promover continuidades e rupturas que 

as conjunturas sociais, políticas, ideológicas e organizacionais tendem a produzir no 

cotidiano da escola” (TORRES, 2006, p. 66). 

4.1.1 Polissemia e sincretismo cultural 

Há grupo de professores de diversas regiões do Brasil e do exterior, 

traduzindo os saberes científicos para alunos de uma cultura tradicional, cujos 

saberes locais também têm muito a ensinar e a compor uma cultura escolar 

permeada pelos dois universos. Isso pode trazer enormes desafios, mas também 

pode se apresentar como uma grande oportunidade, se houver predisposição 

favorável à integração sem a sobreposição de uma cultura sobre a outra. Chiriboga 

(2006) defende que o patrimônio cultural compreende tudo o que faz parte da 

integridade característica de um povo, que pode ser compartilhado se a cultura de 

origem assim o desejar. O autor ainda afirma que nenhuma cultura é estática e 

acaba incorporando elementos de outras culturas. No entanto, a incorporação 

deverá ocorrer de forma voluntária, livre e deliberada. Se isso ocorrer, poderá haver 

desenvolvimento de potencialidades e exercício de direitos culturais, sempre 
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mediante ao diálogo e à participação na tomada de decisões. Cabe aqui uma 

importante pergunta: qual o papel da assessoria pedagógica externa na 

conscientização docente? 

A ideia não é que a escola se limite à multi ou à interculturalidade, tão em 

moda na atualidade. Conforme afirma Kanavoura (2006), o reconhecimento da 

diferença das minorias nacionais tradicionais, passa por limites entre o ensino 

intercultural e o relativismo cultural. Esses aspectos precisam ser definidos pelo 

modo como serão geridas as diferentes identidades coletivas no ambiente educativo. 

O autor sugere, como superação a esse dilema, a integração, que deve ser 

constituída pela comunicação; a educação para a empatia, no sentido de 

compreensão do “outro” e enxergar seus problemas sob o próprio prisma dele; a 

educação para a solidariedade, como um chamado à construção coletiva, cultivando 

a consciência coletiva, aberta a outras culturas e com respeito a elas por meio do 

diálogo. Esses aspectos visam ao exercício da cidadania e à colaboração. Por isso, 

é possível mover-se através de culturas específicas, sem que haja invasão, , 

reconhecendo as particularidades de cada uma. Assim, o conhecimento do outro 

não funciona só no sentido de aceitação; pode-se não concordar, mas de forma a 

não o rechaçar, respeitando pontos de vista diferentes. Finalmente, a 

escola/educação integradora prevê a confiança mútua, a disposição para uma 

colaboração construtiva, um conhecimento construído com o “outro”. 

O plano de ação para a aplicação da Declaração Universal da Organização 

das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco) sobre a 

Diversidade Cultural apresenta alguns objetivos que ajudaram a entender a questão 

do respeito cultural entre os sujeitos da escola nascente, conforme segue. 

a) Item 7 - propõe a promoção de uma tomada de consciência do valor 

positivo da diversidade cultural e a adequação de programas escolares 

mediante a formação de docentes. 

b) Item 8 - visa incorporar o processo educativo apropriado, com métodos 

pedagógicos que otimizem a comunicação e a transmissão do saber. 

c) Item 9 - prevê a promoção de competências tecnológicas, 

simultaneamente às disciplinas, com os devidos instrumentos pedagógicos 

para a eficácia dos serviços educativos. 
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d) Item 13 - prevê a preservação e a valorização do patrimônio cultural e 

natural, bem como do oral e imaterial. 

e) Item 14 - versa sobre a proteção de sistemas de conhecimento tradicional 

para a proteção ambiental, favorecendo a sinergia entre ciência moderna e 

conhecimentos locais. 

f) Item 20 - faz menção ao contributo do setor privado na valorização da 

diversidade cultural, facilitando espaços de diálogo entre o setor público e 

privado. 

A política nacional de desenvolvimento sustentável para os povos e as 

comunidades tradicionais acrescenta, aos aspectos antes abordados, a questão da 

sustentabilidade para esses povos, valorizando o respeito à igualdade e à 

diversidade socioambiental e cultural com base em etnia, raça, gênero, idade, 

religiosidade, ancestralidade, orientação sexual e atividades laborais, no exercício 

da cidadania. Também traz questões como segurança alimentar e nutricional, com 

alimentos de qualidade e em quantidade suficiente para a promoção da saúde, nos 

moldes da sustentabilidade. Trata, ainda: 

a) Do acesso à informação e o conhecimento do próprio  documento;  

b) Do desenvolvimento rumo à qualidade de vida dessas comunidades 

(atuais e para suas gerações futuras);  

c) Da pluralidade socioambiental, econômica e cultural na interação com 

biomas e ecossistemas;  

d) Da descentralização e da transversalização na execução dessa política a 

ser implementada; do reconhecimento dos direitos desses povos;  

e) Da articulação com outras políticas públicas correlatas às comunidades 

tradicionais;  

f) Da promoção de meios para a participação nos processos decisórios 

relacionados aos seus direitos;  

g) Da articulação e integração com o Sistema Nacional de Segurança 

Alimentar Nutricional;  

h) Da sensibilização coletiva na direção dos direitos humanos, econômicos, 

sociais, culturais, ambientais e controle social;  

i) Da erradicação de qualquer forma de discriminação e intolerância 

religiosa;  



87 
 

 

j) Da preservação dos direitos culturais, da memória cultural e identidade 

racial e étnica. 

O documento ainda aponta os objetivos específicos em seu Art. 3º:  

a) Garantir os territórios e o acesso aos recursos naturais;  

b) Criar unidades de conservação de uso sustentável;  

c) Implantar infraestrutura adequada às realidades socioculturais;  

d) Garantir direitos quando esses povos são afetados por projetos, obras e 

empreendimentos;  

e) Garantir e valorizar formas tradicionais de educação e fortalecer processos 

dialógicos como contribuição ao desenvolvimento próprio de cada povo e 

comunidade, assegurando a participação e o controle social, tanto nos 

processos de formação educativos formais quanto não formais;  

f) Garantir acesso pleno aos direitos civis;  

g) Garantir acesso aos serviços de saúde de qualidade, respeitando a 

medicina tradicional local;  

h) Garantir sistema público previdenciário quanto às atividades ocupacionais 

e religiosas, bem como às doenças decorrentes dessas atividades; 

i) Criar e a implementar uma política de saúde;  

j) Garantir acesso às políticas públicas por representantes desses povos;  

k) Garantir inclusão social com recortes diferenciados voltados para essas 

comunidades;  

l) Implementar e fortalecer programas voltados às relações de gênero, 

assegurando a participação feminina;  

m) Garantir acesso à gestão de recursos financeiros provenientes do 

governo;  

n) Assegurar exercício dos direitos em situações de ameaça à própria 

integridade;  

o) Proteger direitos de seus conhecimentos, práticas e usos tradicionais;  

p) Garantir o processo de formalização institucional considerando a própria 

organização e representação local;  

q) Garantir a promoção de tecnologias sustentáveis, respeitando o sistema 

de organização e valorizando os recursos naturais locais, práticas, 

saberes e tecnologias tradicionais. 
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Ao entrar em contato com as reflexões sobre as escolas do/no campo, 

percebe-se a preocupação legítima em, de alguma forma, não mantê-las no status 

quo de excluídas social, política e pedagogicamente falando, a despeito das 

diferentes vertentes entre a crítica quanto a ser uma simples democracia cultural, 

conforme mencionada por Arroyo (1982), e as próprias políticas públicas que 

buscam exaltar um trabalho pedagógico que preserve e respeite a dignidade e 

identidade das comunidades tradicionais. Seja trabalhando com o saber acumulado, 

seja preservando os saberes locais, a escola que se propõe a atender as demandas 

de uma comunidade, tanto no campo quanto na cidade, não pode prescindir de sua 

contextualização e do conhecimento das necessidades locais. Portanto, em se 

tratando da escola Raio de Luz/Etam, os olhares devem estar voltados à 

compreensão de sua realidade e singularidade, a fim de atender os objetivos 

maiores previstos na legislação, bem como os contidos em seu Projeto Político-

Pedagógico, que visa o desenvolvimento humano tendo como base a realidade em 

que se insere. 

4.1.2 Uma escola com características confessionais 

A escola Raio de Luz/ETAM, apresenta outra singularidade: ela é fruto de 

uma parceria entre o município e a ONG Asvam (uma iniciativa particular), que 

posteriormente migrou para a Adra. Por estar localizada numa comunidade cujos 

membros são religiosos, a escola nascente buscou contemplar os valores e as 

crenças, com base nos desejos de moradores da comunidade, como já explicitado. 

Desde o fundador até os demais moradores, havia um anseio de que a escola 

tivesse características confessionais e que todo o conhecimento recebido em 

relação à qualidade de vida, desenvolvimento humano pleno e integral, fosse 

compartilhado com outras pessoas, numa perspectiva de corresponsabilidade. 

Santo (1998) propõe o “renascimento do sagrado na Educação” (p. 19). Sua 

obra é dotada de uma visão integral de ser humano e sua autoconsciência, 

reconhecendo o indivíduo como um ser global, uno e indivisível, inclusive com a 

necessidade da religiosidade. Para embasar suas ideias, o autor ainda faz menção 

ao “erro de Descartes” (Ibidem, p. 22), e refuta a ideia de que a razão funciona 

melhor quando está isenta da emoção. 
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O autor ainda propõe uma mudança para além do paradigma educacional  

envolvendo a inclusão de elementos fundamentais da realidade, como o amor (sem 

o qual não há consciência e relacionamento) e a ideia de Deus, que dá significado 

às coisas. Santo (1998) alega que os jovens chegam às universidades “ignorantes” a 

respeito de si mesmos ou do sentido e da significação da existência. Assim, faz-se 

necessário o resgate da espiritualidade nos currículos, para que possa promover um 

resgate da essência dos indivíduos.  

Nessa mesma perspectiva de olhar para o papel da educação no 

desenvolvimento integral do ser humano, Chaves (2019) preconiza que a educação, 

em sentido mais nobre e completo, é um processo de desenvolvimento humano. 

Portanto, não se pode prescindir de uma análise sobre quem é esse ser humano e 

como se daria seu desenvolvimento. Assim, o ser humano teria uma dimensão 

material (orgânica) e uma dimensão consciente (pensar, sentir emoções, escolher e 

decidir, fixar objetivos, agir intencionalmente). Tais aspectos fazem parte de uma 

educação imanente (laica, secular e científica).   

Tanto Santo quanto Chaves ajudam a compreender que a confessionalidade 

pode se tornar um aliado na abrangência educacional. Menslin (2015, pp. 19-20), 

aponta alguns aspectos que embasam e apoiam o pensamento da 

confessionalidade na educação.  

[...] A fé cristã tem uma relação intrínseca com a educação através da 
relação entre crer e aprender. Por meio dessa relação, o homem questiona 
a sua situação no mundo, pergunta pelo significado de sua vida, enfim, é 
desencadeado um processo de aprendizagem [...]. 

E vai além, quando afirma: 

Olhar uma instituição confessional cristã por este prisma é compreender 
que a educação cristã não é apenas a educação empreendida em contextos 
religiosos ou „cristãos‟, mas sim a que parte de uma cosmovisão bíblico-
cristã e que leva em consideração as questões da origem e do destino do 
ser humano [...].  Que ela possui uma confissão explícita no desempenho de 
suas atividades, que acredita no que faz e defende sua prática como sendo 
o modelo ideal a ser desenvolvido não só no âmbito educacional, mas em 
todos os aspectos do desenvolvimento humano (Idem, 2012, p. 25). 

Uma educação confessional implica em adotar uma confissão explícita. Tendo 

em vista que nenhuma educação é neutra e toda educação pressupõe uma 

concepção de vida e de mundo, de sociedade, de ser humano, pode-se considerar 

que todo ensino é confessional em alguma medida. A diferença é que a escola 

confessional explicita sua confessionalidade e está vinculada a uma religião. Essa 



90 
 

 

confessionalidade, esse marco, “deverá permear toda a estrutura da escola, embora 

não pressuponha proselitismo, ou imposição de convicções religiosas sobre os pais 

e alunos” (MENSLIN, 2009, p. 21). 

Dentro do escopo da confessionalidade, Menslin (2015) apresenta os 

aspectos que caracterizam a educação adventista, mencionando a Pedagogia 

Adventista (2009). No documento, a verdadeira educação é apresentada como 

sendo mais que um currículo, abrangendo todo o indivíduo em todo o seu período de 

existência; estimula o desenvolvimento do pensamento crítico e não a imitação do 

pensamento de outros; promove a atitude de serviço ao próximo motivado pelo amor 

em substituição ao egoísmo; “abraça tudo o que é verdadeiro, bom e belo.” (Ibidem, 

p. 22).  

Esses pressupostos foram trazidos à tona pelos pais dos alunos na última 

reunião, em 2019. Quando questionados sobre o tipo de escola que gostariam, em 

algumas falas surgiram os aspectos de valores religiosos como parte do currículo. 

O sujeito A relatou: “O pai dele sempre diz para ele, que é para ele aprender 

que um dia ele possa ensinar os outros né?!” Esse ensino ao qual o pai se refere, 

também incluía a questão da fé.  

O sujeito B foi ainda mais enfático ao mencionar o tipo de formação 

pretendida: “[...] para o desenvolvimento das crianças, a educação, o 

desenvolvimento espiritual, para cada um deles. E eu sempre oro pra que Deus dê 

sabedoria pra eles (professores) ensinarem [...] o caminho de Deus né, a verdade 

pra eles (alunos). Que mais tarde eles sejam alguém, ser um professor, um médico 

para também ajudar outras pessoas, porque tem que estudar para poder ajudar 

outras pessoas também”.  

O sujeito C endossou: “No meu ponto de vista assim, que as crianças que 

estão aí tenham um diferencial dos outros, né?! Que eles não se preocupem tanto 

com o ABC português e matemática, vamos dizer assim, mas se preocupem com o 

espiritual também, penso assim que esse é o foco deles a preocupação 

espiritualmente e pra mim, como mãe, eles tem me ajudado muito.” 

Portanto, tanto por parte da equipe gestora e pedagógica da ONG e da 

escola, como por parte da comunidade, havia o desejo de uma escola que elegesse 

princípios e valores confessionais a serem considerados na trama curricular. Isso 
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significa ter uma escola ainda mais singular. Ela se debruçava sobre diretrizes que 

apontavam para a resistência contra a falta de qualidade e o descaso político, 

buscando diminuir a quantidade de classes multisseriadas, trazendo professores 

com formação em nível superior (em sua maioria), ou seja, tinha, em si, o potencial 

para fazer a diferença no local em que estava inserida. Esse potencial estava no 

“DNA” do PPP. Haveria de ser uma escola autônoma e corresponsável na partilha 

do que receberam, em relação ao desenvolvimento humano e à qualidade de vida. 

Assim, pretende ser mesmo um “Raio de Luz”.  

No entanto, a rotatividade da equipe pedagógica gerou dificuldades na 

compreensão e na apreensão da cultura local. Isso se tornou uma preocupação para 

a equipe gestora, que compartilhava o problema com a assessoria. Não obstante, os 

paradigmas educacionais trazidos pela equipe pedagógica – em sua maioria 

pessoas não nativas -, também se afigurava como desafio inequívoco. Há de se 

ressaltar que algumas das crenças educacionais expressas por alguns membros da 

equipe pedagógica seriam questionáveis até mesmo em outra realidade 

educacional, quanto mais no contexto ribeirinho. 

Saber que a escola nascente seria no/do campo, mas também com 

características confessionais, ampliava a complexidade da investigação e da análise 

sobre o tipo de escola, sua legislação, suas características e necessidades. Foi essa 

complexidade que abriu fronteiras para a reflexão sobre as dimensões 

sociopolíticas e pedagógicas. Abriu-se um espaço para considerar as falas dos 

interlocutores dessa escola, para uma análise mais acurada da construção do 

Projeto Político-Pedagógico e o consequente plano de ação da assessoria externa. 

Toda a discussão teórica fertilizou busca pela compreensão de nuances ainda não 

amadurecidas, sequer pensadas, no sentido de pensar e analisar outras reflexões, 

anteriormente aceitas como o melhor percurso para se chegar aos objetivos da 

escola. 
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5. O PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO DA ESCOLA E O MOVIMENTO 
PARA A INOVAÇÃO CURRICULAR: UM AUMENTO DE PONTO? – 
VISLUMBRES DA DIMENSÃO PEDAGÓGICA E EPISTEMOLÓGICA 
 

O Projeto Político-Pedagógico foi o documento escrito para sistematizar o 

movimento de inovação curricular da escola nascente. Ele não é, contudo, o 

principal foco deste estudo, embora tenha precedido a proposta de assessoria 

pedagógica externa. Ele foi fruto de intenso diálogo entre a assessoria e a 

comunidade, diálogo esse que proveu subsídios para sua elaboração e seu 

aprofundamento de forma recíproca.  

A menção constante ao PPP no presente trabalho se dá, no entanto, por sua 

relevância no processo de inovação curricular. Ele envolveu a equipe pedagógica da 

escola Raio de Luz/Etam, a direção da ONG, a comunidade de Nova Jerusalém e a 

assessoria pedagógica externa. Seus objetivos contemplam o perfil da escola, da 

comunidade e a sua relação com as equipes (da ONG e da assessoria) e o 

resultado é expresso na proposta didática.  

O documento teve algumas fases: a primeira versão, foi escrita por várias 

mãos; a parte introdutória foi escrita em sala de aula pelos alunos do 7º semestre 

do curso de Pedagogia do Unasp - acompanhados pela professora da disciplina de 

Planejamento Educacional, pela coordenadora do curso (pesquisadora) e pela ex-

aluna, Priscila. Ao serem trazidos os resultados da pesquisa realizada nas 

Secretarias da Saúde e da Educação, os alunos do UNASP-HT puderam redigir boa 

parte da introdução do documento. Porém, os aspectos epistemológicos tinham um 

alcance que nem a própria ex-aluna e a coordenadora do curso poderiam 

dimensionar. Ainda assim, foi feita uma escrita provisória do material, que recebeu o 

título #FAHzendoeducaçãoribeirinha. 

O projeto trazia por detrás das letras, uma concepção voltada para o 

desenvolvimento humano, a preocupação com o resgate e respeito à cultura 

(valores, crenças e a singularidade dos ribeirinhos), bem como a promoção da 

qualidade de vida e o respeito à dignidade dos habitantes da comunidade. Alguns 

desses anseios já haviam sido expressos pelos próprios nativos e endossados pelos 

representantes da Asvam.  
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No entanto, o primeiro documento não foi, senão, uma caricatura do que se 

pretendia escrever, mas que o tempo e as condições não permitiram. Por mais 

apoucado que fosse, ele estreou os anais documentais da Secretaria de Educação 

em Barreirinha, sendo o precursor dos Projetos Políticos-Pedagógicos no município. 

O primeiro plano didático serviria como um guia de aceleração para 

alfabetizar as crianças. Partindo de alguns temas da natureza muito vivenciados 

pelos ribeirinhos, a proposta continha um caráter interdisciplinar e levava em conta 

os elementos com os quais elas tinham muita familiaridade, como o rio, as plantas 

etc. O movimento curricular acontecia ao mesmo tempo em que a própria identidade 

da escola era também constituída. Desde 2014, as professoras da classe 

multisseriada, Naissem (que foi a primeira professora da escola) e, em seguida, 

Poliana (segunda professora, até 2016), não estavam satisfeitas com a 

aprendizagem das crianças. Elas sabiam que faltava algo, mas não conseguiam 

identificar o que era. Por isso, a inovação ia ocorrendo de forma natural e 

espontânea. 

A dimensão pedagógica e epistemológica só começou a se configurar 

quando das entrevistas realizadas com os pais de alunos. Nelas, foram ouvidos seus 

anseios e suas expectativas para com a escola. Também foi realizada uma noite de 

conversa com as docentes, em 2018, e aplicados alguns testes (em 2016 e em 

2018), a fim de clarear a percepção sobre o desenvolvimento das crianças, trazidas 

pelos sujeitos envolvidos nas propostas curriculares. 

A seguir, as falas dos pais dos alunos nas rodas de conversa estão expostas. 

Fizeram parte dessas rodas, realizadas em 2016, os pais (todos eles foram ouvidos), 

a coordenadora e a pesquisadora. Alguns pais estavam conversando no período da 

noite, em rodas mais demoradas à luz de vela. Os pais que não puderam 

comparecer foram visitados em suas casas, inclusive em algumas comunidades 

vizinhas.  

Ao abordar a inovação curricular, a aprendizagem dos alunos e o trabalho 

docente, foram retomadas as percepções e os significados que os ribeirinhos 

trouxeram sobre os estudos e a escolaridade, conforme quadro abaixo. 
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Quadro 6: Aspectos comunitários e percepções ribeirinhas (pais) 

Aspectos 
Comunitários trazidos 
pelos pais de alunos 

na entrevista 

Percepções e Significados 

Percepções e 
significados sobre a 

escola e o 
aprendizado dos 

alunos 

Sujeito 3: O Genildo? Não, não era muito bom não.... Porque por exemplo 

eu fui muito burro na escola, eu nunca aprendi quando criança, eu vim 
aprender depois de velho... Reaprendendo, rapidinho soltou a minha 
cabeça... Não sei o que me prendia, saber é uma coisa que eu precisaria,  
acho que é porque eu me interessei, né? Quando eu era pequeno não me 
interessava... Acho que quando ele (filho) se soltar vai aprender bastante, 
vai ser rapidinho. 
Sujeito 2: O avanço dele do início do ano pra cá é enorme né? Ele tinha 

dificuldade de reconhecer as letras e hoje fala com os meninos, escreve, lê. 
Sujeito 3: Acho que ele é meio tímido, igual eu que era assim também. Ele é 

muito interessado na escola, dá pra perceber isso nele. 
Quando questionados sobre estarem gostando da escola, 

responderam: 
Sujeito 3: O plano, esses dois filhos que eu botei lá, o destino deles é lá. Eu 

tenho três estudando aqui, mas eu tô aguentando eles aqui, se eu ver que 
aqui não tem futuro, eu passo pra lá. De lá vai, Deus sabe o que será deles. 
Sujeito 3: Lá é uma escola de respeito e tudo mais vai surgir coisa boa pro 

aluno, só depende do aluno querê aproveitar a oportunidade. Cada dia que 
um aluno aprende uma coisa é um passo à frente que ele dá. No futuro se 
ele se formar pra alguma coisa eu espero que eles sejam pessoas de classe 
alta na sociedade pra fazer pelas pessoas que precisam. Eu sempre brigo 
com o Genildo pra ele estudar, pra ele fazer faculdade pra ser um pastor, 
ajudar as pessoas e trabalhar na obra de Deus. Então, o meu plano é meus 
filhos tudo trabalharem na obra de Deus. 
SELMA: E ele gosta dessa ideia, como que é? 
Sujeito 3: ele ainda não pode descobrir o dom dele. E eu ainda não pude 

analisar assim o dom de cada um deles. Eu olho mais pra ele e percebo nele 
que é da música. Eu acho que ele vai ser músico, até porque eu nasci com 
dom de músico, eu sou compositor. Quando uma pessoa, o pai tem o dom 
de música sempre tem um filho que nasce com aquilo. Mas eu não moro lá, 
eu moro aqui, então não sei perceber se falta alguma coisa, mas do meu 
ponto de vista tá ótimo. 

Sujeito 4: Estamos gostando muito da escola. 
Sujeito 5: Tá bom, mas se Deus quiser vai melhorar mais né? O ensino e os 

professores que acredito que são bons professores e eu noto no meu filho 
tudo, e ele já sabe ler. Aí eu vejo que estão lendo e tudo. No começo do ano 
ele não sabia ler e agora já está lendo. 
SELMA: O que vocês querem pra vida deles no futuro? 
Sujeito 4: Quero que cresçam muito. 
Sujeito 5: Eu falo muito pros meu filhos: “vocês vão ter sorte de estudar 

numa faculdade adventista”. Eles ficam muito alegres. O mais velho ele quer 
muito estudar lá. 
Sujeito 5: Meu sonho é ver eles tudo formado, estudado e indo bem na vida, 

um deles ser pastor‟. 
Quando interrogados sobre o grau de escolaridade, responderam: 

Sujeito 4: Até a quarta 

 
Sujeito 5: Eu até a sétima. Se tivesse aqui na Nova Jerusalém uma escola, 

eu ia arriscar me formar. Eu tentei uma vez no São Bento, mas acabou. Tem 
um monte de pessoas por aí que falam que se tivesse aula por esse nível, 
muita gente ia estudar. 
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Continuação 

Aspectos 
Comunitários trazidos 
pelos pais de alunos 

na entrevista 

Percepções e Significados 

Percepções e 
significados sobre a 

Escola e o 
aprendizado dos 

alunos 

Sujeito 6: Vim aqui e as professoras, graças a Deus, são aquele tipo de 

pessoa que podem estar na dificuldades que elas estiverem, mas quando 
você chega, elas estão com o coração ali, aquele sorriso! O meu sonho é 
colocar meus filhos para serem alguma coisa na vida. Minha filha de 14 
anos, Mariana, quer ser advogada, que ela realize o sonho dela. Meu sonho 
é que meus filhos sejam alguma coisa na vida. Que não venham vícios. 
Sujeito 6: Estou bem satisfeita! 

Quando questionados sobre o que mais gostavam na Escola, fizeram a 
seguinte menção: 

Sujeito 7: Eu gosto de tudo. Das professoras, das famílias. Meus filhos, 

graças a Deus, estão aprendendo. Mostro meu filho tocando flauta, e eles 
ficam “Ai, quero estudar nessa comunidade! Quero estudar nesse colégio!”... 
Até uma família lá de São João colocou seus filhos para estudar aqui. 

Quando questionados sobre o que gostariam que a escola fosse, se 
tornasse, responderam: 

Sujeito 7: Eu imagino como apareceu na inauguração, cheia de jardim! 

As falas dos pais, demonstraram sua satisfação com a escola e a aprendizagem. Na fala de um 
dos pais, o tempo todo houve comparações da sua aprendizagem com a do filho (acabou por 
descobrir que a aprendizagem se dá quando há interesse e que havia algo que o “prendia” e 
não o permitia aprender,. Quando se tornou mais velho e interessado, esse algo se 
“desprendeu”. A professora lembrou ao pai quanto o aluno se desenvolveu. Ele vê a escola 
como um local de respeito). 
Outra mãe faz menção de quanto seus filhos evoluíram em leitura e escrita em pouco tempo, por 
isso sua satisfação em relação à eficiência dos professores. 
Sandra gosta da escola porque sente amor por parte dos docentes e um tratamento diferente. 
Classifica a escola como cumpridora de seu papel de ensinar. 
Outra mãe satisfeita com o aprendizado do filho lembra-se com saudade do filho que faleceu, 
mas que estava indo muito bem na escola. O outro filho, que ainda estuda lá, apresenta 
dificuldades que foram detetadas por avaliação médica. 

Os anseios dos pais 
Que seus filhos aproveitem a oportunidade que estão tendo, continuando os estudos para 
serem pastores, a despeito de achar que um deles tem dom mesmo para música. 
Conseguir prosseguir com os próprios estudos para terminar a escolaridade, ainda que 
estudando no turno da noite (mesmo depois de adulto). 
Que os filhos sejam alguma coisa na vida e não tenham vícios. 

O que esperam para o futuro dos filhos: 
O pai do Genildo, deseja que seu filho continue os estudos para dar um passo à frente; outros 
pais pretendem que seus filhos estudem numa faculdade; ver os filhos formados, indo bem na 
vida; que a filha seja advogada; Júlia quer que seu filho aprenda música - conseguirá aprender 
bem a tocar flauta. 

 

Fonte: entrevistas gravadas com pais da comunidade (2016) 

 

As idas e vindas de voluntários ao local podem estar provocando uma 

expectativa de crescimento e desenvolvimento dos ribeirinhos. Algumas profissões 

foram mencionadas, mas não foi possível saber qual o conhecimento real sobre 

elas. A própria função de pastor, é pouco conhecida pelos ribeirinhos, pois a visita 

pastoral ocorre muito raramente na comunidade. Seja como for, as falas remetem às 

percepções que os pais dos alunos apresentam em relação à aprendizagem e à 

escola. 
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Foi muito interessante verificar os ideais que os nativos abrigavam sobre o 

futuro dos filhos (serem “alguém na vida”), ao se referirem às profissões 

ambicionadas pelos alunos e seus pais. Nenhuma atividade local parecia fazer 

sentido para esses sujeitos, pois provavelmente os saberes locais, abordados na 

literatura como etnociência, são por eles considerados como irrelevantes. Portanto, 

os aspectos trazidos pelos pais iam ganhando terreno na proposta de assessoria 

para essa realidade. Daí o porquê da não utilização de nenhum modelo de 

assessoria anteriormente proposto e a busca, na realidade vigente, de elementos 

que dela emergiam. 

Oliveira e Santos (2007) trazem uma discussão em relação às representações 

que os próprios ribeirinhos trazem em relação à sua cultura, ressaltando que: 

[...] viver a cultura amazônica é confrontar-se com a diversidade, com 
diferentes condições de vida locais, de saberes, de valores, de práticas 
sociais e educativas, bem como de uma variedade de sujeitos: (ribeirinhos, 
pescadores, índios, remanescentes de quilombos, assentados, atingidos por 
barragens, entre outros) e citadinos (populações urbanas e periféricas das 
cidades da Amazônia) de diferentes matrizes étnicas e religiosas, com 
diversos valores e modos de vida, em interação com a biodiversidade dos 
ecossistemas aquáticos e terrestres da Amazônia (Oliveira e Santos, 2007, 
p. 2). 

Os educadores da escola Raio de Luz/Etam convivem com a diversidade, 

envolvendo saberes permeados por arte, religiosidade, costumes e valores. 

Portanto, Brandão (2002b) define muito bem o papel do educador na criação de 

cenários, cenas e situações que favoreçam a ação de pessoas, comunidades, 

aprendentes com relação à interação com seus símbolos sociais e com os 

significados da vida, que podem tomar outras configurações, a ponto de serem 

transformados. Sobre a aprendizagem, o autor a conceitua a participação de 

vivências culturais como elementos fundadores. É nesse processo que cada um 

pode se reinventar. 

No mapeamento de uma cartografia simbólica sobre o modo de pensar 

ribeirinho, Oliveira e Santos (2007, p. 4) perceberam que as representações 

trazidas: 

[...] pautam-se no pressuposto de que o conteúdo cognitivo das 
representações expressas pelos sujeitos está relacionado às condições 
socioculturais e ao estatuto epistemológico das representações sociais, que 
se dimensionam como uma forma de leitura do mundo, por sujeitos sócio-
históricos. E as representações sociais são formadas no processo de 
comunicação social. 
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Daí a necessidade do cuidado da equipe pedagógica em constantemente 

avaliar-se e ser avaliada pela comunidade, para perceber se está havendo respeito 

e valorização pelas representações dos ribeirinhos ou se, na partilha cultural entre 

ribeirinhos e voluntários, uma cultura está sendo imposta à outra.  

Há muitas convergências entre a pesquisa empreendida por Oliveira e Santos 

e o trabalho da assessoria na escola. Uma delas está no registro de um trabalho 

com temas geradores por parte de alguns docentes. O trabalho permitiu a 

valorização de temáticas pertinentes ao contexto ribeirinho, a utilização da formação 

continuada sobre a cultura amazônica, a avaliação qualitativa e contínua e a adoção 

de uma postura dialógica, permitindo a todos “dizerem a palavra”, na perspectiva 

freireana, bem participarem da decisão de transformar seu mundo. Além disso, o 

trabalho pedagógico procurou favorecer a autonomia dos sujeitos envolvidos.  

Afinal, 

Ao dizer aos seus estudantes que digam o que pensam para que daí algo 
se construa da maneira mais solidária possível, o educador popular aprende 
a lidar, com o mistério do outro dentro de uma experiência de educação 
onde não se pode falar em pedagogia sem se falar – da maneira mais 
genuína possível – do amor. E é sempre ele quem aponta os caminhos e 
sugere os passos (BRANDÃO, 2002a, p. 43). 

O trabalho de Oliveira e Santos (2007) abrange vários aspectos que 

caracterizam o modo de pensar dos ribeirinhos da Amazônia. Da experiência 

adquirida neste projeto, pode-se acrescentar a esses aspectos o potencial reflexivo 

dos ribeirinhos, um terreno fértil para a aprendizagem a ser explorado e mais 

valorizado pelos educadores que trabalham neste contexto. Embora as crianças e os 

adolescentes de Nova Jerusalém não tenham acesso a um mundo letrado, são 

grandes observadores. Além disso, o tipo de atividade para a sobrevivência (pesca, 

caça) proporciona-lhes tempo e condições para o exercício da reflexão. Talvez 

esteja aí uma peça importante a compor a compreensão sobre a epistemologia de 

estudantes ribeirinhos.  

Por todos os fatores mencionados acerca da forma como as crianças 

aprendem no contexto ribeirinho, a voz das professoras e das gestoras também 

foram valorizadas na composição da dimensão pedagógica. Essa dimensão 

acenava para os desafios e as incertezas da inovação curricular, bem como do tipo 

de material e do acervo pedagógico necessário durante as aulas. 
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Foi notadamente importante uma mesa redonda feita com professoras e 

gestoras, na qual tudo poderia ser dito, ainda que fosse para acalmar os corações. 

Assim, os assuntos foram trazidos espontânea e livremente, no intuito de conhecer 

em maior profundidade crenças e percepções referentes ao trabalho pedagógico. A 

súmula do resultado dessa mesa redonda está exposta no quadro 6. 

Quadro 7: Indicadores de Dimensões e percepções docentes. 

Indicadores da 
dimensão 

epistemológica, 
pedagógica e 

curricular 

Percepções e significados 

Aspectos 
epistemológicos 

Sujeito 1: Eles estão reconhecendo letras, aí pra mim é um sonho. 
Professora: Os pequenos são mais fáceis de ir ajustando. 

Sujeito 2: Outra coisa é a questão de método de avalição para nosso contexto. 

Eu vejo muito isso, um aluno meu ficou lá e não ia. Aí eu li a pergunta e ele sabia 
as respostas, em 15 minutos ele resolveu a prova. Então, quando ele ouviu na 
minha voz, conseguiu entender o que estava perguntando, mas com a leitura 
não. Sinto falta de projetos interdisciplinares. 

Inovação 
curricular 

Sujeito 1: Quanto ao currículo, creio que será muito bom, voltado para a área de 
voluntariado. A maioria das crianças vem de outras comunidades em que existe 

droga, prostituição, bebida alcoólica. 

Pesquisadora: Eu quero passar para vocês pesquisas sobre as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a escola do campo. Toda a inovação em educação 
precisa de uma análise de contexto. Outra coisa, qual a cultura escolar que 
essas comunidades têm? 

Sujeito 2: Uma coisa que tem me preocupado muito também é a questão de níveis 
de alunos, falta ajuda nesse sentido, a gente acaba nivelando por baixo. 
Sobre o currículo voltado para o voluntariado, acho que é muito bom. Eu me 
senti bem perdida em alguns aspectos neste ano porque experiência que eu 
tinha de sala era biologia do ensino médio. Então, é um contexto totalmente 
diferente e conteudista. Eu tenho alunos de 6º e 7,º mas quais conteúdos eu 
teria que selecionar para esses dois? 

Sujeito 3: A outra questão é a respeito da sustentabilidade, uma vez que a gente 

está na natureza. 
Neste ano, chegou um determinado momento de português que eu parei e refleti: o 
que eu estou fazendo com esse conteúdo pra esse menino? Tem conteúdo que 
eles não vão entender. Chegou um momento que eu percebi que alguma coisa 
estava errada. 
Eu abordei o mundo, mas também fui pro específico para a realidade dele. Gente, 
eu me sinto mais à vontade quando tenho mais tempo e eu não fico presa em 1 

aula que tenho que dar introdução, desenvolvimento e conclusão.  
As nossas crianças têm traumas, o aluno chega revoltado, a cabeça dele está 
naquela briga. Vamos fazer um currículo inserido nesse contexto. o menino 
precisa de carinho, amor. Outro ponto é desinteresse e irresponsabilidade 
Entrega de trabalho, tarefas para a casa. isso é reflexo dos pais. 

Sujeito 4: Quando eu penso em um currículo voltado para voluntariado, fazer 
esses meninos pensar que eles têm que usar os talentos e as coisas que eles 
aprendem aqui para servir. Eu sempre pensei nesses meninos serem os futuros 
professores daqui. A gente tem que incentivar isso. A galera sai daqui vão 
para a cidade e não voltam. 

Sujeito 5: Eu sempre pensei nesses meninos serem os futuros professores 
daqui. 
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 Continuação 

Indicadores da 
dimensão 

epistemológica, 
pedagógica e 

curricular 

Percepções e significados 

Demandas 
pedagógicas 

A gente não tem energia 24h. Meu computador é viciado. Então, se eu tenho um 
livro com aquelas imagens eu posso tirar uma xerox, mas agora nem isso, ou 
mostrar o livro para eles, nem que seja só um livro. Nós, como professores, 
precisamos relembrar os conteúdos para poder passar para eles. 

Eu gosto muito de aproveitar o que a gente tem aqui. 
Outra coisa que a gente fez sobre os biomas e a gente usou a natureza, a 
floresta porque estamos no meio de uma, que é o Amazonas. 
A gente precisa, para trabalhar mais, livros pra gente pesquisar. Jornal a gente 
até começou a trabalhar com jornalzinho, mas eu não tinha como mostrar como 
era um jornal mesmo. 
Às vezes, eu conversava com a Priscila pra me dar umas ideias. 
Eu tenho um aluno que, com prova oral, ele se sai bem, mas com prova escrita 
não tanto. 

Na cidade você vai planejar uma aula e você só coloca no Google e vem as ideias. 
Aqui você fica: “O que eu vou fazer?”, “Que método eu vou usa?” 

Sujeito 6: As maiores dificuldades na alfabetização,  orientação no sentido 
dessa divisão, porque esse ano era uma classe de alfabetização, mas, mesmo 
para o ano que vem, que não vai ser um nivelamento, mas vai ser de 1

o
 a 3

o
 

ano, vão ser classes muito diferentes. Eu sinto a necessidade de ter um 
acompanhamento, como eu trabalho com grupos tão distintos. Eles vivem nesse 

nível de comparação. 
Sei que tenho que trabalhar em grupos, mas essa dinâmica em sala de aula, 
quando a gente vai pra real, é difícil. Como trabalhar nesse contexto de 
multissérie? Esse vai ser um problema, avançado de idade, mas atrasado de 
conteúdo. 
Tenho os livros didáticos, mas eles não conversam com a gente. 

Sujeito 7:Tenho os meninos de 4
o
 e 5

o
 que têm uma dificuldade extrema, 

porque são alunos novos deste ano e tem alunos do 1
o
 que não tem o mesmo, 

tem um estímulo maior em casa que impulsiona mais. 
Como eu falo de célula, como eu falo de um negócio que não é visual? Então eu 
acho que a gente precisa de recursos para o corpo humano, um boneco, um 
banner 

Sujeito 2: E também a questão de materiais, recursos. Sobre a questão de livros, 
eu sinto bastante falta também. Microscópio, uma lupa, mapa mundi, parceria 

com profissionais. 

Sujeito 4: Eu penso os desafio aqui é o da comunicação, treinamentos, 
vídeoaulas e mandar mensalmente. A gente grava em um CD mensalmente e 
manda para as meninas. Um departamento de capelania e de relacionamento 

com pais e alunos. 

 

Fonte: conversa gravada com as professoras da escola (2018). 

 

No retorno dessa incursão, em 2018, as ideias fervilhavam e parecia estar 

claro que as professoras e gestores gostariam de mudanças efetivas na escola. 

Havia certa insatisfação com a demanda de salas multisseriadas e toda a sua carga 

de dificuldade, como o processo de avaliação desses alunos, o desejo de que eles 

saíssem mais da classe para aprenderem fora de sala de aula, a curiosidade para 

compreender como os ribeirinhos podem aprender melhor, a necessidade de um 

material didático de suporte, o entrosamento para compreender os rumos dos 

egressos e o tipo de formação a ser empreendido na escola. Além disso, havia  
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demandas que extrapolavam a escola e para as quais seria preciso formar parcerias 

(serviços de outras áreas para atender os alunos, como fonoaudióloga, capelão, 

dentre outros). Antes mesmo dessa inserção, numa conversa por celular com a 

gestora Poliana, ela demonstrou um desejo ardente de mudança curricular que 

pudesse atender as demandas do contexto no qual a escola está inserida. Poliana 

não queria ter uma escola nos moldes tradicionais, com alunos sentados em 

carteiras durante todo o período do dia; desejava que essa escola pudesse 

aproveitar todos os recursos à sua volta em relação ao processo de 

ensino/aprendizagem. 

Estava dado o terreno fértil para a inovação curricular e foi assim que, na 

viagem de volta, a pesquisadora iniciou um esboço do desenho curricular. Foi então 

proposto um segundo plano didático, que ampliava um pouco mais as fronteiras 

temáticas e já contemplava alguns elementos da Base Nacional Curricular Comum 

(BNCC).  

A ideia era trabalhar com temáticas mais abertas, que pudessem respeitar a 

singularidade dos ribeirinhos, sua dignidade, sua forma de vida, mas, ao mesmo 

tempo, trazer alguns temas que pudessem prepará-los para serem autônomos, 

considerando escola e comunidade como corresponsáveis e trabalhando com outras 

comunidades ao redor. Quem sabe fosse possível alcançar locais mais remotos ou 

longínquos, compartilhando com outras pessoas os conhecimentos e experiências, 

no sentido de promover a melhora na qualidade de vida das populações em novos 

locais. O material apresentava a seguinte estrutura:  

a) Temas geradores, ou seja, temas oriundos da própria realidade deles, com 

base em conceitos a serem construídos por meio de vivências e experiências 

práticas, fazendo uma interlocução com as propostas expressas na BNCC; 

b) Os alunos seriam orientados sobre como pesquisar a respeito dos saberes 

ribeirinhos, à luz da ciência. Isso significava perguntar sobre os porquês dos 

fenômenos, com base na etnociência (por exemplo, após a apresentação de 

uma planta para fazer chá, iriam compreender a história da descoberta 

daquela planta, suas características e como ela age no organismo); 

c) Partir dos conhecimentos trazidos pela comunidade (etnociência), com aulas 

extraclasse, conforme a temática daquela série ou multissérie durante meio 

período de aulas. No restante do período, os alunos voltariam para a escola, 
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a fim de pesquisar e receber explicações dos professores. Os docentes, por 

sua vez, ficariam numa determinada sala, disponíveis para atendimento aos 

alunos em suas pesquisas, para tirarem dúvidas e conversarem com eles. A 

aula com os ribeirinhos deveria se dar na primeira metade do período e a 

pesquisa, na segunda metade do mesmo turno. Assim, foram elencados 

alguns temas, conforme abordados no subitem que segue. Obviamente uma 

estrutura interdisciplinar foi pensada, para que pudesse fazer sentido aos 

alunos (Anexos A e B). 

 

5.1 MOVIMENTO CURRICULAR PARA UMA INOVAÇÃO CURRICULAR? 

Como é possível observar, na trajetória da escola, desde a construção da 

classe multisseriada até a escola maior, seria impossível continuar com o mesmo 

projeto didático. A própria configuração predial apontava para inovações 

curriculares; o aumento de pessoal integrante da escola e as possibilidades de 

novos espaços e configurações arquitetônicas, traziam o potencial de se trabalhar 

com as modificações curriculares, contemplando a fidelidade aos 200 dias letivos 

(pouco comuns nas comunidades ao redor), a despeito dos dias em que a merenda 

não chega e da época de enchentes.  

Também despontava, aos poucos, a possibilidade de encorajar os moradores 

da comunidade a se tornarem autônomos, buscando se graduar para assumirem 

futuramente a escola em todas as funções e, depois, compartilhar essa experiência 

com outras comunidades que assim desejassem. Todos esses ideais eram 

subjacentes ao movimento curricular, que despontava como terreno fértil para a 

inovação. 

Como já mencionado, Tripp (2005) trouxe uma importante para a 

sistematização da tese de doutoramento em pauta, bem como na estruturação do 

movimento de inovação curricular, conforme indica o quadro que segue. 
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Quadro 8: Esquema da Pesquisa Ação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                         
 

 

 

 

 

Fonte: Tripp (2005).

 
AÇÃO 

AGIR para 
implantar a 

melhora 
desejada 

Monitorar e DESCREVER os 

efeitos da ação 

 

INVESTIGAÇÃO 

AVALIAR os 

resultados da ação 

PLANEJAR uma melhora da 

prática 
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A 1ª visita/incursão da assessoria à comunidade de Nova Jerusalém 

ocorreu em maio de 2016. Essa visita trazia muita expectativa, pois a assessora não 

conhecia sequer o Amazonas, quanto mais a realidade ribeirinha. Assim, o caráter 

foi exploratório, com o objetivo de observar tudo e todos, sentir as texturas, os 

cheiros, as cores, a comunicação verbal e não verbal. 

A futura assessora ficou hospedada na residência de Poliana, professora e 

diretora da escola na classe multisseriada (Priscila ainda não era a professora). A 

casa era coberta de sapé, com o sanitário externo; não havia banheiro para tomar 

banho. Tudy, uma cachorrinha recém-nascida, havia acabado de chegar. Foram 

quatro pessoas a dormir na casa: Poliana, Priscila, uma enfermeira recém-chegada 

à comunidade e Selma (futura assessora externa). A seguir, alguns aspectos sobre 

essa visita foram elencados. 

 Desde 2016, já haviam sido realizadas visitas às Secretarias de Educação e 

Saúde de Barreirinha, nas quais foram coletados documentos oficiais com 

estatísticas necessárias à formulação do PPP com escrita coletiva; 

 Em visita ao fundador da comunidade, foi feita uma entrevista informal 

(Pádua 2000) gravada;  

 Em conversa com o coordenador da comunidade de Nova Jerusalém, numa 

nova entrevista informal, um áudio foi gravado, a fim de auxiliar na melhor 

compreensão sobre a visão da ONG Asvam sobre a comunidade, bem como 

a visão dele próprio e suas percepções quanto às necessidades locais;  

 Também foram efetuados alguns testes de leitura, escrita e desenho da 

figura humana com as crianças da escola, para definir melhor a noção de 

desenvolvimento delas nesses quesitos; 

 Observou-se também a dinâmica de funcionamento nas salas de aula; 

 Iniciou-se a construção do PPP da escola com os alunos do 7º semestre do 

curso de Pedagogia do Unasp/HT, os docentes do curso, Priscila e a 

coordenadora do curso; 

 Uma escrita prévia de um programa curricular emergencial foi elaborada. 

Esse programa continha um conteúdo básico, para que pudesse ser 

implantado em caráter de urgência pelas professoras.  

Essa incursão trouxe várias demandas, conforme expressas no quadro a 

seguir.
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Quadro 9: Desdobramentos da 1ª incursão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                         

 

 

 

 

Fonte: a autora (2020).

Monitorar e DESCREVER os efeitos da 
ação 

Em agosto/2006, Iniciaram várias conversas 
com os professores das áreas metodológicas 
do Unasp, para a composição da proposta 
emergencial com base em desenhos da figura 
humana e nos testes, dentre outras questões 
que percebidas no material gravado. Também. 
foram iniciados encontros semanais, em 
virtude da urgência da composição do material 
para a Priscila levar no início de 2017. 

AVALIAR os resultados da ação 
A maioria das crianças não sabia ler e nem escrever 
ainda. Portanto, a primeira tarefa era alfabetizá-las (1º ao 
6º ano da classe multisseriada). Daí a necessidade do 
programa didático emergencial.  
Surgiram dúvidas sobre os desenhos da figura humana, no 
sentido de perceber que o esquema e a imagem corporais 
deles pareciam refletir o corpo vivido, mas não o corpo 
percebido – fazendo toda a diferença para a compreensão 
de leitura, escrita e sistematização do conhecimento em 
espaços bidimensionais (como é a escrita em papel).   

PLANEJAR uma melhora da 
prática 

 Escrita de plano didático 
para acelerar a alfabetização. 
 Oficinas de Psicomotricidade 
para os professores saberem como 
lidar com o esquema e imagem 
corporais 
 Elaboração de um plano de 
gestão para saber lidar com tantas 
demandas daquela realidade. 
 

 
AÇÃO 

 

INVESTIGAÇÃO 

AGIR para  implantar a melhora desejada 

 Escrita da 1ª versão do PPP e programa 
curricular emergencial. 
 Sugestão de um museu com o busto do 
fundador, fotos de todos os participantes e livro 
escrito pelas crianças contando a história 
 Análise dos testes de leitura e escrita e 
desenho da figura humana para melhor 
compreender o desenvolvimento cognitivo e a lógica 
com que operam. 
 Análise das aulas, a fim de analisar a 
formação docente e a didática utilizada. 
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A 2ª visita/ incursão da assessoria à comunidade de Nova Jerusalém 

ocorreu em outubro de 2017: Essa visita foi marcada pela ida da assessora externa 

e do arquiteto responsável pela escola (Rolf Maier). A construção estava se 

concretizando rapidamente e agora já havia alguns prédios da escola prontos – duas 

salas de aula e algumas casas de professores. Assim, a hospedagem já se deu 

nessas casas. Os olhares pareciam convergir para a coerência entre a proposta 

pedagógica, a arquitetura e outros aspectos da escola. Havia muitas perguntas sobe 

a cultura ribeirinha e como os pais viam a presença da escola, o que pensavam 

sobre seus rumos e ideais. Alguns dos aspectos mais importantes estão 

relacionados abaixo. 

 Entre a primeira e as segundas visitas, houve diversas conversas pelo 

celular e/ou pelo telefone na zona rural com a diretora e as professoras da 

escola; 

 Foi entrevistada, informalmente, cada família de aluno da escola (os da 

comunidade de Nova Jerusalém e das vizinhas); 

 Houve longas conversas com a Priscila sobre a escola e os desafios 

encontrados até o momento (os apontamentos foram transcritos também); 

 Também houve conversas com o arquiteto da escola, que foi questionado 

sobre os aspectos do projeto. Solicitou-se um local de memórias (estilo 

museu, com fotos e busto do fundador da comunidade, Sr. Armando; 

 Ocorreram outras conversas ao telefone com a nova gestora da escola 

(Poliana) sobre a implementação ou não do 6º ao 9º ano (seria gradativa – 

uma série por ano - ou todas as séries de uma só vez?). Também houve 

solicitação por parte da diretora, que falou em seu nome e em nome dos 

docentes, de uma escola que não tivesse um currículo como outras 

tradicionais, que não deixasse os alunos confinados às paredes de um prédio, 

mas que respeitasse a cultura e a liberdade das crianças. 

 Foram feitas entrevistas com um aluno ribeirinho do curso de Pedagogia, 

com o objetivo de compreender a cultura ribeirinha, por parte de alguém que 

pudesse traduzir um pouco melhor alguns significados que não estavam 

claros, tais como: noções de tempo e espaço. Tais significados são distintos 

em cada cultura e estão relacionados a questões de identidade, filiação etc. A 
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necessidade de compreensão se estendia às manifestações culturais e 

artísticas; 

 Houve conversas constantes com uma docente do curso de Metodologia de 

História e Geografia, para alinhavos na construção curricular; 

 Foram analisados os registros dos diários de classe, a fim  de entender como 

os professores registravam suas aulas e faziam anotações. 

Assim, ouvir os moradores ribeirinhos, em sua maioria pais e mães dos 

alunos da escola, e analisar os registros dos diários de classe dos professores, 

foram parte da busca de um caminho para formatar um modelo de assessoria para a 

escola. Essa busca provinha da inquietação sobre quem eram essas pessoas, como 

pensavam, aprendiam, quais seus valores, crenças e perspectivas. Em última 

análise, era uma tentativa de entender o papel da escola como parte daquele todo 

vivo e pulsante. 
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Quadro 10: Desdobramentos da 2ª incursão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                         

 

 

 

 

 

 

Fonte: a autora, 2020.  

Monitorar e DESCREVER os efeitos da 
ação 

Parecia um momento improdutivo em termos 
de ações mais efetivas, mas, em verdade, era 
um momento de maturação sobre os rumos da 
assessoria e da própria pesquisa de 
doutorado.  
Havia sede de compreender o modo de ser 
ribeirinho, sua cultura, suas crenças, as 
relações entre a própria escola e a cultura. 

AVALIAR os resultados da ação 
Como avaliar uma pausa para maturação? Foi um período 
qualitativo extraordinário, mas aparentemente silencioso. 
Era necessário ser expectador no protagonismo, colocar-
se do lado de fora de todo o contexto para compreender 
seu movimento e o sentido/significado de todas as ações. 
A intuição dizia: é preciso ir mais fundo no conhecimento 
desses nativos.  
 

PLANEJAR uma melhora da 
prática 

Havia conversas ao telefone, as 
necessidades eram apresentadas, 
algumas pontuais, outras ficavam 
para reflexão. A escola ia crescendo 
em número de alunos, docentes e 
pessoal de suporte. Tudo isso numa 
dinâmica veloz e com muitas 
nuances. Por onde começar a 
planejar? Que estrutura de plano 
seria essa? Na próxima visita seria 
importante levar mais alguém do 
Unasp para fomentar mais 
discussões e contar com o auxílio de 
“outros olhares”. 

 
AÇÃO 

INVESTIGAÇÃO 
 Ingresso no 
doutorado na PUC/SP..  
 Disciplina de 
Epistemologia da Pesquisa 
na PUC-SP, com o prof. 
Chizzotti. Muitos textos 
sobre epistemologia para 
pensar e repensar a 
epistemologia ribeirinha 
 

AGIR para  implantar a melhora desejada 

 Conversas e escuta ativa com: pais dos 
alunos, gestora, professora, arquiteto da escola e 
aluno ribeirinho do curso de Pedagogia 
 Análise dos diários de classe para ver o que 
efetivamente estava sendo feito e a maneira como 
estava sendo registrado. 
 Conversas com a docente de Metodologia 
de História e Geografia (Letícia Schultz) sobre as 
informações obtidas até o momento para 
compreensão dos espaços e tempos da escola e 
tentativa de compreensão sobre como os ribeirinhos 
pensam e estruturam seu pensamento. 
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A 3ª visita/incursão aconteceu em outubro de 2018. A comunidade ainda 

estava sob os efeitos da inauguração da escola (julho de 2018). As crianças e a 

comunidade foram alvo das atenções de missionários vindos de várias partes do 

Brasil e de outros países, que ajudaram a terminar a construção da escola. Em 

outubro, a alegria e a esperança estavam presentes na fala de pais, docentes e 

crianças, que se apresentaram com falas, canções, dramatizações e outas formas 

de expressão artística.  

Foi nesse clima que se deu a 3ª visita da assessora e da professora Letícia, 

da área de Metodologia de História e Geografia. Foi surpreendente e motivo de 

orgulho ver os progressos em termos de arquitetura e de mobiliário, doado pelo 

Município. Agora era preciso avançar também no movimento curricular. Havia a 

pressão do tempo e a necessidade de produzir algum material escrito que 

delineasse melhor o documento curricular da escola. Era clara a hipótese de que, 

como as estruturas da lógica humana estão alicerçadas na organização de espaço e 

tempo, seria importante verificar como os alunos ribeirinhos se relacionavam com o 

tempo e com o espaço e como sistematizavam esses elementos. O trabalho se deu 

em algumas oficinas, conforme os itens que seguem. 

 Entre a segunda e terceira incursões, havia muito material acumulado. Com 

as aulas do doutorado em andamento e com um olhar inicial, vieram os 

primeiros lampejos do problema de pesquisa (naquele momento); 

 A capacitação docente marcou essa incursão ao local. Ela se deu com a 

professora do curso de Pedagogia do Unasp-HT que leciona a disciplina de 

Metodologia de História e Geografia. Junto com a coordenadora do mesmo 

curso (Psicomotricidade), iniciou-se o processo de capacitação docente, 

também na área da Psicomotricidade (a pedido dos professores, para 

compreenderem as noções do corpo vivido e percebido dos alunos).A escolha 

da docente foi consonante com as dúvida e necessidades dos professores da 

Etam; 

 Até aquele momento, não estavam estruturadas as dimensões de assessoria 

externa e sua constituição. Com essa incursão, acrescida da busca teórica já 

empreendida, pretendia-se ter elementos necessários à escrita do plano de 

ação. 
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Quadro 11: Desdobramentos da 3ª incursão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                         

 

 

 

       

                                              Fonte: a autora (2020). 

Monitorar e DESCREVER os efeitos da ação 

 Os docentes e a direção da ONG 
perceberam quão longe estavam dos ideais da 
escola e não tinham parado para conversar a 
respeito.  As gestoras (direção e coordenação) 
compreenderam melhor seus papéis, produzindo 
uma gestão de conflitos satisfatória. 
 .Percebeu-se a dificuldade de lateralidade 
corporal e em papel, mas um avanço no letramento. 
 As docentes incluíram elementos da BNCC 
em seus planos de ensino de História e Geografia 
 A escrita da proposta foi um divisor de 
águas para a compreensão da própria assessoria na 
organização e condução dos trabalhos, bem como 
para os integrantes da escola. Já era possível 
compreender com maior clareza o que fazer. 
 

AVALIAR os resultados da ação 

Os integrantes da escola e da Asvam agradeceram pelas 
capacitações e pelas discussões sobre conceito de 
Educação (para quê e para quem e as relações entre a 
cosmovisão, a BNCC e o movimento curricular). Houve um 
amadurecimento do grupo quanto aos conceitos 
trabalhados. A coordenação solicitou uma reprise dessa 
discussão em 2019 para os novos docentes. 
A definição de funções foi outro assunto que trouxe alívio 
aos integrantes da escola, pois havia sobreposição de 
funções e conflitos internos. A posição da assessoria no 
organograma da ONG e da própria escola foram 
importantes para a compreensão de todos. 
A escrita do material trazia mudanças no tempo e espaço, 
mas havia um longo caminho a percorrer em relação às 
mudanças paradigmáticas trazidas pelos integrantes da 
Etam em relação ao processo de ensino e aprendizagem 
da escola tradicional como a única referência de “boa 
escola”, além do medo de serem responsabilizados por um 
trabalho considerado de “má qualidade”. 
 

PLANEJAR uma melhora da 
prática 

Agora era a vez de organizar o plano 
de assessoria e prover as devidas 
conexões com a gestão da escola e 
saber quais as impressões dos 
integrantes da escola sobre o ensaio 
curricular, a fim de analisar se o 
caminho era aquele. 
 

 
AÇÃO 

INVESTIGAÇÃO 
 Discussões e leituras 
sobre cultura e suas 
implicações no currículo na 
PUC-SP com a Dra. Feldmann 
e Dr. Masetto (Metodologias 
ativas).  
 Momento de estudos 
sobre cultura para definições 
do movimento curricular da 
Etam.  
 Escrita do projeto de 
pesquisa na disciplina de 
Metodologia de Pesquisa. 

 

AGIR para  implantar a melhora desejada 

 Capacitação docente em Psicomotricidade 
(não houve tempo). 
 Mesa redonda com as docentes e o diretor 
do projeto da Asvam sobre o que é Educação e qual 
a proposta do PPP. Conversas e discussões sobre 
missão e visão da escola e para onde ela deseja 
marchar. 
 Testes para checar as noções de 
lateralidade antes e depois (em papel e no próprio 
corpo) e ditado / palavras. 
 Capacitação sobre BNCC e oficina de sua 
aplicação nos planos de ensino. 
 Organização de funções da gestão e 
inserção da assessoria no organograma da Asvam. 
 Escrita da proposta didática e o desenho 
curricular da escola na volta para São Paulo. 
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A 4ª visita / incursão à comunidade ocorreu entre junho e julho de 2019. 

Dessa vez, a viagem foi diferente, pois a assessoria teve presença de  um grupo de 

voluntários. Havia novos docentes e precisávamos conhecê-los. A visita foi marcada 

por reuniões individuais com os docentes, com cada gestora e, ao mesmo tempo, 

foram feitas reuniões coletivas com os integrantes da oficina em Psicomotricidade. 

Também houve discussões coletivas para análise e revisão do PPP da escola, seus 

objetivos e pressupostos. 

 A ida foi marcada por uma novidade: o barco locado levava 35 voluntários 

para terminar os serviços gerais do prédio. Enquanto isso, a pesquisadora 

entrevistava gestores e professores, buscando conhecer a equipe recém-

chegada (início de 2019); 

 O PPP foi lido coletivamente e houve três encontros com o grupo todo 

(gestores e professores), para que pudessem opinar sobre o PPP, 

principalmente se achavam que ele atendia a demanda específica dos 

ribeirinhos; 

 Também houve conversas individuais para que os sujeitos falassem sobre 

aquilo que desejavam, embora o interesse fosse verificar o que estavam 

realizando em sala de aula. Isso daria pistas sobre inquietações e crenças 

pedagógicas, bem como parte da cosmovisão dos sujeitos; 

 Foi feita uma reunião com os familiares da comunidade para apresentação do 

PPP, a fim de que opinassem. Também foi apresentada a presente pesquisa 

para que soubessem que, vez por outra, seriam abordados e que a realidade 

poderia sofrer mudanças baseadas no que dissessem. Solicitou-se que 

assinassem os termos da pesquisa; 

 Houve interação com a comunidade, entre banhos no rio e convivência em 

festas. 
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Quadro 12: Desdobramentos da 4ª incursão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                         

 

 

 

 

                                                                                                                   Fonte: a autora, 2020. 

Monitorar e DESCREVER os efeitos da ação 

 A análise do PPP e da proposta didática, 
trouxeram um alívio ao grupo, que ainda não tinha 
parado para conversar sobre o material. Só pediram 
que esse trabalho fosse realizado no início do ano 
para melhor compreensão. 
 Quanto aos familiares, foi bastante 
interessante compreender os paradigmas que têm 
sobre Educação, que enxergam como bons modos 
e trato social. Gostaram da conversa verificou-se o 
anseio das mães de continuarem seus estudos na 
EJA. Uma delas, com  formação um pouco maior, e 
deseja ser professora. Os olhos brilharam com a 
possibilidade de ela ser a primeira professora nativa 
da Etam. 

AVALIAR os resultados da ação 

A visita pode ser avaliada como sendo relevante, em 
função dos retornos verbais dos integrantes da escola, que 
apreciaram a oficina em Psicomotricidade, as leituras do 
PPP e da proposta didática. 
Também foi positiva a conversa com os pais da escola, 
para compreender melhor o que pensam, bem como para 
que eles compreendessem o que pensa a equipe. Assim, 
foi possível verificar pontos de confluência sobre a escol e 
seus objetivos direção. 
Outro aspecto a ser destacado é que, depois de todos os 
estudos empreendidos, observações e escuta ativa, 
compreendeu-se, de forma bem profunda, que a selva e a 
natureza são parte da comunidade e uma extensão do 
corpo dos ribeirinhos. Essa talvez seja a chave para se 
pensar a epistemologia desses nativos. 
 

PLANEJAR uma melhora da prática 

O protocolo de assessoria pedagógica 
externa trouxe a sistematização das ações 
já realizadas, propondo um caminho a ser 
trilhado. Os fundamentos da assessoria 
partiram das necessidades dos integrantes 
da escola. Eles serão analisados e votados 
livremente, a fim de verificarem se a 
proposta atende as suas necessidades, 
expectativas e sonhos. O resultado será 
apresentado no mês de fevereiro, quando 
ocorrerá o próximo encontro. Se atender à 
demanda, será preenchido de forma 
coletiva, preferencialmente. 
 

 
AÇÃO 

INVESTIGAÇÃO 

 Disciplinas, leituras, 
discussões nas aulas de 
Cátedra Paulo Freire, com Dra. 
Saul, trilhas abertas para 
inovação curricular, com Dr. 
Masetto, e Teoria geral do 
Currículo, com Dra. Ponce – 
Terreno. Foi um período fértil 
para avaliar, reavaliar e propor 
caminhos para possível 
inovação curricular 

AGIR para  implantar a melhora desejada 

 Leitura e análise do PPP com o pessoal da 
escola. 
 Análise conjunta da proposta didática. 
 Conversas longas com cada integrante da 
escola para perceber seus desafios, limitações e 
possibilidades de forma livre. Com base na escuta 
ativa, era possível propor algo. 
 Reunião com familiares da comunidade 
para mostrar as propostas de PPP e didática, para 
opinarem sobre o que pensavam livremente. 
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A 5ª visita / incursão ocorreu em fevereiro de 2020. A viagem resultou de 

uma solicitação de capacitação pedagógica para professoras e gestoras, trazendo 

os estudos que já haviam sido feitos em relação à caracterização da realidade 

ribeirinha. Em telefonemas anteriores e comunicações por meio de WhatsApp ou e-

mail, houve conversas sobre os conhecimentos teóricos acerca do contexto da 

escola, dos ribeirinhos, bem como da legislação pertinente e a necessidade de 

reflexão conjunta. Assim, a coordenadora Priscila promoveu um encontro com as 

docentes para darmos início também à proposta de assessoria pedagógica. A 

seguir, estão expostos alguns dos pontos mais importantes da visita. 

 Houve capacitação das professoras em Manaus (na base da ONG); 

 Retomada do PPP, bastante defasado, para ser revisto e atualizado. Foram 

distribuídas tarefas para a composição do documento; 

 O número de docentes aumentou significativamente e ficaram três docentes 

da formação anterior da escola. Poliana (diretora, formada em Letras), Priscila 

(coordenadora, formada em Pedagogia) e Gisele (professora de Ciências e 

Matemática, formada em Biologia e Pedagogia); ingressaram no quadro 

docente. A professora Léia, formada em Letras (Português/Inglês) e 

Pedagogia, veio para trabalhar com Linguagem; a professora Marta, formada 

em Geografia, para trabalhar com História e Geografia (todas do 6º a 9º 

anos). Marta é casada com um ribeirinho de Nova Jerusalém e, durante a 

capacitação, ajudou a compreender alguns sentidos e significados ainda 

desconhecidos. Em breve, poderá se tornar gestora da escola. A professora 

Cristina, formada em Educação Física, veio para trabalhar com crianças de 1º 

ao 9º anos; a professora Tayana, formada em Pedagogia, para trabalhar com 

crianças de 3º ao 5º anos; a professora Luana, formada em Pedagogia pelo 

Unasp/HT, para trabalhar com crianças de Educação Infantil; a professora 

Jacqueline, formada em Pedagogia pelo Unasp/HT, para trabalhar com 

crianças de 1º ao 2º anos; 

 Durante a visita, foi repassada a proposta da escola, a fim de que o novo 

grupo pudesse compreender, de forma mais profunda, seus objetivos, 

finalidades, missão e visão. Toda a programação foi filmada. Assim, os 

próximos docentes que venham a participar podem conhecer a proposta 

pedagógica; 
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 Algumas lembranças trazidas pela professora Marta trouxeram 

questionamentos e um saber mais abrangente sobre conhecimentos e 

concepções dos ribeirinhos. Ela mencionou, por exemplo, que eles faziam 

algumas manobras de “fisioterapia” denominadas “puxações”. Qualquer dor 

que viessem a sentir, os adultos conhecedores, por meio da sensibilidade nas 

mãos, da constituição óssea, alinhavam os ossos fazendo manipulações em 

toda a coluna e articulações do corpo, para “pôr no lugar” o que estava 

desalinhado. Presume-se que não se trata apenas de “crendice”, mas de um 

conhecimento passado de geração em geração, numa abordagem sistêmica, 

promovendo uma melhora significativa no “paciente”. Outra prática “medicinal” 

que eles realizam é a costura imaginária. Após intervenções “cirúrgicas”, a 

pessoa que está a serviço da cura, realiza movimentos no ar, perto do local 

afetado e o paciente vai sentindo a sutura, como se houvesse de fato agulha 

e material cirúrgico. Marta conta que eles se sentem plenamente curados 

posteriormente. 
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Quadro 13: Desdobramentos da 5ª incursão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                         

 

 

                                                                                                   Fonte: a autora (2020). 

Monitorar e DESCREVER os efeitos da ação 

O tempo da capacitação foi dividido entre refeições, 
lazer, passeios, conversas informais e partilha de 
quarto. Isso diminuiu as distâncias e possibilitou 
maior proximidade entre a equipe, trazendo 
facilidades de expressão e possibilidades de troca; 
Com as reuniões, todas gravadas, foi possível rever 
conceitos sobre os ribeirinhos ou formar melhor 
esses conceitos. Isso, segundo depoimentos, foi 
fundamental para o início das atividades letivas. 
A oficina de Psicomotricidade trouxe ampliação do 
entendimento da presença do corpo no contexto de 
aprendizagem, especialmente naquela realidade; 
Uma reflexão sobre o PPP mostrou a necessidade 
de distribuição de tarefas para revisão e atualização 
do material. 

AVALIAR os resultados da ação 

Os resultados dessas ações serão avaliados durante o 
ano letivo. Não são resultados rápidos. Eles serão 
utilizados no convívio com a Comunidade e com as 
crianças. Portanto, há uma expectativa bastante elevada 
por parte da pesquisadora em compreender como será a 
prática docente em virtude dessa capacitação inicial. 
 

PLANEJAR uma melhora da prática 

Com base nas práticas docentes, haverá 
discussão com o grupo sobre o que lhes 
faltou para melhor atuação em sala de aula 
e um levantamento de propostas de ações 
de intervenção será feito de forma coletiva. 
 

 
AÇÃO 

INVESTIGAÇÃO 
Reflexão da proposta de 
assessoria referente ao 
período de fevereiro de 2020. 
Observar o que havia sido 
proposto e o que foi possível 
fazer e como foi a reação das 
novas docentes. 

AGIR para  implantar a melhora desejada 

 Conhecimento e integração com as novas 
docentes. 
 Reuniões com as novas docentes para 
discutirmos sobre os aspectos teóricos em relação 
ao contexto ribeirinho. 
 Revisão do PPP e distribuição de tarefas 
para a reescrita. 
 Oficina de Psicomotricidade para a nova 
equipe. 
 Leitura e revisita da proposta didática. 
 Contrato de parceria com a ONG que sedia 
a escola para possíveis estágios dos alunos de 
Pedagogia e Psicologia do Unasp/HT. 
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Para Masetto (2018), a inovação surge da necessidade e das expectativas 

por um desenvolvimento multiprofissional e multicultural, com base em processos 

didáticos multifacetados e ricos em experiências significativas, críticas e 

participativas de construção de conhecimento, oriundas dos questionamentos sobre 

o que, por que, para que e como ensinar. É um conjunto de mudanças e adaptações 

que afeta o currículo em sua totalidade (finalidades, estrutura e funcionamento), em 

todas as suas dimensões, nos seus pontos-chaves e eixos constitutivos, de modo 

simultâneo e sinérgico, buscando responder as necessidades sociais e educativas. 

Esse conjunto deve ser, planejado e articulado com diferentes setores da instituição 

educacional. 

Carbonell (2002, p. 19) define inovação como um: 

Conjunto de intervenções, decisões e processos, com certo grau de 
intencionalidade e sistematização, que tratam de modificar atitudes, ideias, 
culturas, conteúdos, modelos e práticas pedagógicas. E, por sua vez, 
introduzem uma linha renovadora, novos projetos e programas, materiais 
curriculares, estratégias de ensino e aprendizagem, modelos didáticos e 
outra forma de organizar e gerir o currículo, a escola e a dinâmica da 
classe.  

Também diferencia inovação educativa e renovação pedagógica de reformas 

educacionais, sempre no sentido de uma formação compreensiva e integral. Já 

González e Escudero Muñoz (1987), conceituam inovação como mecanismos e 

processos deliberados e sistemáticos para introduzir e proporcionar mudanças nas 

práticas educativas, visando a mudança por meio de relação subjetiva entre o 

contexto individual e organizativo de cada pessoa onde se situa a pedra angular da 

problemática da mudança. Pacheco (1996), por sua vez, conceitua o termo como 

mudanças e processos que contribuem para a transformação e melhoria dos 

processos e práticas de ensino e aprendizagem e para a efetivação do sucesso 

educativo dos alunos.  

No entanto, Hernandez adverte que pode haver inovação sem mudança, bem 

como é possível produzir uma reforma sem mudança. O autor faz menção, ainda,  

sobre o processo e a intenção da inovação. É na relação entre a inovação e as 

pessoas – a realidade subjetiva - que se situa a pedra angular na problemática da 

mudança, que “é um processo que ocorre no tempo e dentro do qual diferentes 

indivíduos em uma escola respondem de maneiras diferentes e ajustam-se a ele 

conforme o ritmo de cada um” (HERNANDEZ, 2000, p. 37). 
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Em uma inovação curricular, há a necessidade de se preservar a cultura da 

autonomia e participação dos alunos. O direito de experimentar (STENHOUSE, 

1984) e o princípio estratégico de pensar globalmente e agir localmente (CANÁRIO, 

1994). 

Inovar, portanto, exige empenho e energia, pois não é tarefa simples. Inovar 

numa realidade multicultural e com traços de sincretismo cultural, que é o caso da 

escola Raio de Luz (ETAM), torna-se ainda mais complexo e altamente desafiador.  

Como já foi abordado neste trabalho, a inovação curricular da escola Raio de 

Luz/ETAM emergiu da solicitação da equipe pedagógica. A professora Poliana, que 

solicitou um currículo para além de quatro paredes, já percebia que a formação 

escolar somente em sala de aula estava inadequada ao desenvolvimento dos 

estudantes ribeirinhos e deixava de lado uma enorme gama de possibilidades de 

aprendizagem. Também deixava de fora a ligação com a comunidade. Portanto, 

pode-se dizer que a solicitação pela inovação curricular foi fruto de amadurecimento 

da equipe gestora no quesito de olhar para a necessidade dos curumins e por 

compreender os aspectos epistemológicos tão peculiares, de alunos que pertencem 

a uma comunidade tradicional.  

Nesse sentido, a inovação teria amplas possibilidades de implementação, 

pois foi gestada pela própria diretora da escola. Isso não significa, contudo, que 

estaria isenta de fatores que permaneciam numa tensão entre desafiadores e/ou 

limitantes. Um deles era a rotatividade da equipe pedagógica, um problema que 

tinha como agravante a necessidade de tempo para compreensão e assimilação da 

realidade ribeirinha. Esse fator, por si, colocava em risco a continuidade da inovação 

no movimento curricular. Portanto, era necessário que a proposta de assessoria 

fizesse previsão para minimizar, ao máximo, essa debilidade. 

A despeito dos desafios impostos pelas condições vigentes, um dos objetivos 

do PPP da escola era torná-la autônoma. Esse aspecto, explicitado no documento, 

serviria de base para ações a serem consideradas na proposta da assessoria 

pedagógica externa. 

A realidade ribeirinha é singular e não cabe nesse contexto qualquer ação 

pedagógica pautada por modelos fechados, mas propostas que levem em 

consideração a própria trajetória do movimento curricular e o sincretismo cultural que 
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faz parte da vida dos protagonistas da escola. Para tanto, é primordial manter um 

canal de escuta, priorizando a cultura nativa e sempre lembrando quais são as 

necessidades reais expressas verbal e não verbalmente pelos ribeirinhos. Dessa 

escuta coletiva e interativa, deve-se tirar o máximo proveito no que se refere à 

interação multicultural. A escuta possibilita uma leitura melhor de mundo e favorece 

a tomada de consciência da própria cultura e dos traços de outras culturas. 

Com tantos ideais, a assessora resolveu buscar aprofundamento e maior 

compreensão sobre a realidade que se afigurava. Em agosto de 2017, ingressou 

num programa de doutorado na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, na 

área de Educação: Currículo. Portanto, esta pesquisa surgiu como um recorte nesse 

movimento curricular que se apresentava e buscava analisar a própria trajetória.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



118 
 

 

6. CONCEITO E DIMENSÕES DA ASSESSORIA/CONSULTORIA 

PEDAGÓGICA EXTERNA: ANALISANDO E AVALIANDO OS PONTOS 

No presente capítulo, o principal foco será tratar de como se deu a construção 

da proposta da assessoria pedagógica externa. De seu início para a sua forma atual, 

houve um longo percurso que envolveu ações e reflexões. O processo foi e ainda é 

complexo e segue descrito ao longo do capítulo. 

6.1 SOBRE O TRABALHO DE ASSESSORIA/CONSULTORIA PEDAGÓGICA 

EXTERNA 

O tema da assessoria pedagógica externa não pode ser trabalhado apenas 

com foco nas ações. Ele é efetuado numa relação dialética entre ação e reflexão, 

sobretudo num processo que envolve culturas tão diferentes. Assim, é preciso falar 

sobre essa construção de forma a abranger o maior leque de elementos 

constituintes possíveis. 

6.1.1 Conceito de dimensão 

No trabalho de assessoria/consultoria pedagógica, a primeira questão a ser 

considerada foi o conceito de dimensão a ser adotado. No Dicionário Online de 

Português12, encontra-se a definição como “substantivo feminino – extensão medível 

que define a porção ocupada por um corpo; tamanho”. O mesmo dicionário traz 

também o sentido figurado do termo, ampliando-o para a “capacidade de ser útil, de 

cumprir um propósito ou necessidade; importância: a dimensão de uma iniciativa”. 

Aqui reside a direção que se deseja dar ao conceito nesse trabalho.  

Analisar como se configuram as dimensões da assessoria, implica perceber a 

trajetória da própria escola e sua identidade ribeirinha, no cumprimento dos objetivos 

de contribuir com a melhora da qualidade de vida e com a preservação da dignidade 

coletiva, respeitando os aspectos singulares de uma comunidade tradicional. 

 

                                                           
12

Disponível em: 
<https://www.dicio.com.br/dimensao/#:~:text=Significado%20de%20Dimens%C3%A3o,a%20dimens
%C3%A3o%20de%20uma%20iniciativa>.Acesso em: 10 ago. 2020. 

https://www.dicio.com.br/dimensao/#:~:text=Significado%20de%20Dimens%C3%A3o,a%20dimens%C3%A3o%20de%20uma%20iniciativa>.
https://www.dicio.com.br/dimensao/#:~:text=Significado%20de%20Dimens%C3%A3o,a%20dimens%C3%A3o%20de%20uma%20iniciativa>.
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6.1.2 Conceito e dimensões da assessoria 

 

O trabalho de assessoria tem sido utilizado, de modo geral, em situação 

educacional de combate à exclusão social e de promoção do sucesso escolar. 

Conforme Rodrigues (s.d.), a necessidade acaba por sugerir a criação de parcerias 

envolvendo agentes internos e/ou externos no combate às dificuldades e problemas 

daquele contexto educativo. Esses agentes poderão realizar um trabalho 

colaborativo, potencializador e/ou diagnóstico, conforme a realidade na qual se 

inserem.  

Lima, (2007) e Segóvia (2007, 2010) trazem o termo assessoria como tendo 

um caráter semântico denso, talvez, até contraditório. Isso decorre do próprio 

vocábulo “assessoria”, cuja origem está na lógica técnico-racional e econômico-

empresarial, que invoca a ideia de prestação de serviços especializados, de 

eficiência para determinados fins, mas carente de legitimidade política. A “herança” 

da palavra implica, portanto, a assunção de determinados valores e objetivos, com 

visões de mundo muito particulares. Contudo, há de se levar em conta que, cultural 

e historicamente, as palavras podem assumir novas conotações.  

Nos aspectos relativos à mudança educacional, Rodrigues (s.d.) aponta os 

estudos realizados por Leite (2003); Bolivar (2003); Fullan (2003) e Segóvia (2007), 

que apresentam a figura do assessor externo como agente facilitador de mudanças 

educacionais no que se refere a tomadas de decisão. Nesse aspecto, o assessor 

teria o papel de uma espécie de amigo crítico, com quem os envolvidos no processo 

educacional podem partilhar receios, dúvidas e êxitos. 

Velho (2012) apresenta um panorama de assessoria externa, ao expor alguns 

quadros para a compreensão do assunto. Esse panorama é produto de sua 

investigação de modelos e resultados de consultoria, utilizados após a 

implementação de um programa de reforma educacional em Portugal, em 2008, 

denominado Territórios Educativos de Intervenção Prioritária (Teip II), que visava o 

aumento da qualidade do ensino e atendimento às escolas com alta vulnerabilidade. 
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Segundo Machado (2014): 

[...] a complexidade organizacional e a mudança acelerada justificam a 
introdução de assessorias (internas e externas) na direção das escolas e 
agrupamentos. Por tradição, parece mais evidente a necessidade de 
assessoria nos domínios jurídico e financeiro, áreas do saber em que 
poucos gestores receberam formação superior. Revela-se menos 
consensual a introdução, mais recentemente, de assessoria externa nos 
domínios pedagógico e curricular, já que o ensino é o domínio de 
especialização do professor.  
Em todo o caso, também neste domínio, a complexidade dos problemas 
gerados pela massificação do ensino e a necessidade de alteração do 
paradigma de funcionamento da escola de massas, bem como a focalização 
nas aprendizagens dos alunos justificam a introdução de um „agente 
externo‟ (HUBERMAN, s.d.), de „uma perspectiva externa, um ponto de 
referência e uma ligação com um campo mais vasto do conhecimento‟ 
(MACBEATH et. al., 2005. p. 267 apud MACHADO, 2014, p. 48). 

Schlemenson (1990) e Machado (2014) elucidam e enumeram os principais 

fatores de eficácia da assessoria externa, que deve contar com:  

a) Um bom programa ou projeto de mudança; 

b) Um plano de ação da assessoria que vise o empoderamento dos atores 

escolares; 

c) Competências do assessor, garantindo o rigor, a compreensão 

enriquecedora do processo e o distanciamento necessário do assessor 

para manter seu papel de observador; 

d) Relação colaborativa por parte de todos os agentes da escola juntamente 

com o assessor; 

e) Neutralidade, face aos diferentes posicionamentos dos atores escolares, 

sem exercer pressão para que suas opiniões prevaleçam no processo.  

Velho (2012) elucida, em seu trabalho, a composição e as características do 

trabalho do perito externo, aqui apresentados nos quadros 11, 12 e 13. O autor 

demonstra, por meio desses quadros, os tipos de assessoria e do papel do assessor 

externo. Esse referencial foi importante e ofereceram um norte para a compreensão 

do tipo de assessoria almejada pelos gestores e professores da Raio de Luz/Etam. 

Com base nas possibilidades expressas nos quadros 10 e 11, os interlocutores da 

escola puderam opinar sobre o tipo de intervenção desejada, ou seja, o estilo de 

assessoria, foi uma escolha coletiva eleita pelos sujeitos da pesquisa. 
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Quadro 14: Esquema conceptual 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Velho (2012, p. 61). 

 

As possíveis dimensões de uma assessoria/consultoria pedagógica também 

são apresentadas por Velho (2012) e são reproduzidas no quadro seguinte, que 

ilustra as funções que o técnico poderá ter e alguns modelos e tipos de trabalho de 

assessoria. 

 
  

Azevedo (2007) salienta que a assessoria é a capacidade de estar, ouvir, ver, sentir, clarificar e 
negociar; de apoio e compromisso com as escolas e professores; trabalho com as escolas e 

professores e não para eles; um processo reflexivo e formativo para todos os intervenientes; uma 
ação dinâmica, com caráter sistemático e sustentada no tempo, dirigida à ajuda e apoio às escolas, 

nas quais estão reunidos múltiplos agentes educativos e cuja finalidade é a melhoria da escola e 
dos resultados escolares. 

Realizada por 

Perito Externo 
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Quadro 15: Autores que refletem sobre as funções do consultor 

Autores Funções do consultor 

Lima (2007) Apoio, auxílio ou assistência a alguém (p. 32). 

Bexiga (2007) 
Motivar, incentivar, ser o motor de arranque e facilitador de processos de 
mudança e de projetos organizacionais, pedagógicos e inovadores deverão ser 
características do perfil do assessor (p. 34). 

Palomares 
(2004) 

Fomentar o desenvolvimento de um trabalho colaborativo entre docentes; 
contribuir para gerar uma visão global da escola e das tarefas educativas; 
disponibilizar “apoio”, “recursos” e “incentivos” para implicar os docentes na 
concretização das iniciativas; exercer, pelo menos nas primeiras fases, o papel de 
monitor do desenvolvimento (p. 36). 

Hopkins (2000) & 
W. A. A (2003) 

Ter um propósito moral e um objetivo; ser um bom profissional para a 
aprendizagem de todos e de todas as estruturas e para os projetos de melhoria; 
ser visto como uma coluna vertebral, com a estrutura de todo o trabalho do 
docente. Há que ter consciência do seu desenvolvimento profissional; ser 
democrático e ser imprescindíveis quando dividem responsabilidades, promovem 
processos de melhoria interna com o propósito de alcançarem patamares 
superiores. A supervisão num contexto mais alargado, implica assessoria, 
recursos e ações compensatórias para superar problemas e tornar viável o que foi 
programado; criar estruturas de trabalho, apoio a processos internos de melhoria 
como a assessoria e a colaboração crítica; ir mais além das próprias estruturas de 
apoio; criar comunidades críticas e partilhar conhecimentos de apoio e de 
melhoria a partir de estruturas com que se possa contar, como as plataformas de 
inovação e compromisso, para desenvolver os processos desejados (p. 37). 

 
Fonte: Velho (2012, p. 63), adaptação da autora. 

 
 

Quadro 16: Autores que refletem sobre os modelos de assessoria 

Autores Modelos de Assessoria 

Hernandez 
(2002, p. 112) 

Modelo de intervenção – a estrutura é mais técnica e racional, o assessor é tido 

como um especialista externo que detém o conhecimento científico, com 
autoridade e poder hierárquico conferido pelo órgão de gestão. Apesar do papel 
do professor ser o de reproduzir ou aplicar as indicações do assessor, este último 
respeitará sempre as decisões do corpo docente na tomada de decisões. 

Modelo de apoio – mais cultural e interpretativo, no que concerne à sua estrutura 

e racionalidade. O assessor como especialista interno e observador participante 
que é, será prático e reflexivo quando conseguir ajudar o professor no seu 
contexto prático, no que concerne aos processos do trabalho e de relações de 
parceria como também com os recursos humanos e/ou materiais. Neste modelo 
de assessoria, o professor é tido como o agente de desenvolvimento. 

Modelo de colaboração – baseia-se nos aspectos sociopolíticos e na crítica 

reflexiva. Na concepção que tem do conhecimento, o assessor desenvolverá uma 
relação dialética entre a teoria e a prática e perante isto, será visto como 
colaborador, negociador, ideólogo que reflete e assume responsabilidades na 
tomada de decisões. O professor será responsável pelas reflexões bem como 
pela colaboração deste especialista (p. 38). 
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Continuação 

Autores Modelos de Assessoria 

Segóvia (2007) 
 

Modelos de intervenção Centrado numa lógica de reforma, em que se 
destaca o trabalho do especialista desde um 
modelo de intervenção técnica, diretivo, externo e 
especialmente pensado para implementar e 
dispersar a reforma e planos elaborados por 
especialistas. 

Produtivo, de forma a promover a melhoria e 
apoiar os processos de inovação, caracterizam 
por ser agentes de melhoria, em que o assessor é 
colega e amigo crítico, especialista em processos, 
e a sua ação foca o desenvolvimento, não é 
diretivo, mas sim interno, próximo e contextual. 

Modelo de facilitação – o assessor atua como um recurso dos professores. 

Modelo de colaboração – o assessor integra-se em equipes de trabalho com os 

professores. Esta colaboração será técnica quando o assessor participa nos 
trabalhos e mostra que é especialista em determinadas questões; e haverá uma 
colaboração crítica da parte do assessor quando este para além de participar no 
grupo de trabalho delega no grupo a tomada de decisão, garantindo, desta forma, 
a consciência crítica e devolvendo ao grupo a informação reelaborada (p. 38). 

 
Fonte: Velho (2012, p. 64) 

 

Quadro 17: Autores que refletem sobre os tipos de trabalho realizado pelos consultores no 
processo de assessoria 

Autores 
Tipos de trabalho realizados pelo consultor 

 

Formosinho 
(1999)  

Parcerias: 

Prática democrática (p. 
13). 

Em rede social (p. 13) 

Envolvem um conjunto 
diversificado de medidas 
e ações de intervenção 

para a promoção do 
sucesso educativo. 

Pereira (2003) 
Projetos integrados (Dec. 

Lei 43/98) (p. 21). 

Chiavenato 
(2004) & March & 

Simon (1979) 

Aprendizagem organizacional – todos os atores interagem entre si de forma 
estruturada e organizada para atingir os objetivos comuns estipulados (pp. 22-24). 

Bexiga (2007) 
Reis (2010) 

Feedback entre os atores envolvidos (p. 36) – o resultado desta reflexão (p. 22) 
dá origem à planificação e inovação. 

Reis (2010) 

Estilo Diretivo = parceria direta – quando o assessor propõe procedimentos, 

persuade e dirige o processo de resolução do problema. Torna-se uma 
assessoria sistemática (=contínua) & sequencial (articulação progressiva com 

todos os intervenientes) (p. 23) 

Ventura 

 

Estilo não Diretivo onde o assessor apresenta questões para reflexão e nada 

impõe. Trata-se de um processo difícil, moroso e, frequentemente, estéril. Para 
além disso observa processos de resolução de problemas e devolve, como 

espelho, informação recolhida, numa perspectiva de reporting aos seus parceiros 
da escola. Dessa maneira estimula o pensamento reflexivo dos atores 

organizacionais a propósito das suas práticas, representações e modelos. 

Estilo Diretivo quando o assessor propõe procedimentos, persuade e dirige o 

processo de resolução de problemas (p. 39). 

 
Fonte: Velho (2012, p. 65) 
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A grande pergunta a ser feita é: num contexto ribeirinho, caberia um “modelo” 

de assessoria externa ou as próprias dimensões de assessoria já provêm elementos 

abastecedores do trabalho pedagógico, num contexto singular como o da escola 

nascente, e do alcance dos objetivos já considerados neste trabalho? 

Pretendia-se que, com base em um material escrito, os agentes da 

escola/comunidade decidissem qual o tipo de assessoria desejavam ter. Do ponto 

de vista do presente estudo, deve-se ter claro que o foco é a maneira como vão se 

constituindo as dimensões de uma assessoria externa para a realidade em questão. 

Portanto, independentemente daquilo que os sujeitos da pesquisa querem em 

relação à intervenção do “perito externo”, a investigação se dá em torno das 

configurações que vão surgindo no processo relacional entre a assessoria e os 

agentes da escola/comunidade.  

Um arquivo mostrando as opções de assessoria, conforme assinaladas neste 

capítulo, foi preparado e entregue à coordenadora da escola. Ela realizou uma 

reunião com os professores, na qual trataram sobre o tipo de assessoria que 

gostariam, baseados na proposta teórica apresentada. Seguiu-se uma discussão e 

os resultados do encontro geraram as solicitações abaixo, expressas pela 

coordenadora por áudio: “Oi, prô... Vou te mandar então aqui o áudio falando um 

pouco sobre a nossa discussão, baseado nas nossas necessidades.”  

 

a) [...] um facilitador, ser um recurso que os professores podem buscar 

quando houver a necessidade, quando tiver a dúvida o professor buscar;  

b) [...] mas a gente também entendeu juntos que seria interessante [...] a gente 

sempre trazer essa conversa (coordenadora e assessora) pro grupo (de 

professores). Aí a gente filtra e eu levo pra você. Essa sua parceria, é 

direta com a gente (gestoras da escola nascente); 

c) [...] e uma coisa é [...] também que a gente pensou, é que da gente começar a 

planejar agora, pra que fosse possível você estar aqui no início do ano. [...] 

É como influenciador, como [...] essa pessoa que realmente vai animar, 

vai conduzir o grupo, vai trazer né, a inspiração, a motivação; 

d) [...] a gente tá mudando bastante o currículo agora no quarto bimestre [...] 

pra que a gente consiga fazer no ano que vem [...] um perfil bem 

interessante... nesse assessor, é... que você pudesse promover também 
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capacitação, não só nessa vinda, no início do ano, mas depois mais pro 

fim. 

Para a compreensão do trabalho de assessoria empreendido na escola, vale 

a pena ressaltar que nenhum desses modelos foi utilizado a priori. A assessoria 

seguiu o fluxo das demandas e em respeito às necessidades apontadas. Assim, até 

2018 foi possível formular uma proposta de assessoria que pudesse atender o 

contexto, considerando os sentidos e significados explicitados pelos interlocutores. 

Nem todas as conversas foram gravadas e registradas, pois o telefone na 

área rural da escola muitas vezes estava desativado. Portanto, conforme surgiam 

necessidades ou dificuldades, a coordenadora entrava em contato e não havia 

condições de registrar todas as questões trazidas. Porém, todas as conversas 

efetuadas pelo aplicativo WhatsApp foram transcritas. A seguir, são apresentados, 

para cada ano, quadros que ilustram o fluxo das conversas com os gestores da Raio 

de Luz/Etam e da ONG. O panorama permite a compreender e perceber o estilo de 

assessoria empreendido desde 2016. 

O ano de 2016 foi marcado pela necessidade de um norte filosófico e 

pedagógico para a escola. A necessidade de um Projeto Político-Pedagógico era um 

fato inegável, para que os educadores envolvidos pudessem compreender os 

objetivos da escola e o tipo de aluno que ela gostaria de formar. Nesse momento, 

mesmo sem definição de um nome para a “assessoria”, a futura assessora sugeriu a 

escrita do PPP, unindo esforços e contemplando visões, opiniões, saberes, crenças 

e, enfim, a cultura local. Assim, a escrita do PPP foi iniciada com o grupo do Unasp, 

a fim de agilizar o processo da escrita em local com mais condições de acesso à 

pesquisa. Havia uma preocupação por parte da professora em saber se ela estava 

no “rumo certo”. Por isso, a ansiedade em ser avaliada. O papel da futura assessora, 

nesse caso, era especialmente o de dar suporte técnico, pedagógico e animar e 

validar o trabalho da docente, que, com boa vontade, se propôs a trabalhar com uma 

classe multisseriada, sendo licenciada em Letras e não em Pedagogia. 

Havia também a preocupação da diretoria da ONG em saber quais as 

melhores cores para as salas de aula, tecnicamente falando. Percebia-se a boa 

vontade constante da equipe gestora de fazer o melhor pelos alunos ou de não 

cometer “erros grosseiros”, ao menos. O papel da futura assessora era sempre o de 

aconselhar e justificar o porquê das escolhas. 
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Nessa primeira etapa do trabalho, embora ainda não houvesse uma 

discussão sobre qual o tipo de assessoria os docentes e gestores gostariam de ter, 

um caminho de assessoria já despontava, mais ligada à gestão da escola do que 

diretamente com os professores.  

O quadro abaixo ilustra a situação. 

Quadro 18: Demandas da assessoria na dinâmica curricular (2016) 
 

ANO DE 2016 

Demanda/mês Trabalho da Assessoria Pedagógica Externa 

Maio: escrita do PPP e acompanhamento do projeto 
que a escola havia montado para a sala multisseriada. 

Para a escrita do PPP, foi feita uma incursão ao local 
para um conhecimento exploratório (entrevistas às 
Secretaria de Educação e Saúde de Barreirinha), 

visita ao fundador de Nova Jerusalém e conversa com 
o diretor da ONG. Convivência com os moradores da 

comunidade, presença nas aulas e aplicação de 
alguns testes de letramento com as crianças. 

Junho: necessidade de a professora Poliana ter um 
direcionamento didático antes da chegada da Priscila 

na escola. 

Conversas com a professora com o cuidado de não 

chegar com soluções rápidas e paliativas para a 

situação da sala multisseriada sem um estudo mais 

aprofundado. Sugeriu-se que a professora utilizasse 

literatura infantil como uma possibilidade de trabalho 

da linguagem, que poderia alcançar mais facilmente 

as diferentes faixas etárias. 

Julho: pintura das salas; solicitação de uma avaliação 
sobre a prática pedagógica por parte da professora da 

sala multisseriada. 

 Foi sugerida a cor branca para as salas, evitando 

cansaço visual por parte dos alunos. 

Como avaliar o trabalho docente em uma realidade 

tão singular e após uma única incursão? A assessoria 

buscou incentivar e motivar a professora, que havia se 

disposto a realizar um trabalho da melhor forma que 

sabia e podia, dadas as condições. Foram dadas 

palavras de apreço naquele momento. 

 
Fonte: a autora (2020). 

O ano de 2017 foi marcado por muitos aspectos relacionados à organização 

do novo prédio e à logística do funcionamento da escola. As demandas eram 

variadas e os gestores (da ONG e da escola), estavam constantemente 

conversando com a assessora. Em todas as demandas, a assessoria incentivava os 

interlocutores à reflexão, ouvindo, por vezes aconselhando, mas sempre respeitando 

os saberes e o olhar que tinham, numa postura de “amigo crítico” (Rodrigues s/d) e 

visando o empoderamento dos atores escolares, numa relação colaborativa. A 

variedade de assuntos naquele ano foi muito grande e diversificada, conforme pode-

se observar a seguir. 

 Que nome dar à escola? Quais séries serão implantadas? 

 Que trabalho fazer com a família, em função da perda de um aluno por morte 

trágica? Qual o significado da morte para a comunidade? 
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 Que tipo de ensino seria mais adequado para alunos de uma comunidade 

pré-capitalista, distante de um mundo letrado e com noções de tempo 

diferentes e não sistemáticas? 

 Como manter a comunicação, a despeito das condições tecnológicas 

precárias? 

 Como trabalhar com um calendário escolar que dependia da vontade política 

e das verbas disponíveis? 

Em todas essas demandas, só caberia uma postura humilde por parte da 

assessoria, no sentido de perceber as próprias limitações quanto à distância física e 

cultural da comunidade, a despeito das incursões. Sendo assim, a assessora 

preferiu promover a reflexão nos pontos trazidos, pois, naquele ano, a pesquisa de 

doutorado ainda era precoce e não permitia maior clareza quanto à cultura local e 

seus desdobramentos em relação ao pensar e fazer pedagógicos com a 

profundidade necessária ao contexto. Porém, as próprias demandas eram terreno 

fértil para a compreensão de como as dimensões dessa assessoria iam se 

configurando (o que emergia de cada demanda e para onde elas apontavam), ou 

seja, qual o sentido e significado dessas demandas para a construção de um 

documento ou proposta de assessoria que atendesse à situação vigente e qual a 

função e tipo de trabalho a ser estruturado para o contexto em questão. O quadro 

seguinte marca as principais demandas do ano de 2017. 
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Quadro 19: Demandas da assessoria na dinâmica curricular (2017) 

ANO DE 2017 

Demanda/mês Trabalho da Assessoria Pedagógica Externa 

Janeiro: nome adequado para a escola 

Reflexão coletiva sobre o melhor nome fantasia para a 
escola. Chegou-se a um consenso (assessoria, gestão 
da Escola e da ONG) sobre Escola Técnica Adventista 

de Massauari (Etam). 

Fevereiro: morte de um aluno por afogamento. 

A notícia chegou depois do fato para a assessoria. Na 

incursão de 2017, foi realizada uma visita à mãe do 

para uma conversa, a fim de ouvi-la, perceber os 

impactos da fatalidade sobre a família, mais 

especificamente para o irmão mais novo, que 

apresentava algumas dificuldades na escola. 

Maio: aprendizagem dos alunos; encontros quinzenais 
com a coordenadora. 

 

Grande preocupação em relação à aprendizagem dos 

alunos. Estava claro para a coordenadora que o 

sistema convencional de ensino não alcançava os 

curumins. Portanto, a assessora começou uma busca 

teórica e a trocar de ideias com um grupo do curso de 

Pedagogia, para pensar e repensar as questões 

epistemológicas. Foram levantadas hipóteses, 

compartilhadas com a coordenadora para verificar se 

faziam sentido. Havia muita dificuldade para os 

encontros periódicos entre a coordenadora e 

assessora. O papel da assessoria ainda não estava 

delineado e, portanto, parecia ser preciso que a ela 

deveria acompanhar muito de perto o trabalho didático 

da coordenadora e dos professores. Solicitou-se à 

coordenação que os encontros fossem periódicos e 

em maior frequência e a resposta foi positiva.. 

Junho: comunicação difícil e escolha de ferramentas 
on line para possíveis encontros síncronos; 

problemas de saúde de integrantes da escola; 
necessidade de um documento (PPP) para ser 

apresentado na Secretaria da Educação; abertura 
oficial do ensino fundamental II. 

O problema da comunicação entre a coordenadora e a 
assessora ainda era muito relevante, quer por falta de 

sinal no telefone, quer por desencontros entre elas. 
Assim, a assessora propôs que, nas idas da 

coordenadora a Barreirinha, pudesse ser utilizada uma 
ferramenta on line (Hungout, Zoom, Skype).Com uma 

escuta ativa, a assessora percebeu que parte dos 
desencontros de comunicação também eram 

ocasionados por problemas de saúde dos integrantes 
da escola. A assessora, então, se propôs a buscas 

condições de atendimento nessa área. 
Quanto ao PPP, a assessoria iniciou a escrita conjunta 
com alunos e uma professora do curso de Pedagogia 
e a ex-aluna. A construção da parte mais teórica do 
PPP, com os dados coletados nas Secretarias de 

Educação e de Saúde, trouxe luz para a escrita inicial. 

Agosto: semestre letivo comprometido por ter 
começado muito tarde; tentativa de uso de outras 

ferramentas para comunicação mais efetiva com os 
agentes da escola; retorno de questões sobre como 

trabalhar a noção temporal com as crianças. 

O semestre foi comprometido por motivos políticos 
(falta de merenda e de pagamento). Portanto, iniciou 
tarde e a assessoria foi acionada para uma reflexão 

conjunta, a fim de busca de soluções. Também 
continuavam os questionamentos sobre como 

trabalhar as noções temporais com as crianças. Elas 
apresentavam dificuldades quanto à compreensão e à 

sistematização na área. A assessoria foi buscar 
respaldo com a docente do curso de Pedagogia 

(Metodologia de História e Geografia) e cogitou-se a 
sua presença na próxima incursão. 
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Continuação 

ANO DE 2017 

Demanda/mês Trabalho da Assessoria Pedagógica Externa 

Outubro: novamente a questão da implantação do 
ensino fundamental II e talvez o ensino médio; escrita 

de um PPP que alcançasse o ensino médio; 

Pensava-se sobre a implantação ou não do ensino 
fundamental II e médio e de que forma. Foram muitas 
conversas por celular e WhatsApp, a fim de decidir 
conjuntamente sobre aspectos técnico-pedagógicos e 
de logística. Optou-se apenas pela abertura do 
fundamental nível II por ora. 
A escrita do PPP continuava, mas havia dúvidas sobre 
a construção didática do documento para atender a 
realidade ribeirinha, ainda muito desconhecida para 
gestores, professores e assessoria, que estava 
iniciando estudos no doutorado. 

Novembro: necessidade de melhorar a periodicidade 
de encontros entre assessoria e coordenação; 

solicitação de reuniões com a coordenadora por 
áudio/telefone; problemas de saúde da professora e 
preocupação da assessoria em mediar a questão. 

A busca por soluções na comunicação permanecia. 
Havia preocupação em procurar a melhor logística 
para os interlocutores da escola. A mediação para 
ajudar docentes e gestores na área da saúde. 
 

 

Fonte: a autora (2020). 
 

No ano de 2018, fervilhavam os aspectos relativos ao movimento curricular, 

convidando à inovação. Pode-se notar, no quadro seguinte, que todas as demandas 

recaíam sobre o Projeto Político-Pedagógico, especialmente sobre a questão 

didática e como os aspectos metodológicos seriam estruturados no cotidiano. O 

projeto didático que nos serviu como um primeiro instrumento, tornou-se 

rapidamente obsoleto, pois a BNCC já apontava no cenário educacional brasileiro e 

o período de trabalhar com todas as crianças na alfabetização e letramento, já havia 

cumprido seu objetivo. Agora, fazia-se necessário um projeto que atendesse a 

cultura local de forma mais aprofundada e, ao mesmo tempo, contemplasse o 

desenvolvimento humano. A grande pergunta era: será que os sujeitos curriculares 

teriam o conhecimento necessário para atender a uma demanda de um currículo 

para o contexto ribeirinho? A própria comunidade estaria consciente do papel de 

resistência, quanto à própria dignidade e valores culturais a serem preservados?  

Estava posta uma mudança educacional com desdobramentos no movimento 

curricular. Rodrigues (s.d.) apresenta seus estudos em torno da figura do assessor 

externo como um agente facilitador dessas mudanças, com quem os envolvidos 

podem partilhar seus receios, dúvidas e êxitos. Em 2018, a equipe pedagógica tinha 

o desejo de inovação (Hernandez, 2000). O movimento curricular parecia estar 

amadurecido e preparado para as mudanças. E caberia à Assessoria (agora 

formalizada no organograma da Escola), a sistematização da proposta didática para 

ser avaliada pelos sujeitos curriculares. Estavam melhor definidos os “para quês, 
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para quem e porquês” da existência da Escola. E foi assim que a proposta didática 

foi escrita e a seguir, apresentada a todos em diferentes momentos. O que seria 

esse “bom programa ou projeto de mudança” de que fala Machado (2014) (referindo-

se à eficácia da assessoria externa?) O próprio autor ainda ressalta o 

empoderamento dos atores escolares; que exista uma relação colaborativa entre os 

agentes da escola. Ou seja, é aquele no qual todos tenham voz! Que atenda seus 

anseios e que seja respeitada a sua singularidade. O fluxo das demandas de 2018 

sinalizavam o aparecimento da dimensão pedagógica e epistemológica. 

Quadro 20: Demandas da assessoria na dinâmica curricular (2018) 

ANO DE 2018 

Demanda/mês Trabalho da Assessoria Pedagógica Externa 

Janeiro: tramitação da implementação do fundamental 
II na Prefeitura; divisão de turmas no fundamental II; 

projeto didático emergencial e provisório para o 
fundamental II até que o currículo fosse proposto; 
Gabriela (gestora entre julho e dezembro/2017), 

deixou a função a cargo da Poliana. 

A implementação do ensino fundamental II foi 
realizada. A divisão e a logística de professores foi 

refletida de forma conjunta. A assessoria funcionando 
mais como uma conselheira. Fazia-se necessário um 

projeto didático emergencial. A assessoria e os 
docentes do curso de Pedagogia do Unasp se 

propuseram a realizar a tarefa. Na troca da gestão, a 
assessoria não participou de forma direta. 

Fevereiro – esclarecimentos sobre o PPP emergencial 
de 6º a 9º ano; rever os objetivos gerais da Escola. 

A assessora realizou várias conversas com a 
coordenação para esclarecer dúvidas sobre o PPP 

emergencial, enquanto ele era implementado. Por se 
tratar de uma escola singular, conhecer os objetivos 

da escola, o tipo de aluno que gostaria de formar 
(inovação curricular), era preciso. 

Março: conversas telefônicas, Início das aulas; 
divisões das turmas; principais dificuldades dos 

professores dentro de cada ciclo e disciplina; 
orientação de trabalho com fundamental II; como lidar 

com as peculiaridades dessas séries; nivelamento; 
material didático como apoio para o professor (livros 

da casa doação). Pelo WhatsApp, contato entre 
assessoria e coordenação; ida ao interior na 

inauguração da escola. 

Todos os assuntos referentes à logística eram pauta 
de conversas por telefone com as gestoras da escola 
e, por vezes, da ONG. Essas conversas sempre eram 
de cunho reflexivo. As questões da prática pedagógica 
em relação às demandas epistemológicas dos alunos, 
eram constante preocupação para a assessoria, que 

as encarava como o cerne da condução metodológica 
e filosófica da escola. 

Abril: por telefone, solicitação de mais detalhes sobre 
o plano da educação infantil como: explorar e 

vivenciar o espaço corporalmente (1° - explorar 
livremente;2°-  restringir o espaço;3° - explorar pontos 

de vista referenciais .Coordenação viso-motora; 
observar o movimento da ponta do lápis no círculo; 
colocar missangas em um barbante e abrir e fechar 

todos os pares de dedos com pregadores; transportar 
pequenos objetos de um lado para outro; aumento da 

força muscula; ideias sobre como explorar mais o 
tema rio – profa. Leticia)Por WhatsApp, solicitação de 

conceito de plano de curso e arquivo do PPP. 

As conversas com a professora de educação infantil, 
foram férteis, no sentido de dar o senso de direção ao 

trabalho com as crianças. Em cada conversa 
epistemológica, via-se a necessidade de avançar em 

leituras e pesquisas sobre o assunto. 

Maio: por telefone, currículo fundamental I; escola de 
4 paredes; comunicação via internet precisa melhorar; 
Áudios das entrevistas com os pais 2017; atividades 
individuais para diferentes etapas de aquisição da 
leitura; necessidade de atividades para cada nível; 
atividades que ajudem o aluno a mudar de etapa – 

atividades profa. Lídia (e-mail); alunos com 
dificuldades (defasagem nas series iniciais); ida ao 
Amazonas para assistência (escola e professores). 

Em conversa com a gestora Poliana, ela demonstrou 
ter compreendido que o currículo de uma escola 
convencional não era suficiente para atender a 

realidade ribeirinha. Assim, solicitou à assessoria uma 
inovação curricular que fosse adequada e que 

contemplasse a saída das crianças da sala de aula. 
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Continuação 
ANO DE 2018 

Demanda/mês Trabalho da Assessoria Pedagógica Externa 

Junho: fechamento de parceria entre Adra e 
município; comunicação precária devido às chuvas; 
dúvidas sobre o fundamental II e políticas públicas. 

A ONG tinha nova mantenedora e a assessoria foi 
comunicada a respeito. Continuavam os problemas de 
comunicação e a busca por resolvê-los. Antes de uma 
inovação curricular, surgiram dúvidas sobre como 
proceder com vários professores no fundamental II 
com crianças ainda muito mal alfabetizadas. O 
município também queria posicionamento sobre 
reprovação de um aluno. A assessoria deu consultoria 
via telefone e WhatsApp. 

Julho: conversa com a profa. da educação infantil 
sobre sua prática pedagógica (por solicitação dela); 

necessidade de mais orientações nas aéreas de 
disciplinas específicas (Matemática; História, 

Geografia e Ciências). Inauguração da escola; 
solicitação de livros didáticos para referendar algumas 

práticas pedagógicas; comunicação ruim e tentativa 
de conseguir uma antena parabólica com sinal de 

internet para a escola. 

Nesse mês, a assessoria proveu consultoria 
pedagógica para a profa. de educação infantil e outros 
professores que a buscaram via telefone. A 
inauguração da escola, também foi brindada com 
doação de livros por voluntários, assessoria e outros 
doadores. 

Setembro: mais detalhes sobre a vinda da Selma para 
capacitação com professores da Etam; alunos com 

possíveis dificuldades de aprendizado e necessidade 
de diagnósticos desses casos para melhorar o 

desempenho do aluno e o trabalho do professor. No 
município de Barreirinha não há psicopedagoga, 

apenas uma psicóloga. Necessidade de uma pós-
graduação para melhor atender as necessidades da 

escola. Comunicação via telefone para aulas na 
faculdade; áudios de orientação nas disciplinas 
listadas com a profa. Letícia; Necessidade de 

orientação para a execução efetiva de um currículo 
transformador e uma escola menos conteudista em 

2019. Solicitação do projeto de Educação do 
Município para referendar o PPP, sem sucesso. 

Diante das demandas de aprendizagem dos alunos, a 
assessora buscava caminhos de parceria para atender 
as solicitações das gestoras e docentes no próprio 
Unasp e em outras instituições. Para sanar uma delas, 
a assessora convidou a docente da área de História e 
Geografia para uma investigação com os alunos, a fim 
ajudar na confecção de uma inovação curricular que 
atendesse as necessidades já levantadas pelos 
interlocutores da escola, deixando para trás uma 
escola descontextualizada. 

Novembro: reflexões e retorno aos objetivos da escola 
e do PPP; envolvimento do diretor da ONG no 

trabalho e nas reuniões pedagógicas; transporte de 
medicamentos para a comunidade; solidariedade por 

parte da ONG em buscar a equipe de madrugada; 
doação em dinheiro para a escola e discussão da 

compra de material didático; proposta de levar outros 
coordenadores de curso até a comunidade para 

observarem as demandas relativas às suas áreas e 
proverem auxílio naquilo que fosse necessário, numa 

força tarefa; 

A assessoria sistematizou o projeto didático-
pedagógico para a escola nascente, como uma 
síntese das reflexões conjuntas e pesquisas 
realizadas pelos interlocutores da escola. 

Dezembro: para auxiliar na compreensão da história 
da escola, convite ao Sr. Armando para contar a 

história da fundação local. Fotos de Brad e Daniel e a 
sequência de todos os gestores e professores da 

Etam. Fotos das professoras e de diferentes estágios 
da construção da escola; busto de madeira do Sr. 
Armando em frente da biblioteca. Cada pai e mãe 

poderiam contar histórias da comunidade; 
comunicação precária; entrega do novo plano didático 
a ser iniciado em 2019 e acoplado ao PPP; solicitação 

das gestoras para um curso de pós-graduação. 

A Gestão da ONG, da escola e a assessoria 
sonhavam juntas sobre como implementar o novo 
projeto e viabilizar a inovação curricular. As gestoras 
da escola solicitaram auxílio da assessoria para 
continuarem seus estudos em pós-Graduação. 

 
Fonte: a autora (2020). 

Como a proposta didática para a Raio de Luz/Etam foi sistematizada e 

avaliada no final de 2018 e início de 2019, sua implementação se deu em 2019. A 

compreensão da própria coordenadora da escola, lendo e refletindo sobre a ela, foi 



132 
 

 

ganhando profundidade. Com o amadurecimento da coordenação em relação ao 

projeto, houve melhor compreensão da própria realidade ribeirinha e de como as 

práticas pedagógicas dos colegas docentes poderiam ser conduzidas com maior 

segurança e estabilidade. Até aquele momento, tanto a assessora quanto 

coordenadora ainda não tinham a devida maturidade teórica para compreender as 

necessidades contextuais e conjunturais. O ano de 2019 proporcionou mais 

compreensão e afinidades nos discursos entre equipe pedagógica, ONG e 

comunidade, reflexo do exercício de diálogo e reflexão conjunta. Diante de uma 

proposta inovadora, somada a problemas sérios na equipe pedagógica enfrentados 

naquele ano, o terreno para uma comunicação assertiva e para o entendimento 

mútuo estava fertilizado. No entanto, ainda era preciso haver uma mudança 

paradigmática, pois o resultado das pesquisas, no campo teórico, empreendido pela 

assessora, ainda não havia sido partilhado com a equipe pedagógica. 

Azevedo (2007) compreende o trabalho de assessoria como um processo 

reflexivo e formativo para os intervenientes. Portanto, necessita de forma e conteúdo 

teórico/prático para ser efetivamente formativo. Foi essa premissa que gerou a ideia 

de um encontro com a nova equipe pedagógica para 2020, com leitura conjunta, 

reflexão e avaliação da coerência da proposta didática para a Raio de Luz/Etam. 

Naquele ano, também ficou clara a opção da equipe pedagógica sobre o tipo 

de assessoria eleito pelo grupo. Isso deu as pistas para a estruturação da proposta 

de assessoria pedagógica externa. 

Quadro 21: Demandas da assessoria na dinâmica curricular (2019) 

ANO DE 2019 

Demanda/mês Trabalho da Assessoria Pedagógica Externa 

Janeiro: entrega da proposta curricular didática para 
ser avaliada; questionamentos didáticos e interlocução 

com a BNCC; seleção de conteúdos; vídeos e 
conteúdos para os pais, a fim de poderem avaliar a 

proposta curricular; preocupação em tornar a questão 
da coparticipação na prática; ajuda às professoras 
com equipamentos eletrônicos; currículo da Etam 
(diferente do convencional); nova solicitação para 

avanço nos estudos (gestão e docentes); demissões 
de professores e remanejamento do quadro docente; 
compreensão de bases em metodologia (Matemática) 
para auxiliar os alunos; reforço sobre como trabalhar 

com os professores em relação à sala de aula; 
admissão de novos docentes; divergências entre 

gestores. 

Muitas questões pertinentes à aplicação da proposta 
didática. Elas tiveram que ser esclarecidas e refletidas 
com a coordenadora e a gestora da escola. Conforme 

a necessidade, a assessoria buscou prover ajuda 
pedagógica ao grupo de professores do curso de 

Pedagogia do Unasp. A assessoria preocupou-se com 
a participação dos pais quanto à aprovação do 

currículo. Solicitou uma entrevista coletiva com eles 
para compreender que tipo de formação oferecer para 

que pudessem escolher os rumos da escola. Outro 
assunto em questão foi a demissão de professores, 

compartilhada pela ONG com a assessora. A situação 
exigia uma ação mais rápida e, portanto, houve 
apenas a comunicação sobre a intercorrência. 
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Continuação 
ANO DE 2019 

Demanda/mês Trabalho da Assessoria Pedagógica Externa 

Fevereiro: periodicidade da comunicação; aula 
inaugural com pais (apresentação do currículo para 

avaliarem); seleção de teóricos para embasar o 
PPP da escola; preparo para a vinda dos 

coordenadores de curso do Unasp. 

A Assessora foi muito procurada para ajudar a 
compreender e estruturar a logística em relação ao 

período de aula dos ribeirinhos adultos e, depois, em 
sala ou na biblioteca, para a preservação da 

etnociência desenvolvida por eles. 

Março: quebra e conserto do gerador de energia e 
consequente problema de comunicação; tentativas de 

colocar em prática o novo currículo com aulas-
passeio; observação e reflexão sobre a realidade; 

envolvimento de voluntários com as aulas externas. 

A quebra do gerador trouxe certa dificuldade na 
comunicação, mas os desafios foram contornados. As 
aulas-passeio tiveram início e o papel da assessoria 
foi motivar e parabenizar a equipe pelas inovações 

curriculares sendo postas em prática. 

Abril: interação entre os diretores da ONG e a 
assessoria para divulgar o trabalho da escola na 

Ásia; necessidade de conversar sobre percepções 
e sentimentos em relação ao trabalho; criação de 

um grupo de WhatsApp (docentes, gestão da 
escola, ONG e assessoria) para melhor 

comunicação geral. 

A assessoria também foi solicitada para auxiliar na 
divulgação do trabalho com doadores no exterior. Era 

necessário alguém que pudesse explicitar os 
objetivos, a visão e a missão da escola. 

Maio: necessidade de acompanhamento 
psicológico para docentes e gestores e possível 

ampliação para moradores da comunidade; 
melhora na comunicação e na periodicidade. 

Solicitação, para a assessoria, de parceria para 
acompanhamento psicológico para docentes e 

gestores, uma vez que o local não permite tanta 
mobilidade. Isso foi conseguido com uma parceria 

com o curso de Psicologia. 

Junho: promoção de aluno para a próxima série 
sem estar alfabetizado; conflitos em função da 

mudança paradigmática diante da inovação 
curricular. 

Questões referentes à aprendizagem e à promoção 
dos alunos foram discutidas entre assessoria e 

gestoras da escola, de forma reflexiva.  Também foi 
fornecido acompanhamento durante toda a 

implementação da inovação curricular. 

Julho: envio de artigos a docentes e gestores para 
aprofundamento teórico sobre a realidade 

ribeirinha; solicitação de relatório e avaliação da 
última incursão da assessora à escola; solicitação 
da formação de um grupo de WhatsApp novamente 

e de uma tabela de horários para atender 
docentes; solicitação de projeto de musicalização 

infantil; projetos do parque e da horta a serem 

executados na escola. 

Ao observar as crenças pedagógicas dos docentes, a 
assessoria se preocupou em oferecer material de 
qualidade a ser lido e considerado como “pano de 
fundo” para o trabalho docente (incluindo literatura 

sobre a realidade ribeirinha). 

Agosto: cobrança sobre a comunicação, ainda 
escassa; planos para atendimento de assessoria 

individual ou em duplas com docentes; 
encaminhamento de políticas públicas para 

alfabetização; reflexões sobre a implantação de 
curso de empreendedorismo pelo Serviço Brasileiro 

de Apoio às Micro e Pequenas Empresas Sebrae); 
dissensões entre alguns docentes. 

 

Diante dessas demandas, a assessoria continuou 
agindo no sentido de resolver o problema de 

comunicação com a ONG. Também combinou 
horários de atendimentos a professores com 
cronogramas quinzenais, juntamente com a 

coordenação da escola. Como o problema da 
alfabetização dos alunos saltava aos olhos, pensou-se 

em como agir com as crianças que já estavam em 
séries avançadas e ainda em fases elementares de 

letramento. A escola também foi convidada a 
participar de um curso do Sebrae sobre 

empreendedorismo para os alunos. A assessoria 
apoiou a ideia, pois um dos temas geradores era esse. 

Setembro: auxílio do curso de Psicologia para 
assessorar a contratação de docentes; contrato de 

parceria entre curso de Psicologia do Unasp e a 
escola; recrutamento e contratação de docentes; 

reuniões via Skype; início da escrita de um verbete 
sobre a escola para a Enciclopédia Internacional 

da Igreja Adventista do Sétimo Dia por 
pesquisadora e historiadora voluntária. 

O processo de contratações de novos docentes, 
estava sendo compartilhado com a assessoria. Foi 
solicitada uma parceria do curso de Psicologia do 

Unasp, que iniciou as entrevistas com os candidatos. 
A assessora se prontificou a escrever, com uma 

voluntária, o verbete sobre a escola Raio de Luz/Etam 
para preservar sua história em anais de uma 

Enciclopédia internacional. 

Outubro: assinatura da Secretaria de Educação de 
Barreirinha para realização da pesquisa na Etam; 

solicitação de um vídeo com as palavras da 
pesquisadora, a ser mostrado em reuniões de 

pais, após a desestabilização que houve na escola 
entre dois professores e a comunidade. 

Em função de problemas internos, houve a 
necessidade de reunir pais e gestoras da escola, que 
solicitaram uma gravação em vídeo para apresentar 

na reunião (solicitação atendida). 
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Continuação 
 

ANO DE 2019 

Demanda/mês Trabalho da Assessoria Pedagógica Externa 

Novembro: receios e dúvidas, com a implantação 
do currículo da escola; processo de contratação 

de mais duas ex-alunas do curso de Pedagogia do 
Unasp; desejo de ir além e produzir literatura 

infantil, por parte de uma das gestoras; dúvidas 
sobre a divisão de turmas; problemas saúde de uma 

das gestoras. 
 

Sobre a implementação do currículo, a assessora 
continuou sendo solicitada e pôde atender gestoras e 

docentes para sanar as dúvidas. As divisões de 
turmas foram pensadas de forma coletiva e as 
soluções, encontradas de maneira reflexiva. 

A assessora intermediou e conseguiu auxílio para 
tratamento de saúde de duas docentes. 

Dezembro: implementação da proposta didática 
com toda a força para 2020. 

 

A coordenadora solicitou que fosse feito um encontro 
com as novas docentes para 2020 e, nele, uma 

capacitação, dentre outras prioridades descritas na 
proposta de assessoria. O planejamento conjunto para 

esse encontro foi iniciado. 

Fonte: a autora (2020). 

 

O ano de 2020 trazia muitas expectativas para a escola, em função de uma 

equipe pedagógica nova (todos com graduação em alguma licenciatura, grande 

parte, em Pedagogia). Tudo propício a uma discussão aprofundada e reflexiva. O 

encontro no início de fevereiro cumpria os itens 3 e 4 do perfil de assessoria 

sugerido pela equipe gestora e docente, que contemplava a sua presença no início 

do ano para influenciar, conduzir, inspirar e motivar o grupo, promovendo uma 

formação continuada. 

Com muitos elementos em mãos, em 2019 a assessoria estreou a proposta 

de assessoria. Sua implantação teve início em 2020, após encontro com a equipe. A 

programação foi proposta pela equipe da escola e da ONG no final de 2019. Em 

comum acordo, a assessora preparou o material para atender as solicitações (Anexo 

C). 
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Quadro 22: Demandas da assessoria na dinâmica curricular (2020) 
 

ANO DE 2020 

Janeiro: programação para o planejamento em 
fevereiro (capacitação com novos docentes); 

escolha de temáticas e logística (filmagem durante 
toda a capacitação); dúvidas e reflexões sobre os 
rumos do currículo; solicitação de participação de 
todas as gestoras da escola e diretores da ONG na 

capacitação; chegada de energia elétrica na 

comunidade, porém ainda não na escola. 

Todo o planejamento foi pensado de forma coletiva e 
reflexiva entre as gestoras da Etam e a assessora, que, 

juntas, perceberam as prioridades e os 
encaminhamentos necessários para o grupo novo de 

docentes. 

Março: solicitação da reconstrução do PPP, que 
havia sido dividido em termos de tarefas; chegada 
do coronavírus e suspensão das aulas; retorno de 
duas docentes que não quiseram permanecer na 

comunidade. Em conversas ao telefone com a 
Priscila, soube que estavam bem. Quem ficou no 

local, o fez por vontade própria, pois a ONG concordou 

que poderiam ir para suas casas durante a pandemia. 

Durante a incursão, houve necessidade de rever o 
PPP, já bastante defasado. A distribuição de tarefas foi 
pensada coletivamente (em duplas responsáveis pela 

reformulação). 
Chegada da pandemia do coronavírus. Férias 

compulsórias e retorno de 2 professoras para casa. As 
demais, decidiram ficar. A assessora está em constante 

contato para saber da saúde de todos. 

 
Fonte: a autora (2020)

13
. 

 

Pretendeu-se mostrar, com os quadros, que o processo da assessoria foi se 

fazendo no caminho, na dinâmica da escola nascente e conforme as demandas iam 

surgindo. O fluxo sempre foi aberto às necessidades dos gestores da escola, da 

ONG e da comunidade. Embora algumas falas possam dar a impressão que a 

proposta didática da escola fosse algo feito pela assessoria unicamente, houve 

muita pesquisa e escuta de várias vozes para compor o documento. Mesmo a 

proposta de assessoria, com suas dimensões, foi se configurando em incursões, 

escutas, reflexões coletivas (por telefone e WhatsApp), observando as demandas 

surgidas em pesquisa de campo e estudos teóricos. 

Neste capítulo, a intenção foi trazer uma espécie de “raio X” da dinâmica da 

assessoria. Mas será que o trabalho da assessoria conseguiu atender os anseios 

dos sujeitos curriculares, suas solicitações e expectativas? Após o encontro entre a 

assessora e a equipe pedagógica, foi solicitada uma avaliação livre por parte do 

grupo, sobre como viam o trabalho da assessoria, impressões e percepções que 

tinham a respeito dessa parceria no quesito pedagógico. No entanto, com a chegada 

da pandemia do coronavírus (Covid-19), essa avaliação foi prejudicada, tendo 

apenas quatro respondentes, que, a ainda assim, representavam quase 50% da 

equipe. A seguir serão relacionados alguns aspectos e uma breve análise 

envolvendo o perfil de assessoria almejado pela equipe pedagógica, em linguagem 

mais sistematizada. Depois, em cada item são expostas as falas que expressam a 

avaliação do grupo. 

                                                           
13

 Com base em conversas, pelo aplicativo WhatsApp, com gestores da escola em 2016 e  2017. 
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a) Atuará como facilitadora do processo ensino/aprendizagem sanando dúvidas 

didáticas e de manejo de sala mais complexas, que estejam além do 

conhecimento do coordenador pedagógico. 

Sobre este aspecto, o sujeito C expressou que “[...] a capacitação ao início 

do ano é um facilitador para a construção dos planos de curso, projetos e planos de 

aula, pois, na mesma, os professores tornaram-se conhecedores dos instrumentos e 

recursos que devem ser usados no aprendizado da criança ribeirinha [...]” A despeito 

de o sujeito C não estar falando do trabalho como um todo da assessoria, foi 

possível identificar maior facilidade, como resultado do encontro pedagógico. 

b) Quando solicitada, a intervenção pedagógica da assessoria externa é feita 

com base em questões e dúvidas apresentadas pelos professores, levadas 

ao seu conhecimento pela coordenadora da Etam. O papel da assessoria foi 

dar seu parecer como conselheira. A coordenadora, por sua vez, faz a 

intermediação entre a assessoria e as professoras. A periodicidade rígida nos 

contatos - feitos por meio de registro em áudio, gravações, fotos ou outros 

meios - não é entendida como requisito obrigatório para a compreensão do 

processo em curso. Sobre esse quesito, não houve pronunciamento dos 

sujeitos. 

c) Havendo dúvidas no processo pedagógico e, casos elas exigirem contato 

direto com a assessora, os professores/as terão livre acesso, via telefone da 

zona rural ou por outra forma mais adequada. A participação da assessoria 

externa se dá no sentido de promover reflexões sobre a prática e a gestão 

docente, a fim de que encontrem saídas para as demandas internas. 

No momento do encontro, não houve tantas dúvidas expressas pelo grupo. 

Porém, no envio da avaliação, as dúvidas chegaram por escrito. Como não havia 

nomes (para deixá-los à vontade para avaliar), não foi possível identificar quem 

eram os sujeitos que estavam perguntando, mas mais de um sujeito trouxe 

questionamentos.  

“Especificamente no assunto psicomotricidade, senti falta de maiores 

explicações de como trabalhar isso com os alunos [...] Não sei aplicar essas 

atividades dentro das aulas [...]”  
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“Eu entendo que todos os movimentos envolvidos na psicomotricidade devem 

levar o aluno a pensar o movimento, mas não entendi bem ainda como aplicar isso 

dentro da sala de aula.” 

É possível que esses questionamentos tenham surgido num momento 

posterior à capacitação. A assessora só recebeu essas informações no período de 

pandemia, ficando em suspenso o retorno à equipe pedagógica, até que as aulas 

presenciais voltem. 

d) Solicitação da presença da assessoria para estar na época de planejamento, 

no início do ano, para falar com o grupo sobre a proposta pedagógica da 

escola e discutir a relevância do atual PPP e sua aplicabilidade na realidade 

ribeirinha. 

Esse foi um aspecto recorrente na avaliação da equipe, conforme pode ser 

verificado nas falas que seguem.  

O sujeito A expressou que “as aulas foram de grande valia para o currículo 

pedagógico, estar em ambiente interativo”.  

O sujeito B também fez menção aos “momentos de interação do grupo, que 

promovem uma comunicação mais aberta entre professores e a assessoria externa”.  

O sujeito C mencionou que “os momentos vividos com a assistência externa 

no começo do ano letivo, foram uma forma de promover a não ansiedade e 

desespero por parte dos professores no planejamento das atividades anuais”. 

O sujeito D endossou as falas anteriores, mencionando que “[...] de modo 

geral, esse encontro de professores e assessoria externa, logo no início do ano, é 

enriquecedor para todos os docentes, acrescenta muito conhecimento, ideias para o 

trabalho nesta realidade diferente e serve como grande preparo e „treinamento‟ para 

professores”. 

A avaliação da equipe demonstrou quanto é importante esse momento de 

interação e integração com a assessoria externa.  

a) À Assessoria Pedagógica cumprirá prover capacitação aos integrantes – tanto 

professores quanto gestores -, influenciar, animar, motivar o grupo, em função 

da multiplicidade de desafios da realidade ribeirinha e do sincretismo cultural 

(tanto em relação à cultura de origem geográfica dos integrantes da escola, 
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quanto da cultura escolar, suas concepções sobre educação e relação 

ensino/aprendizagem).  

O sujeito A expressou que “a assessoria dispobilizada pela professora foi um 

grande auxílio, por permitir a percepção que, para a realidade dos alunos ribeirinhos, 

seria necessária [...] respeitando a cultura local [...]”. 

O sujeito B também afirmou que “foi muito bom ouvir um pouco mais sobre a 

origem histórica dessas pessoas (ribeirinhos) e ver a necessidade de trabalharmos 

com os alunos sua identidade e valorização de si mesmos, sua história e cultura”. 

O sujeito C ainda se referiu a esse aspecto, dizendo que “os professores 

tornaram-se conhecedores de instrumentos e recursos que devem ser usados no 

aprendizado da criança ribeirinha e, assim, reconhecem que os métodos utilizados 

na zona urbana ou em outro ambiente de trabalho não se adequam a realidade da 

Etam”. 

O sujeito D também falou sobre o valor do encontro ao tratar da cultura 

ribeirinha “[...] acrescenta muito conhecimento, ideias para o trabalho nesta 

realidade diferente e serve como grande preparo e treinamento para professores”. 

Pode-se observar que a equipe pedagógica, aceita e endossa o perfil de 

assessoria, proposto pela equipe anterior, e as ações contidas na proposta de 

assessoria. Tanto o perfil como as ações foram avaliados como relevantes para a 

inovação curricular, para a construção dos planos de ensino e das práticas em sala 

de aula.  

Portanto, após todos os quadros sobre demandas e a maneira como foram 

sendo atendidas, depois da avaliação da equipe pedagógica, percebe-se que: 

a) Houve disponibilidade da assessoria para que os professores pudessem 

sanar suas dúvidas didático-pedagógicas; 

b) A assessora esteve disponível para os gestores, a fim de que fizessem 

reflexões conjuntas, procurando soluções para os problemas que iam 

surgindo. Essa disponibilidade foi manifesta pelas escutas, a qualquer 

momento, inclusive para questões que superavam a esfera pedagógica, como 

foi o caso de viabilizar atendimento de saúde para a equipe pedagógica, 

quando essa necessidade surgiu; 
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c) Houve disposição para estar no início do ano (como ocorreu na última 

incursão) para auxiliar professores e gestores no momento de planejamento, 

influenciando o grupo com aporte teórico-prático, animando e conduzindo a 

equipe e, quiçá, inspirando e motivando os interlocutores da escola; 

d) Houve trabalho efetivo para a inovação curricular, inclusive na formação 

continuada de professores, para que conseguissem realizar a mudança 

paradigmática necessária e pudessem viabilizar a nova proposta tanto no 

início quanto final do ano. 

O trabalho de assessoria/consultoria pedagógica externa na Raio de 

Luz/Etam, surgiu com base na necessidade de apoio à sistematização e à 

implementação de um Projeto Político-Pedagógico, com vistas ao movimento de 

construção curricular, que ocorreu desde o início da escola. Como já dito e 

demonstrado neste trabalho, o trabalho de assessoria foi se constituindo conforme 

algumas dimensões foram se configurando ao longo do percurso. A trajetória da 

assessoria se mescla, assim, com a construção, constituição e configuração da 

identidade da escola e, consequentemente, da identidade curricular. A seguir serão 

listados os objetivos do Projeto Político-Pedagógico, unidos à função da assessoria, 

resultante da solicitação dos docentes e gestores da escola, após várias reuniões 

realizadas em outubro de 2019. 

6.1.2.1 Objetivos do Projeto Político-Pedagógico da escola 

Muito se falou sobre mudança de paradigma, respeito à comunidade, à sua 

cultura e em um modelo de assessoria que contemplasse os saberes já constituídos 

dos sujeitos ribeirinhos. Tudo isso resultou em um documento fundamental para 

nortear as práticas pedagógicas da escola: o Projeto Político-Pedagógico. A seguir, 

são listados os objetivos expressos no documento: 

a) Tornar a escola autossustentável nos aspectos econômicos, políticos e 

pedagógicos; 

b) Contribuir com o respeito e resgate da cultura ribeirinha, seus valores, 

crenças (inclusive as que envolvem a transcendência) e outros traços 

singulares; 

c) Estabelecer/ construir/ elaborar estratégias para a preservação do senso 

comunitário e de corresponsabilidade dos ribeirinhos em relação ao próprio 



140 
 

 

desenvolvimento, na busca pela qualidade de vida e dignidade e na partilha 

dessa experiência com outras comunidades adjacentes que assim o 

desejarem; 

d) Conjugar os saberes ribeirinhos e os espaços comunitários com os saberes 

científicos e torná-los parte integrante da sala de aula; 

e) Vivenciar o tempo kairós (tempo oportuno) em detrimento do tempo cronos 

(tempo de relógio); 

f) Propor um material curricular que contemple as propostas oficiais do País, do 

Estado e do Município, baseado em temáticas que valorizem aspectos 

regionais/locais, numa estrutura de temas geradores, que, na perspectiva 

freireana (FREIRE, 2002), significa uma forma de conceber o conhecimento e 

a formação humana, na qual há uma articulação dialética entre o 

conhecimento acumulado e a experiência da vida prática, numa abordagem 

interdisciplinar. Além disso, também é objetivo promover a formação para o 

uso do referido material. 

6.1.2.2 Proposta da função da assessoria/consultoria pedagógica externa para a 
Etam 

A proposta desenhada pela e para a assessoria/consultoria externa foi fruto 

de muito diálogo. Após a exposição de diversas possibilidades, gestores e docentes 

optaram pela forma que, no entender de todos, melhor serviria à comunidade e à 

escola, conforme relacionada a seguir. 

a) A assessoria atuará como facilitadora do processo ensino/aprendizagem, 

sanando dúvidas didáticas e de manejo de sala mais complexas, que 

estejam além do conhecimento do coordenador pedagógico; 

b) Quando solicitada a intervenção pedagógica da assessoria externa, com 

base em questões e dúvidas apresentadas pelos professores locais e 

levadas ao conhecimento da assessoria pela coordenadora da Etam, a 

assessoria dá seu parecer como uma conselheira e a coordenadora faz a 

intermediação entre assessoria e professores. A periodicidade rígida nos 

contatos - realizados por meio de registro em áudio, gravações, fotos ou 

outros meios - não é entendida como requisito obrigatório para que a 

assessoria compreenda o processo em curso;  
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c) Havendo dúvidas no processo pedagógico e se elas exigirem contato 

direto com a assessora, os/as professores/as terão livre acesso, via 

telefone da zona rural ou outra forma. A participação da assessoria 

externa dar-se-á no sentido de promover reflexões sobre a prática e a 

gestão docente, a fim de que encontrem saídas para as demandas 

internas; 

d) A presença da assessoria é solicitada na época de planejamento no início 

do ano, para falar com o grupo sobre a proposta pedagógica da escola, 

para discutir a relevância do atual PPP e sua aplicabilidade na realidade 

ribeirinha; 

e) À assessoria Pedagógica cumprirá prover capacitação aos integrantes – 

tanto professores quanto gestores -, influenciar, animar, motivar o grupo, 

em função da multiplicidade de desafios da realidade ribeirinha e do 

sincretismo cultural (tanto em relação à cultura de origem geográfica dos 

integrantes da escola, quanto da cultura escolar, suas concepções sobre 

educação e relação ensino/aprendizagem). 

Desde o início, estava no horizonte um trabalho com um modelo de 

intervenção/ação na realidade ribeirinha. No entanto, até que fosse encontrado um 

referencial teórico que servisse de base, o modelo desejado exato ainda não estava 

definido e sistematizado.  

 

6.1.2.2.1 Objetivos da assessoria/consultoria pedagógica externa para a Etam 

 

Os objetivos da assessoria foram igualmente definidos com base em diálogo 

e considerou as solicitações dos integrantes da escola. 

a) Promover leitura e discussões coletivas e individuais sobre: o que é 

educação; para quê e para quem; cosmovisão da escola, cuja realidade é 

ribeirinha; caracterização da realidade ribeirinha; caracterização da realidade 

ribeirinha de Nova Jerusalém; valorização da cultura local e sua inserção no 

currículo e na sala de aula; qual didática atende às necessidades locais, 

considerar os impasses pedagógicos e de manejo de sala sob uma ótica 

fundamentada teoricamente; promover a justiça curricular na escola (entende-

se por justiça curricular, um novo estudo em Educação e Currículo, que 
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preconiza o respeito ao desenvolvimento e à formação humana nos projetos 

pedagógicos);  

b) apresentar possibilidades de criação de portfólio para registro do trabalho 

docente/gestor, mostrando essas possibilidades e também os limites para o 

desenvolvimento integral dos alunos, quer na aprendizagem, quer na 

valorização cultural local, quer na justiça curricular (o material poderá servir 

para análise pessoal e coletiva e como fonte de consulta para as próximas 

gerações de docentes e gestores); 

c) participar, ativamente, na época de planejamento docente: 

 C1) promovendo espaços de devoção, reflexão e de oração para o 

desenvolvimento espiritual do grupo; 

 C2) ouvindo os professores e gestores em falas espontâneas para apreender 

suas necessidades, anseios, desafios e dificuldades relacionadas ao contexto 

pedagógico; 

 C3) revisitando o PPP da escola para avaliar sua pertinência, cosmovisão, 

objetivos, conceito de educação e educação para uma realidade ribeirinha, 

logística da escola em termos de tempos e espaços; 

 C4) trazendo material de apoio e de leitura conforme as necessidades 

expressas verbalmente ou não verbalmente; 

 C5) promovendo capacitações para o grupo conforme a necessidade;  

 C6) demonstrando acolhimento e auxílio em caso de queixas e necessidades 

dos atores do currículo em função da singularidade do local; 

 C7) promovendo lazer e confraternização para o grupo, no sentido de 

fortalecer os laços de fraternidade; 

 C8) preparando e encorajando o grupo para ousar na inovação curricular; 

 C9) conceituando qualidade de vida; 

 C10) oportunizando momentos para avaliar quanto a escola promove e 

impacta na qualidade de vida dos alunos e da comunidade; 

 C11) encorajando a organizarem festas típicas das regiões de origem dos 

gestores/docentes, para resgatar e valorizar as próprias raízes, visando o 

respeito, a sensibilização e a valorização da cultura “do outro”. Essas festas 

típicas podem ser replicadas na comunidade de Nova Jerusalém.  

d) Encorajar a formação de um grupo de estudos e provisão de oportunidades 

de estudo na EJA na comunidade visando à autonomia da escola em relação 
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à sustentabilidade econômica e política e à corresponsabilidade no processo 

de desenvolvimento humano integral dos moradores da comunidade local e 

de outras comunidades; 

e) Buscar o apoio que se fizer necessário em outros cursos do Centro 

Universitário Adventista de São Paulo para atender demandas da realidade 

ribeirinha da Etam/comunidade Nova Jerusalém. 

Como dito anteriormente, o projeto de assessoria externa deverá continuar 

enquanto os gestores e professores da escola compreenderem que necessitam 

desse trabalho. Por ora, a proposta está em andamento e sempre deverá ser 

reavaliada, ampliada ou reduzida conforme as necessidades da realidade escolar. O 

cotidiano escolar é dinâmico e necessita de constante avaliação por parte de todos 

os sujeitos do currículo. Para melhor compreensão desse processo, os anexos D e E 

estão disponíveis ao final deste trabalho.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No ocaso da presente pesquisa, peço novamente licença para falar em 

primeira pessoa. Retomo a questão fulcral deste trabalho: “quem conta um conto, 

aumenta um ponto?” Para responder a essa questão, vale a pena retomar alguns 

pontos.  

O primeiro deles, é a afinidade, que impulsionou o aceite de um desafio tão 

grande e complexo quanto o de prestar um auxílio a uma escola nascente com 

características tão peculiares. A despeito de ser um convite, havia algo mais, ainda 

impalpável, mas que me tornava corresponsável na tarefa de atender uma realidade 

singular. Isso ia além das responsabilidades pedagógicas já assumidas na 

coordenação de um curso de Pedagogia e vinha ao encontro de ideais como o 

desejo de trabalhar para minimizar as desigualdades, em prol de possibilitar melhor 

qualidade de vida, no sentido de promover o desenvolvimento humano, em especial 

de pessoas em situação tão vulnerável. 

Outro ponto, que mais pareceu um conto, foi que a tarefa solicitada pela 

escola nascente na comunidade de Nova Jerusalém não tinha sequer um nome, 

uma função definida. A assessoria pedagógica externa e suas atribuições surgiram, 

assim, no caminho que “se faz caminhando” (FREIRE; HORTON, 2003).  

Uma das solicitações explícitas foi a condução no movimento curricular. No 

entanto, essa não seria uma tarefa apenas pedagógica; era preciso conhecer aquele 

contexto tão distante, apreender os sentidos e significados de uma comunidade 

tradicional, o que tornava a tarefa mais desafiadora e, ao mesmo tempo, mais 

instigante. Descobrimos, nesse caminhar, que eram necessários outros olhares e 

outras experiências que pudessem agregar qualidade ao trabalho proposto. Foi na 

comunidade acadêmica que encontramos o acolhimento necessário, 

especificamente na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP), na 

área de Educação e Currículo.  

A busca teórica trouxe uma compreensão mais profunda dos modelos de 

assessoria pedagógica presentes na literatura, mas que não faziam sentido para o 

contexto da Raio de Luz/Etam. Portanto, ao invés de utilizarmos um modelo de 

assessoria já pronto, descobrimos que era preciso desenhar um que estivesse 
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adequado à realidade que se apresentava. Dessa forma, demos preferência ao 

estudo das dimensões e da maneira como elas iam se configurando e interagindo, 

para analisar possibilidades e limites de ações na realidade ribeirinha, para, quem 

sabe, construir uma proposta que pudesse auxiliar na reflexão e nas mudanças 

almejadas, incluindo todos os sujeitos da escola e da comunidade que, direta e 

indiretamente, seriam impactados por um novo modelo de educação. 

O surgimento dessas dimensões não foi linear; elas emergiam do e no 

movimento curricular, em meio a reflexões, diálogos, observações, leituras e ao 

próprio ato de se debruçar sobre a coleta de material a cada incursão. Os contornos 

da pesquisa e seus encaminhamentos se faziam no movimento de uma pesquisa-

ação. O texto de Tripp (2005) foi essencial para o entendimento de que a ênfase 

dessa investigação recaía sobre a metodologia, num todo contínuo de compreensão 

do movimento curricular, especialmente em se tratando de uma pesquisa de 

característica etnográfica.  

Na pesquisa, o foco não era estudar o movimento curricular em si, mas, sim, 

o papel da assessoria nesse movimento e suas inter-relações. Um seria o ponto e 

outro, o contraponto? Ou ambos permaneceriam apenas como dois pontos distintos, 

sem trazer qualquer acréscimo aos sujeitos do currículo?  

Desde o início, Sabia-se que a proposta de assessoria pedagógica externa 

não deveria ser apenas um documento escrito, mas precisava trazer, nas linhas e 

entrelinhas, o respeito à cultura e aos saberes de Nova Jerusalém, que abriga, em 

seu território, uma comunidade pedagógica. O princípio do documento teve sua 

origem na dimensão antropológica, baseada no conceito e na caracterização 

utilizada por Diegues (2002) para comunidades tradicionais. Como se pode notar, 

isso leva em consideração as características dos ribeirinhos. Tomando como base 

esse pressuposto, procurou-se perceber quais as necessidades que a equipe 

pedagógica teria, promovendo momentos de reflexão e consciência sobre a 

realidade contextual, bem como subsídio para o trabalho pedagógico em qualquer 

instância (desde a equipe gestora até o cotidiano da sala de aula). Dessa forma, um 

dos achados foi olhar para a simbiose que os ribeirinhos têm com a natureza, cujos 

ciclos orientam sua forma de vida. O conhecimento da natureza e os saberes que 

trazem; os aspectos comunitários que valorizam e preservam territorialmente como 

legado de uma geração para a próxima; as atividades de subsistência que 
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preservam e como lidam com o capital gerado por essas atividades em sua unidade 

familiar, comunal e de compadrio; os símbolos e rituais que possuem e sua ligação 

com elementos da natureza; o uso que fazem da tecnologia; seu fraco poder político; 

e sua identidade singular foram elementos fundamentais para entender aquela 

comunidade com uma cultura tão diferente da nossa.  

A assessoria, em seu documento oficial, buscou na literatura lentes mais 

nítidas para olhar os ribeirinhos como seres humanos que precisam e podem se 

desenvolver integralmente; isso precisava estar presente no Projeto Político-

Pedagógico. Assim, foram considerados aspectos como: a origem do ser humano, 

seu desenvolvimento físico, material, cultural; elementos trazidos da Fisiologia e da 

Psicologia; características raciais; costumes sociais e crenças. Tudo isso poderia 

contribuir para melhorar a qualidade de vida dos ribeirinhos e aprimorar sua 

consciência identitária e política, favorecendo um cenário em que tivessem condição 

de escolher aquilo que lhes parecesse ser o melhor para a comunidade. Zabalza 

(1990a) se refere a esse desenvolvimento como processo a ser percorrido pelo ser 

humano até sua plenitude pessoal.  

Ao deparar com a dimensão sociopolítica e pedagógica, a assessoria 

buscou respeitar as características de uma escola que não deseja apenas estar no 

campo, mas ser do campo, resguardando a qualidade pedagógica e os aspectos da 

confessionalidade. Portanto, ao falar em educação de qualidade para uma escola do 

campo, parte-se do pressuposto de uma gestão democrática, que busque:  

 Reduzir o analfabetismo com classes de Educação de Jovens e Adultos;  

 Lutar para garantir infraestrutura elementar, como energia elétrica, água 

potável e saneamento básico, em uma construção adequada, com critérios de 

sustentabilidade e acessibilidade;  

 Promover inclusão digital;  

 Aumentar a oferta de educação básica;  

 Ofertar educação infantil como primeira etapa da educação básica;  

 Dar acesso à educação profissional e tecnológica integrada ou sucessiva ao 

ensino médio, adequada à região;  

 Oferecer formação inicial e continuada de professores e gestores para 

atender a essa realidade;  
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 Produzir “recursos didáticos, pedagógicos, tecnológicos, culturais e literários 

que atendam às especificidades formativas das populações do campo e que 

leve em consideração seus saberes”;  

 Ofertar transporte escolar que atenda à demanda geográfica e cultural/social 

e os limites da idade escolar, conforme Resolução (CNE/CEB 1, DE 3 DE 

ABRIL DE 2002). 

Além de uma gestão de qualidade, faz-se necessária a formação de 

professores com ensino superior e estudos voltados à diversidade, para a qualidade 

social e vida individual e coletiva, pautados em princípios éticos e prevendo a 

interação, com acesso ao avanço científico e tecnológico. Essa demanda tem sido 

sempre um objetivo a ser considerado nas contratações de professores para a Raio 

de Luz/Etam. Tanto a ONG quanto a equipe pedagógica têm se esforçado para 

escolher docentes cada vez mais próximos da formação em licenciaturas, 

preferencialmente formados no curso de Pedagogia, para as séries iniciais. 

Ao analisar a formação de professores em terras amazônicas, Silva (2018) 

remete à discussão de uma formação ligada às reflexões necessárias a uma prática 

pedagógica consciente e responsável, quando se pretende efetuar uma intervenção 

social. Portanto, faz-se necessária uma concepção de educação crítica por parte dos 

educadores, para que utilizem as vivências e o arsenal simbólico dos educandos, ao 

pensarem em conteúdos que não sejam estranhos à deles. Para tal, os educadores 

precisam buscar compreender os significados que os alunos trazem. No contexto 

ribeirinho, isso significa valorizar o conhecimento da enxada, da foice, do remo, da 

tarrafa, do arpão e do martelo, no lugar da simples “coreografia da pena” (Silva 

2018). Essa vivência é o que habilita os ribeirinhos, desde a infância, a sobreviverem 

e a se relacionarem, construindo seus saberes no contexto em que estão. 

Pela riqueza e complexidade, oriundas da prática pedagógica, Silva (2018) 

traz a reflexão sobre a formação inicial de professores como tarefa inconclusa, 

inacabada, cujas tarefas e afazeres são articulados em um todo compartilhado 

dentro dos espaços escolares em que a identidade pessoal e profissional docente é 

construída pelos símbolos presentes no cotidiano. Sendo assim, a assessoria levou 

em consideração a possibilidade de realizar formação continuada com a equipe 

pedagógica, visando o desenvolvimento coletivo, ou seja, discentes, equipe 

pedagógica e assessoria compartilhando sua evolução em termos de aprendizagem. 
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Silva (2018) lembra que precisamos aprender e apreender, desaprender e 

reaprender de forma permanente e que os campos sociais, ao replicarem atitudes 

individualistas e competitivas descaracterizam os valores concernentes ao 

crescimento humano e multiplicam esse modus operandi a famílias e escolas por 

diversas formas.  

Para poder oferecer subsídios a essa evolução, a proposta de assessoria 

contemplou o fornecimento de material teórico e a realização de grupos de estudo 

para os interlocutores da escola. Isso resultou numa primeira abordagem, feita no 

encontro com a equipe pedagógica em fevereiro de 2020, sobre a origem dos povos 

da Amazônia, sua história e cultura. Essa abordagem está descrita nos objetivos 2 

(evolução do ser humano) e 3 (desenvolvimento físico) do documento, que aborda o 

respeito e o resgate da cultura ribeirinha com seus valores, sua origem e a maneira 

como eles mesmos se enxergam e se autodenominam. Trata-se de um fator que os 

auxilia a preservarem o senso comunitário por meio da escola e que aproxima o 

espaço escolar do comunitário, entendendo espaço como o lugar vivido que, na 

concepção de Santos (2002) é constituído de materialidade e imaterialidade, do 

concreto e do abstrato, do objetivo e do subjetivo, . 

Outro quesito atendido pela assessoria e descrito no documento diz respeito 

ao desenvolvimento humano em relação à qualidade de vida e objetiva auxiliar a 

escola a se tornar autossustentável econômica, política e pedagogicamente (o que 

pode ser um “ponto acrescentado ao conto”). Esses objetivos podem ser vistos nos 

aspectos do desenvolvimento material. 

Na dimensão pedagógica e epistemológica, o texto de Oliveira e Santos 

(2007) ajudou a perceber que, por mais que se tenha avançado na preocupação de 

uma escuta ativa com as crianças, familiares e equipe pedagógica, no sentido de 

conhecer os saberes trazidos por esses interlocutores, ainda existem pontos a 

serem explorados quanto às representações que os sujeitos trazem sobre a cultura 

amazônica e, mais estritamente, a cultura da comunidade de Nova Jerusalém. As 

questões propostas na pesquisa das autoras direcionam os olhares para melhor 

compreender a epistemologia trazida pelos ribeirinhos. Elas questionaram sobre: 

[...] o que os atores pedagógicos representam sobre a cultura amazônica; 
como se manifesta essa cultura nas práticas sociais e educacionais; como 
os saberes trazidos se relacionam com as representações sobre a cultura 
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amazônica e quais os efeitos dessas representações no ambiente social 
educativo (OLIVEIRA; SANTOS, 2007, p.4). 

 É a dimensão pedagógica e epistemológica que dá o sentido para o 

movimento curricular num contexto ribeirinho. A concepção do próprio currículo é, 

para Feldmann (2009, p. 73) uma: 

[...] construção epistemológica e social do conhecimento, concretizada em 
espaços educativos e vivenciada em movimentos de tensões e lutas pela 
ocupação territorial dos saberes. Nesses movimentos se mostram as 
delimitações dos significados dos campos de conhecimento, seus 
processos (discursos e métodos) e o sentido dos sentidos na vida das 
pessoas envolvidas. 

E o que dizer da dimensão filosófica? Com o passar do tempo, percebeu-se, 

em discussão acadêmica, que ela estaria mais vinculada à visão de mundo 

subjacente ao movimento curricular e à proposta de assessoria e não 

necessariamente se apresentaria como uma dimensão. 

O currículo, por seu caráter polissêmico, privilegiado por sua posição de 

objetivar algo e realizá-lo no contexto educacional, oportuniza o diálogo e cria tantos 

pontos quanto possíveis, sustentados por relações dialógicas e por diversos 

acordos. Nesse diálogo, o elemento que parece mais caro, é a consciência.  

A construção curricular é um convite à lucidez, para que as sutilezas 

presentes no processo e as tentativas de manutenção indesejáveis do status quo 

sejam percebidas. O currículo é algo vivo, dinâmico e processual. Portanto, a 

assessoria precisa estar sintônica com esse dinamismo em sua totalidade, fundada 

numa práxis alicerçada pela reflexão e pela ação transformadora, numa construção 

coletiva da consciência crítica, a fim de que não ocorram práticas inconscientes e 

inconsistentes. Chizzotti (2017) propõe que a dinâmica entre o pensar e o agir, 

somada à indagação filosófica, poderão promover a dissolução de convicções 

fantasiosas e da tirania das opiniões autoritárias para suportar a convulsão dos 

sentidos, gerando um desconcerto de si mesmo e promovendo a humildade rumo ao 

autoconhecimento. O resultado disso é a formação de laços consistentes com o 

outro em direção à consciência da própria consciência.  

O projeto de assessoria tem como um de seus pressupostos a autoavaliação 

constante. Trata-se de uma tentativa de apelo à consciência no movimento dialético 

de ação e reflexão. A inovação curricular é produto de múltiplas relações tecidas 

entre assessoria, equipe da escola, parceiros, alunos e comunidade. A 
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autoavaliação também deve ter presente essa multiplicidade e, se feita de maneira 

transparente e honesta, poderá trazer uma proteção contra nossas próprias certezas 

e evitar a arrogância do olhar externo como o único válido, ou seja, nos resguardar 

do que mais tememos, criticamos e apontamos: a soberania das certezas! Seria este 

o aumento de ponto? 

Ao final deste trabalho, é perceptível que o registro, por mais preciso e 

cuidadoso, não dá conta da inteireza dessa experiência tão rica. É inegável o fato de 

que, depois de uma vivência assim, algo muda definitivamente dentro de nós. Dessa 

forma, concluir a tese foi um passo importantíssimo, até para ajudar a sistematizar o 

que foi vivido. “Testemunhar a abertura aos outros, a disponibilidade curiosa à vida, 

a seus desafios, são saberes necessários à prática educativa.” (FREIRE, 1996, p. 

69). 
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ANEXOS 

 
ANEXO A – PROPOSTA DIDÁTICA ATUAL 

Série 

Tema gerador 
Todos os conceitos 
serão vinculados à 
BNCC como base 
para a construção 
do plano de ensino 

Ênfase 
Os conceitos da coluna anterior, serão explorados na 
direção da ênfase abaixo, mas serão relacionados às 
competências e habilidades da BNCC que estiverem 

relacionados a eles. 

Educação 
Infantil 

Natureza 
 

Exploração dos elementos da natureza (terra, água, animais e 
corpo humano). Trabalhar noções psicomotoras e leitura de 
mundo (inter-relação entre o próprio corpo, o contexto e as 
posições ocupadas no tempo e espaço – corpo percebido). 

1º ano 
Cômodos de uma 
casa, arredores, 

vizinhos 

Qualquer ideia de qualidade de vida e sustentabilidade 
perpassa pela moradia, pelos arredores e pelas atividades 

simples do cotidiano. Por isso o estudo dos cômodos de uma 
casa, promove a aquisição de saberes pertinentes ao próprio 

espaço e os contextos, cuidados, perigos e outro tipo de 
leitura de mundo através das vivências domésticas. Os 

arranjos de espaço e as noções temporais que compõem o 
cotidiano, dão a possibilidade de construções lógicas 
fundamentais para a construção conceitual e para a 

sistematização de experiências vivenciadas. Nessa fase será 
importante trabalhar com a contagem e adição, e na leitura, 

seja qual for o gênero textual. A utilização do dicionário poderá 
ser introduzida como um dos gêneros para a compreensão da 

sucessão dos fonemas e sua ordem. Continuaremos dando 
prioridade à consciência corporal no espaço e no tempo, 

buscando sistematizar ao máximo qualquer atividade corporal 
ou gestual, através de desenhos. Objetiva-se também que 

tudo o que a criança for fazer obedeça às etapas de 
planejamento, ação e avaliação reflexiva. 

2º ano 
Cômodos de uma 
casa, arredores, 

vizinhos 

Nessa etapa, as crianças darão continuidade à aquisição da 
leitura, pois na realidade ribeirinha, os alunos se distanciam 
muito do mundo letrado, e trabalhar ao mesmo tempo com 
leitura e escrita, traz uma sobrecarga à aprendizagem dos 

alunos e na prática se torna algo inviável. Portanto, se a leitura 
progredir por estar em evidência, a escrita será muito mais 
corrente e rica em conteúdo, do que se for trabalhada ao 

mesmo tempo. Daremos ênfase na subtração e 
continuaremos dando prioridade à consciência corporal no 

espaço e no tempo, buscando sistematizar ao máximo 
qualquer atividade corporal ou gestual, através de desenhos. 

Objetiva-se também que tudo o que a criança for fazer 
obedeça às etapas de planejamento, ação e avaliação 

reflexiva. 

3º ao 5º ano Globo Terrestre 

Daqui para a frente, será sistematizada a escrita. Também 
serão trabalhadas as demais operações (multiplicação e 
divisão) com todas as suas propriedades a fim de que a 

criança possa compreender os conceitos com profundidade. 
Aparentemente parece um programa lento, mas cremos que a 
compreensão aprofundada dará aos alunos uma construção 
experiencial do conhecimento e, portanto, mais sólida. Nesta 
temática o aluno poderá conhecer o globo terrestre, outros 

lugares e culturas em tempos diversos, bem como a inclusão 
de pessoas que portam alguma deficiência. Será momento de 

conhecer pessoas ilustres que contribuíram para hoje 
conhecermos ou termos certas facilidades tecnológicas e 
como foi que tudo isto iniciou. Espera-se que com isto, o 

respeito e a vontade de compartilhar ocorram, preparando os 
“curumins” para a corresponsabilidade com a própria 

comunidade e em outras comunidades ou quiçá, diferentes 
partes de mundo, se for o caso. 
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Continuação 

Série 

Tema gerador Todos 
os conceitos serão 
vinculados à BNCC 
como base para a 

construção do plano 
de ensino 

Ênfase 
Os conceitos da coluna anterior, serão explorados na direção 
da ênfase abaixo, mas serão relacionados às competências e 

habilidades da BNCC que estiverem relacionados a eles. 

6º ano 
Qualidade de vida 

(saúde) 

Estudo da transcendência (o que a Bíblia, natureza, e outras 
fontes dizem sobre Deus). Ter uma experiência pessoal com 
Deus. Ênfase nas 8 sugestões preventivas de E. G. White a 

partir da natureza, bem como a possibilidade de utilização dos 
recursos da natureza para a prevenção e cura (se necessária) 

através da geo, fito e hidroterapia, primeiros socorros, 
tratamento da água, ordem e asseio pessoais, conhecimento 
dos microrganismos, lixo (e seu tratamento – compostagem e 
reciclagem), constituição corporal, genética, tipos de banheiro, 
fossa, asseio pessoal, asseio local, confecção de produtos de 
limpeza com recursos naturais, aproveitamento dos recursos 

naturais para alimentação, conhecimento das propriedades dos 
alimentos locais, descoberta de novos alimentos conforme o 

solo, tratamento e enriquecimento de cada tipo de solo; 
Energia solar; Tipos de sono, funcionamento do cérebro, 

inimigos do cérebro, relação cérebro / alimentação /  religião; 
ergonometria, conhecimento e consciência corporal, 
compreensão do corpo como um santuário (cultivar a 

dignidade), asseio corporal, força / resistência corporais, 
sobrevivência na selva; O que é domínio próprio, por que se 

dominar? Como dominar os pensamentos. 

7º ano 
Sustentabilidade / 

plantio 

Os alunos estudarão a terra, suas possibilidades, os 
ecossistemas, suas relações com os astros, bem como as 

tecnologias e possibilidades existentes para melhorar a 
qualidade de vida dos ribeirinhos e outros povos com menor 
poder aquisitivo. A sustentabilidade hoje, ganha proporções 
muito amplas a serem exploradas. Desde seleção de lixo, 

reaproveitamento até proteção ambiental e aspectos inclusive 
culturais, poderão e deverão fazer parte deste estudo. 

8º ano 
Tecnologia, inovação 
e empreendedorismo 

Tendo compreendido o que significa qualidade de vida, cuidar 
do próprio corpo e do ambiente, agora estão mais preparados 

para a compreensão da tecnologia e da inovação para 
poderem trabalhar com a tecnologia e inovação, buscando 

fugir do simples extrativismo selvagem, (com a presença de 
empresas incentivando a coleta que chega ao ponto de ser 

“predatória”) rumo a uma tecnologia com inovação na 
valorização da natureza. Estudo de recursos financeiros 

(gestão), análise de contexto, recursos naturais e respeito a 
estes recursos. 

9º ano Edificações 
Nas edificações, pretende-se compreender os princípios das 
construções, tipos de material, design, aproveitamentos de 

terra, economia, cálculos e otimização de espaços. 

1º ano Ensino 
Médio 

Aspectos Fluviais 

Embarcações, mecânica (reparos), navegação, pilotagem 
(cabine de comando), trajetos, localização, mares, rios, lagos, 

perigos, prudência, clima, linguagem típica da área, seres 
viventes (algas e outros), leituras cartográficas, precauções 
(naufrágio, pedido de socorro, orientações aos tripulantes), 
limpeza, tratamento dos dejetos, estética, nado (nadar com 

técnica). 

2º ano Ensino 
Médio 

Aviação 
Tipos de aviões, mecânica, decolagem, aterrissagem, pouso, 

torre de comando, perigos, clima, localização, transportes, 
linguagem típica da área. 

3º ano Ensino 
Médio 

Cultura geral 

Línguas da região, inclusive as indígenas. Língua materna – 
saber se comunicar verbalmente e perceber o uso das 

palavras buscando compreender os significados conceituais. 
Línguas estrangeiras (certa fluência) e suas culturas e como 

abordá-las com seus diferentes significados e sentidos. 
Noções de LIBRAS. Noções de história mais avançada e 
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alguns estudos e diferentes cosmovisões. Noções de Ensino / 
aprendizagem – como ensinar, o quê e para quê e quem 

ensinar. 

 
Fonte: Projeto Político Pedagógico da Escola – Proposta Didática (2018) 
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ANEXO B – TUTORIAL SUGESTIVO DA FICHA DIDÁTICA PARA O 
PLANEJAMENTO 

TEMA GERADOR: aqui o Professor poderá colocar o nome do tema conforme o rol de temas explicitados 
acima. 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Como o trabalho pretende ser interdisciplinar, a disciplina principal, 
guiará o trabalho. Assim, o nome desse Professor deverá constar aqui. 
ÁREAS DO CONHECIMENTO: serão identificadas as áreas do conhecimento e os conceitos que serão 
trabalhados TEMPO PREVISTO: será previsto um tempo aproximado para cada etapa do processo, se for 
conveniente. Ou poderá ser registrado o tempo que de fato os alunos levaram após ser realizado todo o 
trabalho pedagógico. 

POR QUÊ? Será colocada a justificativa do tema gerador. Por quê estudar aquela temática. Sua 
relevância cultural e contextual e sua relação com a corresponsabilidade. 
PARA QUÊ? Aqui serão destacados os objetivos de se trabalhar com a temática e o que se espera no 
final daquela experiência de aprendizagem e os critérios de avaliação pareados. 

Eixos que 
norteiam o 
Currículo 

ETAPAS DA OPERACIONALIZAÇÃO DO CURRÍCULO TEMPO 

LUCIDEZ 
 

Organização de 
Saberes 

(compreensão 
daquilo que se vai 

fazer e de onde 
veio) 

Aqui serão listados todos os saberes necessários 
para o tema gerador. 

 
Saberes: 

 Conceito 1 

 Conceito 2, (e assim por diante) 
Esses saberes e conceitos deverão ser colocados 
numa linha do tempo histórica gigante afixada em 
sala (construída pelos alunos e Professores) a fim 
de que os alunos compreendam como surgiram e 

porque surgiram tais conceitos nos devidos 
momentos históricos. 

Quanto tempo 
se pretende 
gastar com 

estas 
atividades 

SABEDORIA 
Saberes 

ribeirinhos 
Saber científico 
e tecnológico 

Planejamento 
daquilo que será 

feito 

No intuito de valorizar os saberes e práticas 
ribeirinhos, os “curumins” aprenderão com os 

moradores da comunidade os saberes e fazeres 
cultivados por eles de acordo com o tema gerador. 

Num segundo momento, os ribeirinhos se 
reportarão aos valores e  princípios que norteiam 

aquela temática. 
Em seguida, os “curumins” serão orientados a 
buscar na ciência/ tecnologia os porquês de se 
trabalhar daquela ou de outra forma. E então 

planejarão conforme aquilo que foi estudado e 
trabalhado 

 

  

Na busca do saber científico, os “curumins” devem 
se aplicar a estudar por si ou coletivamente de 

forma autônoma, realizando seu próprio plano de 
estudos (muito provavelmente, os Professores 

precisarão ensiná-los a estudar e buscar o 
conhecimento sem esperar que tudo venha pronto e 

mastigado. Portanto, aconselha-se que haja um 
esforço por parte dos docentes, de não ficar 

“explicando conteúdo” mas fazer o aluno buscar tal 
conteúdo e como isto pode ser feito) 
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Continuação 

Eixos que 
norteiam o 
Currículo 

ETAPAS DA OPERACIONALIZAÇÃO DO 
CURRÍCULO 

TEMPO  

DISCERNIMENTO 
Saber fazer / 

Inovação 
 

Operacionalização do planejamento com 
reflexão, verificando-se a melhor forma de 
fazer e se é correta a ação e o método ou 
se há formas mais inovadoras e eficazes 
de acordo com o contexto e as condições 
para contribuir com a qualidade de vida, 

dignidade humana e sustentabilidade 

Chegou a hora da ação. Os alunos agora 
irão realizar tudo aquilo que foi 

compreendido, buscando maneiras 
inovadoras de fazer o que propõe o eixo 

temático e durante a prática, 
desenvolverão suas habilidades em todas 

as áreas a fim de se tornarem 
competentes naquilo que estão 

realizando e poderem de fato ser uma 
bênção na vida de outras pessoas e 

comunidades. 
Após suas ações, os alunos devem ser 

incentivados a saberem avaliar aquilo que 
fizeram conforme critérios claros. Eles 

precisam perceber se o trabalho alcançou 
ou não os objetivos elencados no 

princípio da tabela. Podem listar os 
pontos falhos e ponderar sobre outras 

formas mais eficazes de se fazer aquilo. 
Portanto, a avaliação não será 

unicamente por parte do Professor e nem 
deve se constituir apenas de uma 

vertente. Mas o registro final da avaliação 
deve ser composto por: 

Professor, aluno e pelos colegas 
Devem compor a avaliação as etapas de 

conscientização, planejamento e 
ação/avaliação. Dá-se predileção a uma 
avaliação formativa ao invés de somativa 
e quantitativa. Por isso o aluno precisa 

compreender exatamente quais os 
critérios e os objetivos para seu 

aprendizado. 

 

 

Fonte: Projeto Político-Pedagógico – Proposta Didática (2018). 
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ANEXO C – CONVERSAS INDIVIDUAIS COM DOCENTES DA ETAM DURANTE A 
VISITA EM JUNHO/JULHO DE 2019 

 

Na incursão de 2019, nos meses de junho/julho, foi feita uma escuta com 

cada professor, para compreender suas necessidades e paradigmas educacionais 

(didático-pedagógicos), que também contribuíram para uma reavaliação da proposta 

de assessoria e averiguação das necessidades docentes. O quadro que se afigurava 

naquele momento, era o seguinte (texto encaminhado a docentes e gestores): 

CONVERSAS INDIVIDUAIS COM OS DOCENTES DA ETAM DURANTE A 
VISITA EM JUNHO/JULHO DE 2019 

A Reflexão avaliativa, ocupa um lugar privilegiado no currículo, na medida 
em que demonstra alguns resultados daquilo que se pretendia atingir na 
proposta inicial de um projeto educativo em processo e pode tomar várias 
conformações dependendo das crenças e valores daqueles que refletem 
sobre algo. Avaliar (em nossa concepção) é olhar para a síntese que a outra 
pessoa faz dos elementos de sua própria experiência. É compreender a 
lógica do outro diante de alguns critérios ou corpo de conhecimentos, 
valores e crenças socialmente construídos. Faz-se necessário saber um 
pouco sobre esse “outro” para compreender de onde ele fala e sobre sua 
trajetória cultural e social. Até porque, avaliar nunca é um processo neutro. 
Sempre envolve a interpretação e a mediação de quem avalia. Portanto, 
acreditamos numa Avaliação formativa: Aquela que promova o crescimento 
e desenvolvimento daqueles que serão avaliados.  

Gostaríamos então, de expressar nossa visão sobre os Gestores e 

Professores da ETAM, na configuração de 2019. 

Dia 24/6 

Nesse dia tivemos uma conversa bastante longa com a Professora A. 
Nossas percepções sobre seu jeito de ser, sua forma de se expressar e 
falar sobre seu trabalho na escola, deixaram  

ótimas impressões no quesito de equilíbrio emocional, visão de mundo e 
autoavaliação em relação às suas possibilidades e limites enquanto 
Professora de Educação Infantil. Por ter feito uma Pedagogia à Distância, 
sabe que seu conhecimento é um conhecimento ainda bastante teórico e 
pouco prático. Ela apresentou muitas dúvidas sobre o “ser ribeirinho” 
em função de estar ainda num processo de aquisição de uma nova cultura e 
ainda enxerga os alunos com os olhos urbanos e avalia as ações das 
crianças por esse prisma. Disse não ter tido muito contato com a 
proposta curricular da escola, ficou buscando na memória o contato com 
o material e parecia um tanto quanto surpresa ao saber sobre isso. Então, 
buscou sanar quantas dúvidas tinha consigo e fez vários desabafos. Desde 
necessidades físicas em termos de estrutura, até necessidades 
pedagógicas e psicopedagógicas. Não sabia ainda que tínhamos 
disponível um serviço de atendimento por telefone rural e ficou muito 
feliz ao compreender que pode lançar mão dessa ferramenta ao trabalhar 
com as crianças. 

Dia 25/6 

Nesse dia, conversamos pela manhã com o Professor B. De igual modo, 
ele mostrou-se uma pessoa bastante equilibrada, com ideias bastante 
estruturadas (típicas de um advogado), mas extremamente respeitoso e 
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preocupado em ver o desenvolvimento da escola e sobretudo dos 
alunos. 

Ele também demostrou surpresa ao saber que temos um currículo da 
escola e buscou em sua memória ter tido algum contato com o material. 
Mas ficou muito feliz por saber da proposta e ao conversarmos sobre a 
questão da realidade ribeirinha e de como um cérebro ribeirinho é 
formatado num mundo não letrado e com essa proximidade com a 
natureza e com a concretude da floresta e de seu modo de vida. Falamos 
um pouco sobre o tipo de metodologia a ser trabalhado com os alunos nas 
disciplinas de História e Ensino Religioso. Por ser um bacharel em Direito, 
encontra-se muito distante da Didática e o que dirá de uma etnodidática 
adequada à realidade em questão. 

Manifestou algumas preocupações em relação a maior agilidade nos 
processos de captação de recursos para pequenos projetos locais, 
necessários à escola e situações mal geridas na Etam. Tem o desejo de 
continuar a despeito de qualquer problema, mas anseia ver solucionadas 
as dificuldades a partir de maior autonomia, pois esse seria um ponto 
motivador para a permanência prolongada de sua família no local. 

Dia 26/6 

No período da manhã, conversamos muito sobre os desafios da gestão que 
a gestora A percebe. Foi muito rica nossa conversa para a compreensão 
das reais necessidades dos alunos ribeirinhos e o interesse que eles 
têm em relação ao estudo acadêmico e sistematizado e o porquê muitas 
vezes eles não querem mais estudar.  

A Diretora apresentou as questões de logística, relação com o Município 
e com a ADRA como desafios passíveis de serem solucionados. Ela 
apresenta uma forma extremamente positiva em relação à vida e ao 
trabalho. Percebemos seu crescimento no sentido de analisar as coisas 
com um olhar mais abrangente e tendo maior autoconfiança, até porque 
ela nos falou sobre o curso de Pós-Graduação em Gestão Escolar. Pode-se 
notar o crescimento nesse sentido. 

Narrou a conversa que teve com os Professores e como geriu os conflitos 
internos da Escola. Demonstra-se uma pessoa muito forte emocional e 
espiritualmente. E muito, muito positiva com a vida. Mas também sente 
vontade de novas conquistas. 

Dia 26/6 

No período da noite, o Professor C contou sua história para que eu 
compreendesse de onde ele vinha e sua trajetória acadêmica e de 
trabalho, bem como de sua conversão. Percebemos a maneira detalhista 
com que sistematiza sua história de vida, convergentes com sua trajetória 
de pesquisador. Foi importante conhecer todo o potencial dele para poder 
perceber como ele pode ser utilizado. Sua cultura europeia parece ficar 
evidente naquilo que ele traz consigo como bagagem. Por transitar nas 
áreas de humanas e exatas, ele demonstrou compreender com 
profundidade aquilo que estamos propondo para a escola. Foi 
realmente gratificante poder conversar com alguém tão promissor para o 
trabalho com os alunos. Ele é muito observador e ficou o tempo todo 
buscando mais elementos de compreensão, sentido e significados com 
a assessora externa, o que foi-lhe dando maior motivação para o trabalho a 
ser empreendido. 

Dia 27/6 

Pela manhã conversamos com a Professora D. Sempre é muito gratificante 
conversar com ela, pois é muito organizada, metódica e fala unindo 
coração e mente. Percebe-se que realiza um ótimo trabalho e com nossos 
encontros parece ter compreendido ainda melhor tudo o que buscamos 
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traduzir em relação ao currículo da ETAM. Mas nesse momento, um dos 
pontos que nos chamou a atenção, foi a fragilidade frente às escolhas de 
alguns alunos e suas famílias. Percebe-se que problemas com drogas, 
familiares e outros desafios, têm abalado um pouco seu coração empático e 
bondoso. Então falamos sobre a conjuntura do mundo, prestes ao retorno 
de Jesus nas nuvens dos céus. Estamos muito perto da volta de Cristo e 
precisamos compreender as verdades presentes de que cada qual está 
fazendo sua decisão pessoal. Mas mesmo com seu aparente sofrimento, 
guarda muito equilíbrio emocional e espiritual.  

Tem realizado um ótimo trabalho pedagogicamente falando, pois tem o 
curso de Pedagogia e compreende bem o que deve fazer com os 
alunos em sala e como trabalhar com eles fora de sala de aula (de 
forma brilhante). 

Sente muita falta de instrumentos pedagógicos para a compreensão das 
crianças quanto aos micro-organismos e outros seres não vistos a olho 
nu. 

Dia 27/6 

No período da noite, conversamos com a Professora E. Ela contou como 
vem trabalhando com as crianças, um trabalho bastante metódico, mas 
ainda distante de uma proposta voltada para a floresta. O trabalho 
apresenta um aspecto ainda muito urbano e distante da realidade ribeirinha, 
a despeito de haver capricho, esmero, dedicação e boa vontade. 

Com as oficinas e demais conversas, cremos que ficou mais claro o objetivo 
final da escola e agora vamos observar como será realizado o trabalho 
pedagógico. Mas cremos no potencial da Professora e acreditamos que ela 
possa trazer grandes saltos qualitativos para os alunos em sua sala de aula. 

Dia 28/6 

Pela manhã estivemos com a Professora F. Ela começou a nos falar sobre 
suas dificuldades em relação ao ensino da matemática. Começou 
expressando os desafios em relação ao conhecimento dos ribeirinhos 
em relação à disciplina, imaginando que eles nada conhecem, sobretudo da 
forma de expressar a matemática. 

Começamos, então a dialogar e levar em consideração os conhecimentos 
ribeirinhos de forma geral. O saber que trazem consigo, mas saberes que 
eles não sabem como colocar no papel. E não necessariamente sejam os 
conhecimentos relativos às suas necessidades de sobrevivência na floresta, 
pesca, caça e extrativismo. 

Ela afirmou que as crianças desanimavam muito com as atividades 

acadêmicas, mas que haviam gostado muito de ir para a cozinha experimental a 

qual ela afirmou conhecer há muito pouco tempo. 

Depois de considerarmos com ela as questões relativas às características 

peculiares dos ribeirinhos, ela pareceu ir compreendendo cada vez melhor a 

maneira de aprender dos alunos e foi conseguindo ter novos “insights”, que a 

ajudaram a chegar à conclusão que o registro matemático deveria partir do concreto, 

das experiências das crianças na comunidade ou em qualquer espaço onde ela 

estivesse. De repente ela esboçou o amadurecimento de sua compreensão: “agora 

eu entendi...  se eu quiser ensinar perímetro e área, posso ir até a casa da Ana 
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Mey e ajudá-la a cercar o quintal para conter as galinhas, utilizando os cálculos 

de perímetro e área, certo?” 

Ficamos tão contentes com essa compreensão por parte da Professora, que 

quase pulamos de alegria. Acreditamos que começava ali o início de uma prática 

pedagógica muito mais significativa. Percebemos que a Professora ficou radiante 

após compreender o sentido de se ensinar as crianças a trabalharem a partir de 

suas experiências e vivências. 

Dia 28/6 

No período da tarde conversamos muito com a Gestora B. Falamos sobre 
sua atuação como Coordenadora Pedagógica e também Professora.  

Ela demonstrou algumas dúvidas sobre a tabela do Projeto Pedagógico 
da escola e acabamos vendo todo o material para alguns esclarecimentos. 
Falei-lhe sobre a importância de preservar os aspectos filosóficos e 
metodológicos desse projeto frente aos demais Professores e 
interlocutores da ETAM. Muito do sucesso do trabalho dependeria de seu 
empenho em relação a esse assunto.  

Falamos detidamente sobre as tabelas que os Professores utilizarão 
conforme o projeto que temos for sendo posto em prática. 

Depois ela me mostrou a tabela de logística para 2020. Ela mostrou o que 
eles haviam pensado em relação a quantidade de Professores, gestores e 
demais atividades propostas. Só que ao olhar a tabela que ela mostrou, 
fiquei bastante preocupada, pois aparentemente não conseguimos 
enxergar a proposta filosófica posta em prática. Assim, consideramos 
com ela essa questão. Mas ela ainda demonstra bastante receio para 
realizar algumas mudanças, pois a proposta que temos demanda uma 
modificação logística bastante significativa e exige dos gestores muita 
segurança e experiência. No entanto, nosso trabalho é um trabalho 
conjunto. Sempre temos nos colocado à disposição. 

Ela falou que quer ampliar qualitativa e quantitativamente nossa 
comunicação ETAM/Assessoria externa para que possamos imprimir um 

ritmo bastante diferenciado. E assim se encerrou o trabalho naquele 
dia, pois faltava pouco tempo para o pôr-do-sol. 
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ANEXO D – DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DA PROPOSTA DE ASSESSORIA 
PEDAGÓGICA EXTERNA COM PROVÁVEL CRONOGRAMA 

Dimensões da 
Assessoria 

Categorias das 
Dimensões 

Proposta de ação 
Assessoria para a 

escola/cronograma 
Detalhamento 

Cronogra
ma 

Antropológica 
Composição 

dos seres 
humanos que 
compõem e se 
relacionam em 

sociedades 
(com a 

natureza e 
culturalmente) 

Origem do 
homem 

Grupo de estudos sobre a 
cosmovisão e sobre a 
origem dos povos da 

Amazônia, em especial 
dos ribeirinhos 

 

1) Formação do Grupo de 
estudos sobre a cosmovisão 
por trás do PPP e retomada 

sobre conceitos de 
Educação, Educação no 

contexto ribeirinho, inovação 
curricular; objetivos da 

escola e do PPP com ênfase 
no resgate e valorização da 

cultura local, e nos princípios 
do desenvolvimento da 

autonomia e 
corresponsabilidade na 

busca pela qualidade de vida 
e valorização da dignidade 

humana; 
2) Leituras do PPP e livro 

Educação nos capítulos que 
versam sobre os conceitos 

de Educação; 
3) Conceituar Educação, 

Educação Ribeirinha, 
cosmovisão, qualidade de 
vida, dignidade humana, e 
outros e iniciar um portfólio 

com esses conceitos; 
4) 4)Olhar a proposta curricular 

que se tem até o momento 
para avaliação. 

Fev/2020 
Evolução do 

homem 

Desenvolvimento 
físico 

Grupo de estudos para 
definição coletiva de 
Qualidade de vida e 

dignidade humana a partir 
de discussões com a 
Escola/Comunidade. 

Diferenciar os conceitos 
de qualidade e estilo de 

vida Aplicação de 
questionário para checar 

as percepções do que 
Escola/comunidade 
compreendem como 
qualidade de vida. 

Analisar e avaliar a própria 
qualidade de vida, 

buscando soluções para 
as fragilidades pessoais. 

ETAM / comunidade - 
prescrição do próprio estilo 
de vida que poderá gerar 
maior qualidade de vida 
aos moradores, numa 

espécie de projeto a ser 
trabalhado tanto em sala 

de aula quanto na 
comunidade, fazendo da 

comunidade uma 
comunidade educativa. 
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Continuação 
Dimensões da 

Assessoria 
Categorias das 

Dimensões 
Proposta de ação 
Assessoria para a 

escola/cronograma 

Detalhamento Cronogra
ma 

Antropológica 
Composição 

dos seres 
humanos que 
compõem e se 
relacionam em 

sociedades 
(com a 

natureza e 
culturalmente) 

Desenvolvimento 
material 

Conversa com os 
integrantes da 

ETAM/Comunidade/ONG 
quais as possibilidades de 
auto sustentabilidade para 

a escola nos aspectos 
econômicos (produção de 
artesanato ou alimentos, 
ou outros), políticos (a 
escola poder pagar o 
salário do pessoal) e 

pedagógicos (promoção 
no avanço de estudos 

para a população 
ribeirinha). Incentivar a 

escrita de projeto coletivo 
para implementação 

desses objetivos e buscar 
doações voluntárias para 

implementação do projeto. 
Verificação junto aos 

órgãos competentes, a 
possibilidade de classes 

de EJA aos adultos 
ribeirinhos, para 

desenvolverem seus 
estudos e se tornarem os 

futuros professores da 
ETAM. Projeto de doação 

de um container como 
centro de tecnologia via 
energia solar e satélite 

para desenvolvimento de 
tecnologia para a região 

com materiais locais. 

  

Desenvolvimento 
Cultural 

Organização de um museu 
na biblioteca da escola, 

para o registro da história 
da comunidade e da 

ETAM (com relatos e fotos 
ou artes plásticas com 

materiais nativos). 
Confecção do busto do 

fundador da comunidade – 
Sr. Armando Paes num 
local externo do pátio da 
escola. Reunir artefatos 

utilizados na comunidade 
como peças para o 

museu, escrever poemas, 
versos, canções/hinos e 

outros utilizando materiais 
nativos. Compor uma 

coletânea com músicas 
que eles gostam de cantar 
e que já cantavam antes 
de chegarem pessoas de 

outras culturas na 
comunidade. 
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Continuação 
Dimensões da 

Assessoria 
Categorias das 

Dimensões 
Proposta de ação 
Assessoria para a 

escola/cronograma 

Detalhamento Cronogra
ma 

Antropológica 
Composição 

dos seres 
humanos que 
compõem e se 
relacionam em 

sociedades 
(com a 

natureza e 
culturalmente) 

Fisiologia 

Capacitações que 
promovam a consciência 
corporal e evoluções do 

corpo vivido para o corpo 
percebido, sistematizando-
as, para a consolidação e 
compreensão de outras 

noções de espaço-tempo, 
as quais estruturam a 

lógica humana. 

  

Psicologia 

Buscar parceria com o 
curso de Psicologia do 

UNASP-HT caso os 
integrantes da ETAM 

necessitem de auxílio em 
suas fragilidades 

emocionais 

  

Características 
raciais 

Levantamento histórico da 
formação dos povos da 
Amazônia, percebendo 

similaridades e diferenças 
de características raciais, 

costumes, crenças 

 

 

Costumes sociais  

Crenças  

Epistemológica 
Estudo dos 
princípios, 
hipóteses e 

resultados das 
ciências para 

determinar 
seus 

fundamentos 
lógicos, valor e 

importância 
objetiva 

Formação 
continuada 

Leituras, discussões, 
palestras, vivências, 
partilha de saberes 

Oficina de 
Psicomotricidade 

 
Fev./2020 

Aprendizagem 

Conceito de 
aprendizagem, saberes, 

ciência, consciência, 
sabedoria. 

  

Saberes 
ribeirinhos 

 

Já contemplados no item 
acima. 

  

Sócio-política e 
pedagógica 

Organização e 
funcionamento 
das sociedades 
humanas e das 

leis 
fundamentais 
que regem as 

relações 
sociais 

Cultura escolar 

Leitura do PPP da escola 
e a proposta curricular 

produzida até o momento 
para reflexão e 

compreensão dessa 
proposta com abertura 

para modificá-la, substituí-
la ou desenvolvê-la. 

Fazer um levantamento 
dos tempos vividos que os 

ribeirinhos têm. 
Desenhar logística da 
escola pautada pelas 

ações da comunidade, 
semelhante à da 

comunidade para não 
haver tanta discrepância. 

Construir ampulhetas para 
medição de tempo em 

algumas atividades 
realizadas pelas crianças 

1) Leitura do protocolo de 
assessoria e avaliação do 
material de forma conjunta 

2) Revisão do PPP da escola e 
distribuição de tarefas para 

melhora do material 
3) Formação de um grupo de 

estudos para futuras 
discussões dos integrantes 

da escola 
4) Gravar todos esses 

momentos para deixar o 
legado àqueles que vierem 

após essa equipe 

Fev. / 
2020 

 

Fonte: a autora (2020). 
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ANEXO E - PROPOSTA DE ASSESSORIA PEDAGÓGICA EXTERNA PARA A ESCOLA 

RAIO DE LUZ/ETAM 

Dimensões da 
Assessoria 

Subcategorias 
das Dimensões 

Objetivos do PPP 
Proposta de ação 
Assessoria para a 

escola/cronograma 

Objetivos da 
Assessoria/consultoria 

pedagógica externa 
para a ETAM 

Antropológica 
Composição 

dos seres 
humanos que 
compõem e se 
relacionam em 

sociedades 
(com a 

natureza e 
culturalmente) 

Origem do 
homem 

Objetivo 2 

 
Contribuir com o 

respeito e resgate 
da cultura 

ribeirinha, seus 
valores, crenças 
(inclusive as que 

envolvem a 
transcendência) e 

outros traços 
singulares. 

Grupo de estudos sobre 
a cosmovisão e sobre a 

origem dos povos da 
Amazônia, em especial 

dos ribeirinhos e sua 
ligação com os povos 
indígenas (como eles 

se veem frente a essas 
correlações) 

 

Objetivo A 
Evolução do 

homem 

Desenvolvimento 
físico 

Objetivo 3 

Colaborar para a 
preservação do 

senso comunitário e 
de 

corresponsabilidade 
dos ribeirinhos em 
relação ao próprio 

desenvolvimento na 
busca pela 

qualidade de vida e 
dignidade e na 
partilha dessa 

experiência com 
outras 

comunidades 
adjacentes que 

assim o desejarem; 
 

Grupo de estudos para 
definição coletiva de 
Qualidade de vida e 
dignidade humana a 
partir de discussões 

com a 
Escola/Comunidade. 

Diferenciar os conceitos 
de qualidade e estilo de 

vida. 
Aplicação de 

questionário para 
checar as percepções 

do que 
Escola/comunidade 
compreendem como 
qualidade de vida. 

 
Analisar e avaliar a 

própria qualidade de 
vida, buscando 

soluções para as 
fragilidades pessoais. 
ETAM / comunidade - 
prescrição do próprio 

estilo de vida que 
poderá gerar maior 

qualidade de vida aos 
moradores, numa 

espécie de projeto a ser 
trabalhado tanto em 

sala de aula quanto na 
comunidade, fazendo 
da comunidade uma 

comunidade educativa. 

Objetivos C 1, 2, 6, 7, 9 
e 10 
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Continuação 

Dimensões da 
Assessoria 

Subcategorias 
das Dimensões 

Objetivos do PPP 
Proposta de ação 
Assessoria para a 

escola/cronograma 

Objetivos da 
Assessoria/consultoria 

pedagógica externa 
para a ETAM 

Antropológica 
Composição 

dos seres 
humanos que 
compõem e se 
relacionam em 

sociedades 
(com a 

natureza e 
culturalmente) 

Desenvolvimento 
material 

Objetivo 1 

Tornar a escola 
autossustentável 

nos aspectos 
econômicos, 
políticos e 

pedagógicos; 
 

Conversa com os 
integrantes da 

ETAM/Comunidade/ONG 
quais as possibilidades 

de auto sustentabilidade 
para a escola nos 

aspectos econômicos 
(produção de artesanato 
ou alimentos, ou outros), 
políticos (a escola poder 

pagar o salário do 
pessoal) e pedagógicos 
(promoção no avanço de 

estudos para a 
população ribeirinha). 
Incentivar a escrita de 
projeto coletivo para 

implementação desses 
objetivos e buscar 

doações voluntárias para 
implementação do 

projeto. Verificação junto 
aos órgãos competentes, 

a possibilidade de 
classes de EJA aos 

adultos ribeirinhos, para 
desenvolverem seus 

estudos e se tornarem 
os futuros professores 
da ETAM. Projeto de 

doação de um container 

como centro de 
tecnologia via energia 
solar e satélite para 
desenvolvimento de 

tecnologia para a região 
com materiais locais. 

Objetivo D 

Desenvolvimento 
Cultural 

Objetivo 2 

Contribuir com o 
respeito e resgate 

da cultura 
ribeirinha, seus 
valores, crenças 
(inclusive as que 

envolvem a 
transcendência) e 

outros traços 
singulares; 

 

Organização de um museu 
na biblioteca da escola, 

para o registro da história 
da comunidade e da ETAM 

(com relatos e fotos ou artes 
plásticas com materiais 
nativos). Confecção do 
busto do fundador da 

comunidade – Sr. Armando 
Paes num local externo do 

pátio da escola. Reunir 
artefatos utilizados na 

comunidade como peças 
para o museu, escrever 

poemas, versos, 
canções/hinos e outros 

utilizando materiais nativos. 
Compor uma coletânea com 
músicas que eles gostam de 

cantar e que já cantavam 
antes de chegarem pessoas 

de outras culturas na 

comunidade. 

Objetivos A, B 
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Continuação 

Dimensões da 
Assessoria 

Subcategorias 
das Dimensões 

Objetivos do PPP 
Proposta de ação 
Assessoria para a 
escola/cronograma 

Objetivos da 
Assessoria/consultoria 

pedagógica externa para a 
ETAM 

Antropológica 
Composição 

dos seres 
humanos que 
compõem e se 
relacionam em 

sociedades 
(com a 

natureza e 
culturalmente) 

Fisiologia  

Capacitações que 
promovam a 

consciência corporal e 
evoluções do corpo 
vivido para o corpo 

percebido, 
sistematizando-as, 

para a consolidação e 
compreensão de 
outras noções de 
espaço-tempo, as 
quais estruturam a 

lógica humana. 

Objetivos A, B 

Psicologia  

Buscar parceria com o 
curso de Psicologia do 

UNASP-HT caso os 
integrantes da ETAM 
necessitem de auxílio 
em suas fragilidades 

emocionais 

Objetivo E 

Características 
raciais 

Objetivo 2 

Contribuir com o 
respeito e 
resgate da 

cultura ribeirinha, 
seus valores, 

crenças, 
ascendências 

(inclusive as que 
envolvem a 

transcendência) 
e outros traços 

singulares. 

 Objetivos A, B 

Costumes 
sociais 

Crenças 

Epistemológica 
Estudo dos 
princípios, 
hipóteses e 

resultados das 
ciências para 

determinar 
seus 

fundamentos 
lógicos, valor e 

importância 
objetiva 

Formação 
continuada 

Objetivo 6 

Propor um 
material 

curricular que 
contemple as 

propostas oficiais 
do país, Estado e 

Município, a 
partir de 

temáticas que 
valorizem 
aspectos 

regionais/locais, 
numa estrutura 

de temas 
geradores, com 

abordagem 
interdisciplinar e 

promover 
formação para o 

uso desse 
material. 

 Objetivos A, C, D 
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Continuação 

Dimensões da 
Assessoria 

Subcategorias 
das Dimensões 

Objetivos do PPP 
Proposta de ação 
Assessoria para a 
escola/cronograma 

Objetivos da 
Assessoria/consultoria 

pedagógica externa para a 
ETAM 

 

Aprendizagem 

Objetivo 6 

Propor um 
material curricular 
que contemple as 
propostas oficiais 
do país, Estado e 
Município, a partir 
de temáticas que 

valorizem 
aspectos 

regionais/locais, 
numa estrutura 

de temas 
geradores, com 

abordagem 
interdisciplinar e 

promover 
formação para o 

uso desse 
material. 

 

Analisar o PPP e 
proposta curricular já 
escrita para verificar 

sua relevância e fazer 
as modificações 
necessárias; as 

correlações entre o 
material e as 

solicitações da BNCC 
que ainda está numa 

fase bastante 
preliminar de 

implementação; 
 

Levantar os desafios 
na implementação do 

material, versus a 
logística real no dia a 

dia da escola;  
Verificar como estão 
os alunos na área de 
aquisição da leitura e 

escrita. 

Objetivo B 

Saberes 
ribeirinhos 

 

Objetivo 4 

Conjugar os 
saberes 

ribeirinhos e os 
espaços 

comunitários com 
os saberes 
científicos e 

torná-los parte 
integrante da sala 

de aula; 

Já contemplados no 
item acima. 

Objetivos A, B 

Sócio-política 
e Pedagógica 
Organização e 
funcionamento 

das 
sociedades 
humanas e 

das leis 
fundamentais 
que regem as 

relações 
sociais 

Cultura escolar 

Objetivo 5 

Vivenciar o 
tempo kairós 

(tempo oportuno) 
em detrimento do 

tempo Cronos 
(tempo de 
relógio); 

 

Leitura do PPP da 
escola e a proposta 
curricular produzida 
até o momento para 

reflexão e 
compreensão dessa 

proposta com abertura 
para modificá-la, 

substituí-la ou 
desenvolvê-la. 

 
Fazer um 

levantamento dos 
tempos vividos que os 

ribeirinhos têm. 
Desenhar logística da 
escola pautada pelas 

ações da comunidade, 
semelhante à da 

comunidade para não 
haver tanta 

discrepância. 
 

Construir ampulhetas 
para medição de 

tempo em algumas 

Objetivo A 



176 
 

 

atividades realizadas 
pelas crianças 

Fonte: a autora (2020). 


